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DESTINOS DO BRASIL EM QUEM 
A NAÇÀO CADA VEZ MAIS CONFIA
0 BRAS IL  FESTEJA HOJE A DATA NATALIC IA  DO PRES IDENTE GETÚL IO  VARGAS

As expressivas solenidades com que a Paraíba homenageará o Chefe da Nação —  0 Governo do Estado determinou oue sejam feitas hoje, pela 
manhã, preleções em todos os estabelecimentos de ensino, sobre a personalidade do Presidente Vargas, com o resumo biográfico de s. excia. 
—  A conferência do cônego Matias Freire, através da Rádio Tabajára e estação de ondas curtas do Palácio da Redenção, sob o têma ‘ 'Getúlio 
Vargas e o Brasil”  —  Retrêtas e festas populares nesta capital —  A “ Hora do Brasil” , será dedicada hoje a s. excia. —  0  Departamento de 

Imprensa e Propaganda distribuiu em todo o País dados sobre a vida do Chefe da Nação

£ )E Z  anos são transcorri­
dos desde o dia em que 

o sr. Getúlio Vargas á 
frente de uma revolução vi­
toriosa. assumiu o p-»dcr 
supremo da Nação, com os 
aplausos unanimes do Po­
vo e com o apoio integral 
das Classes Armadas. Esta­
belecida a ordem, reprimi 
dos os exeesso.s da móle re­
volucionária, firmada a oi.i- 
entação geral da nova | uli- cionalidade 
lica, o Brasil que festejar 
em s. excia. o surgimento 
de uma éra de renovação, 
passou a ver no presidenlc 
Vargas o Chefe de qik ne­
cessita vamos para a execu­
ção de um vasto programa 
de rehabilitaçao do princi­
pio de autoridade n * 
anca nonnlar. 'Ornvés dr 
soluções adequadas para os 
n o ss o s  mai.s imperiosos 
fundamentais problemas.

E dia a dia, néste decênio 
de grandes decisões. Gclú- 
lio Vargas construiu uma 
nova ordem de coisas, 
transformando o Brasil ' 
então incoerente com a 1 ••• 
grandeza natural porquan-1 
to mirrado eeor,A,>d<

xões e minava as bases fun­
damentais do Estado, pre­
dispondo o ambiente racio­
nal a explosões subversivas 
que não só abalavam u prin­
cípio da autoridade como 
afetavam a estabilidade das 
nossas próprias instituições 
de povo livre e democráti­
co. O Estado Nòvo arredou 

lestes obstáculos que s-’ an- 
I Icpunhani á marcha da Xa- 

para os seus 
claros destinos cm íac° 
América e do Mundo.

A visão alta e aguda do 
presidente Getúlio Vargas, 
peneirando fundamente a 
realidade brasileira, soube i 
encontrar a solução especi­
fica para os complexos pro­
blemas de ordem política, 
social e econômica que tra­
ziam em efervescência o es­
pirito das massas já des­
crentes dos métodos esté­
reis do velho Estado libe­
ral. a rumarem perigosa- 
mente para o despenhadei- 
ro de extremismos- exóticos 
e inadaptaveis ao eiima es­
piritual da Nação. 

Destruindo, com o apò;o 
| das Classes Armadas e com

lilicamente. néste Brasil as simpalias unanimes da 
do Estado .Nòvo. discipli- Nacionalidade, as banviias 
nado, silenciosamente de­
dicado ao traqaXbo 
lutas políticas, inleiramente 
l i v r e  rias improvisações 
(ioulrinária.s. unn indivi­
sível e com a plena conci- 
cncia dos seus grandes des­
tinos.

Antes de Getúlio Vargas 
éramos uma nação sem h o­
mogeneidade, subdividida 
em grandes e pequenas pá­
trias autônomas, onde se er­
guia acintosamenle o cau- 
dilhismo em face do poder 
central e onde, por sua vez, 
o mais desenfreiado j arli- 
darismo sobrepunha apeti­
tes e ambições dc grupos e 
íbçções aos interesses su­
periores da Bepúbliea. 1'm 
parlamentarismo amuqui- 
eo e perturbador aliado i 
uma imprensa destrutiva c 
demagógica acirrava paí-.

que se interpunham entre o 
governo e o po\o, o pi esi- 
ílenle Getúlio Vargas ins­
taurou no Brasil uma polí­
tica objetiva e organica. 
Política sem retórica um. 
baseada em latos, i-olüica 
sem partidos mas emmen- 
temente nacional. Poli lica 
que renovou o Exercito, 
lornando-o um dos mais 
disciplinados, mais eficien­
te e completos do Continen­
te. Política que renovou a 
Esquadra, dotando-a de 
modernas u n i d a d e s <1 o 
guerra para a defesa e ca­
bal vigilância do imenso li­
toral que possuímos. Polí­
tica que não tem descorado 
das nossas po .sibilidadcs 
acrona u I icas, propoivio - 
nando ao Brasil os meios 
paro construir seus aviões. 
Política, em suma, que vem

I abrindo largos horizontes 
lao futuro econômico do 
País, com a racionalizarão 
das nossas fontes de rique­
za e com a exploração da 
siderurgia, que será a eta­
pa superior do programa 
do Estado Nôvo.

O Brasil está hoje perso­

nificado num homem. Jvsse 
homem está hoje tão inte­
grado na vida da Nação 
([lie o seu aniversário nafa- 
licio transcende os limites 
domésticos para se tornar 
uma data festiva para todos 
os brasileiros. K' que ela é 

| bem uma data do Brasil.

tanto o presidente Vargas, 
nèsles (tez anos de ininlcr- 
runla e patriótica atuação 

! em delésa dos mais altos in­
teresses da Nação. IV/-se 
credor dos aplausos <• >•} 

gratidão de lodo um grair 
J de Povo que o apoia como
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suprimo condutor dos seus 
destinos.

A Píirailiii, pelo seu «o- 
vèrno e pelo seu povo, in­
tegrada firmemente no rit­
mo profundo e construtor 
do regime de 10 de Novem­
bro. toma parte no júbilo 
nacional de boje, com os 
seus melhores votos pelo 
prolongamento de uma vi­
da tão grande e rada vez 
mais necessária á Pátria

Por molivo do transcurso da 
data nataiicia do Presidente 
Vartuts a Paraíba, pelo seu Go- 
\êrn«> e Pòvo levara mais uma 
ve/., a«» eminente Chefe as de­
monstrações de suas incondicio 
mil solidariedade e da sua gra­
tidão.

Assim (  que. foi organizado 
um brilhante c significativo 
programa de homenagens cívi­
cas. com que o nosso Estado so- 
lenizará hoje a data nataiicia 
do presidente Getúlio Vargas.

PRELEÇÕES EM TODOS o s  
ESTABELECIMENTOS DE EN­

SINO

Por determinação do Govêrno 
do Estado, através do Departa­
mento de Educação, serão feitas 
hoje. em todos os estabeleci­
mentos de ensino, preieções sfV- 
hre a personalidade do presi­
dente Getulio Vargas, com resu­
mo biográfico de s. excia..

AS HOMENAGENS NO INTE­
RIOR DO ESTADO

Igualmente em todos os m u­
nicípios paraibanos, conform e 
determinação do Govêrno ju n ­
to aos prefeitos, serão prom ovi­
das solenidade* condignas em 
homenagem á data.

A CONFERÊNCIA DO CONEGO 
MAT1AS FREIRE SORRE A 
PERSONALIDADE DO PRESI­
DENTE VARGAS, AO MICRO­
FONE DA RA DIO TABA.IARA

A*s 18.30 horas, o ilustre in- 
telectual e preceptor paraibano

cônego Maltas Freire, fará uma 
conferência sobre n personalida­
de do presidente Getúlio Vargas 
e a sua atuação decisiva nos 
destinos do Brasil.

A conferência será pronuncia­
da ao m icrofone da Rádio T.«- 
bajára, sendo também transmi­
tida pela estação tio ondas cur­
tas do Palácio da Redenção.

Estarão presentes, nessa oca­
sião, autoridades civis, milita­
res e eclesiásticas, intelectual.» 
e jornalistas-

RETRRTA NAS PRAÇAS PÚ­
BLICAS

A ’ noite, haverá retrêtas nas 
piincipais praças públicas, sen­
do realizadas ainda outras fes­
tas populares.

Todos os edifícios púhli- 
hlicos apresentarão na noite de 
hoje as suas fachadas ilumina­
das .

SESSÕES C( >M KMOR ATIVAS 
EM TODOS OS SINDICATOS 

DE CLASSE
Festejando a passagem do 

aniversàlrio natalicio do Presi­

dente Getúlio Vargas, serão le­
vadas a efeito sessões eivieas 
nos diversos sindicatos de clas­
se «testo capital.

A essas sessões, comparece­
rão não sómente os associados, 
fiiiiiu também outras pessoas 
espeoialmente convidadas.

A "Hora do Brasil", de lioje, 
é dedicada á data nataiicia 

do Presidente Getúlio 
Vargas

RIO, 18 < Agência Nncional- 
Brasil» A Hora «Io Brasil dc 
amanhã será dedicada á data 
nataiicia do Chefe da Nação, «le- 
vendo participar «Io programa 
musical a insigne pianista p:» 
tricia Madalena Ta glia ferro,
«|ue executará a FANTASIA- 
IMPROA ISO. de Chupin: LEN- 
DV D() CABOCLO, de Vila-Lô- 
bos. e SEVILHA «le Albeniz. 
Rs.sc é o primeiro contacto dc 
Tagliaferro com o público bra­
sileiro. depois de 2á anos de 
ausência <1«> Pais.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
EM CONSTRUÇÃO CIVIL 0E 

JOÃO PESSOA
A aposição, em sua séde, dos 
retratos do Presidente Var­

gas e ministro Valdemar 
Falcão

Reallzar-se-á n o  ò la  1 °  de mato 
próximo, ás 14 horas, na s«kle do 
dicuto dos Operários em Construção 
Civil «!«• João Ptssôa, á n n  Ouaue dc 
Caxias n.° 326, <2° andar) a aposição 
dos retratos do presidente Getúllu 
Vargas e do m inistro Valdemar Pnl. 
cão. com o unia prova de gratid&o o 
reconhecimento dos operários, pelo 
m ulKvque s. s. excins. tem feito em 
beneficio das classes trabalhistas do 
Pais.

Para assistirmos a essa solenidade 
recebemos, daquê!.* sindicato um. con­
vite. firmado pelo seu presidente, sr. 
Leonel do Vale M élo.

D A D O S  SOBRE A VIDA D O  C H E F E  DA N A Ç Ã O
R íO. /& . AQincia Nacional — Brastl i — Desejando o Departam ento dt 

imprensa e Propaganda, que os jornais registrem condigna m ente o 
amrersarío do Presidente Getulio Vargas que transcorrera amanhe 
19. a Agência Nacional fornece os seguintes dados sobre a rida do 

C hefe da Nação
O presidente Getúlio Vargas nasceu na cidade de São Borja no R:o 

Qranúe do Sul. a 19 de abrü de 1883. terceiro filho do casal general Manuel 
üo Nascimento Vargas e dona Candida Domelas Vargas.

Seus primeiros anos de rida decorreram tranquilamente. oro na ci­
dade. cm  na fazenda ãe propriedade de suo família.

Ao atingir a idade escolar, foi matriculado na escola do professor Fa- 
brteiano Júlio Braga, cujo nome merece registo, pois bem ccdo o  mestre re­
conheceu no aluno uma surpreendente facilidade dc aprender

Aos sete anos. rua inteligência já o  fazia notar entre os demais 
Conta-se. a propósito, que Pinheiro Machado, que mais tarde tornar-se-ic 
. n do.' na.ores na política brasileira, observando certa vez que o menino 
seguia a conversa de pessoas mais velhas e a vivacidade com  que respond-. 
as perguntas tonnulcdas para mquiri-lo. tena declarado ao seu progenilor. 
general Vargas Vargas, èste m enmo ira muito longe Quem sabe $e n: 
es'ara aqui um dos futuros chefes da Republica que ora nos preocupa

Em lí*9 contando dezesseis anos de idade. Getúlio Vargas as entoa 
praça no 0 "  Batalhão de Infantaria do Exército Era seu desejo ingressar 
::a Escola Militar dc Rio Pardo. Durante um ano, aproximadamente serra, 
nessa m.idadc■ sendo ai promovido a segundo sargento.

Matriculou-se na Escola Militar âe Rio Pardo nésse ano e  no avo  
seguinte concluiu os preparatórios. As duas primeiras senes foram por 
cursadas com  distinção. A seguir, é  classificado no 25* Batalhão dc Caça­
dores ca.ado em Pórto Alegre.

Prosseguindo o  seu curso de humanidades, jrequenta  na cap.taí d 
Estado nalal a ' Escola Brasileira", prestando os exam es tinais que Ih : fal­
tavam. Ja havia resolvido solicitar baixa no Batalhão, quando essa unuic£e 
recebeu ordem de seguir para a fronteira com  a Bolívia, partindo imcd:a‘a- 
m ente para Mato Grosso.

l!a. ne:sa altura, um episódio bem curioso que revela o carater do 
presidente Getulio Vargas Encontrando-se enfermo, foi incluído er.'re o 
une não deviam seguir. Mas ele apresentou-se ao comando do Batalhão, mc 
infestando o  desejo de acompanhar os seus companheiro O ccidado que^a 
prtslar seus serviços a Pátria quando esta necessitava.

A sua iase acadêmica é um período de permanente afirmação d 
antigo scldado. Estudante dos mais aplicados, sahentou-se em rodas a ma­
terna, üo c .r o.

Juntamente com um grupo de colegas, fundou, entoo. O Debate 
1 0 m al pohixco. de combate, cuja atuação e ainda recordada com entusíaxm 
no Rio Grande do Sul

Esta foi a sua primeira manifestação política, marco inicial âa car­
reira que havia de leva-lo us mais altas posições em serviço da Paina

Concluindo o  curso de bacharel em ciências jurídicas e socicn em 
1907. teve o d c  iaque de ser o  orador oficial de sua turjna

Em seguida, foi nomeado promotor público em Pórto Alegre cargo 
que ocupou ate 1908_

Renunciando a promotoria. abrtu uma banca de advogado em sua 
(•.dad<“ -.ú ‘ ai e nn 1909 foi eleito pela primeira vez para deputada nc /■- 
icmblê.a Legislativa do Estado.

Em 1913. renuncia a cadeira de deputado, para dedicar-re mteira- 
mer.re ao exercício da advocacia Pouco depois recusa, igualmente, um con­
vite para ocupar a Chefia de Policio do Estado

Em 1917. porem, volta novamente á Assembléia Legislativa, onde o 
reu prestigio lo i grande e a sua presença julgada indispensável pela chel-.o 
do r.cv Partido. Finda a legislatura, foi reeleito para a seguinte, com grande 
votação.

E .colhido para ’ lea d erd esem p en n a  também  as delicadas funcõe 
ar. relator do orçamento. Em 1023, o Rio Grande do Sul foi noramente con­
flagrado pela guerra civil. Getúlio Vargas deixou momentaneamen'e cs i de 
parlar..caiares e foi para as coxilhas comandar o  Sétimo Corpo Pror.rorio.

CUNICA MEDICA DO ADULTO E ELETRICIDADE MEDICA

B R .  H U M B E R T O  N Ú B R E G A
Es-/ntemo * t  Terapêutica Clinica (Faculdade de Medicina da Baía) 

Ex-Aaslstente de Clinica das Doenças Tropicais e Infecciosas (Faculdade 
Nacional de Me«Urlna

Chefe do Serviço de Cliiüca Médica do Hospital Santa Isabel ‘ Serçio de 
Malhem) Medica dt Asilo de Mendlcldade Carneiro da (Xuha e da 

Penitenciária dr Estado 
DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS, E6TO- 
MAGO, INTESTINO, FÍGADO E BDÍB 

Consultório: — Avenida Guedea Pereira, 52 - I.6 andar 
Residência — Avenida General Osório, 180 — Telefône 1511 

CONSULTAS DIAftlAS DAS 1« HORAS EM DIANTE

DR.  A N T O N I O  DI AS
Médico «Jo Instituto de A P da Estiva — Ex-intemo do Pronto So- 
côrro e Santa Casa da Baía -  Dos Hospitais Miguel Couto. Gambóa 

c  S  Francisco de Assis do R io de Janeiro.

DOENÇAS INTERNAS E TROPICAIS

Consultório — Rua Duque ae Caxias. 348 — l * andar 
Residência — Av Dr. J o ío  da Mata n 0 53

.Consultas - — Secundas, quartas e  sexta? das 8 ás 10‘< horas -  Ter­
ças quinta.- c sábados das 8 ás 11 e dus 14 ás 17 horas.

Nêxse ano foi eleito para a Cantara Federal e  reeleito na legislatura seguinte 
sendo sua bancada vmc das mau importantes do Parlamento Nacional

Em 1928. o presidente Washington Luiz convida-o para seu Minis­
tro  da Fazenda

G etúlio Vargas exerceu suas novas funções pelo espaço de um ano. 
até dezembro de 1928. quando se exonerou para ocupar a presidência do sev 
Estado notai, cargo para o  qual foi eleito, para o período de 1928 a  1933

Presidente do Rio Grande. Getiilio Vargas revelou. imediatamen’ r 
o  sentido pacificador ca sua política. Encontrou um meio dividido, havia 
muitos anos por ódios partidários internos, e. pouco depois conseguiu uni-lo 
em tõm o  üe sua pessòa com um entusiasmo até então desqonhecido no Rú 
Grande do Sv1.

Abriu-se o problema de sucessão do presidente Washington Luiz. O 
nom e de Getúlio Vargas, com as forcas irresistíveis das soluções populare. 
>oi lançado Os elementos situacionistas dos Estados dc Minas Gerais. Rh  
Grande do Sul e da Pc-aiba lançam o sua candidatura a primeira magistra­
tura da Nacáo. com um protesto contra os processos de indébita intervenção 
do então Presidente

Assistiu-se nesse momento, no Brasil, a mais memorável de quanta 
campanhas poutica• licvia noticta em sua historia. Arregimentado em tun.- 
do candidato e do :*v programa, o  povo brasileiro evidenciou sua vontad 
de eleqcr para a chefia suprema o sr. Getúlio Vargas, para bem encarna 
çao dc todas as suas aspirações

Não esmorece o sr Getúlio Vargas e. interpretando o desejo de lodc 
um povo. levanta pelas armas o seu protesto. A revolução iniciada a 3 dc ou- 
• cbro de 1930. alastrou-se rapidamente por todo o  Pais. Todos as classe 
dão-lhe sua adesão. A avalanche não poude ser detida e  a 24 de outubro cri 

| deposto o  sr Washington Luiz. Duplamente o Brasil manifestára a sua con­
fiança em Getulio Vargas pela vo : das urnas, pela forca das armas. A 3 d 
novembro, assumiu êle o Govêrno da Nação, com poderes discricionários.

I fmciava então Getúlio Vargas a obra que a história ja conragror 
Na lei orçcnica do Govêrno Provisório, limita os seus proprios poderes, deter 
minando a vigência da Constituição de 1891 em tudo quanto náo contrarias.'

| erpressamentê a conquista da Revolução O poder judiciário recebeu tai" 
bem uma pública manifestação dc prestigio

A obra realizada pelo presidente Getúlio Vargas no terreno soctat t 
político, econômico e financeiro, escapa ao acanhado dèste ligeiro esboço 

I rod e-te  dizer, como síntese definidora, que êle revelou ao Brasil a sua ver- 
| Ccdenra fisionomia e  deu aos brasileiros ama nova conciência de sua liber­

dade e de sen» direitos.
A 15 de novembro de 1933. rcuruu-se a Assembléia Nacional Consti­

tuinte para elaborar a Carta Magna que devia reger os destinos do Brasil 
Em todo o período dos debates constitucionais, faz-se sentir a arão de Ge- 
tulio Vargas. A nova lei é a concretização de todas as suas reformas e a con­
substanciarão de todos os seus ideais renovadores Ao ser promulgada em 
julho dc 1934 o novo texto fundamental, os legisladores nao hesitaram • es­
colheram para primeiro mandatário constitucional o presidente Getulio Vr.r. 
gas Sua presença á fren te do govêrno era uma garantia de que a R evolu­
ção continuaria

Na presidência constitucional. Getúlio Vargas è o mesmo homem a> 
sempre tolerante e compreensivo, embora enérgico e resoluto. Nos anos d 
grandes dificuldades, a onda de agitação social que se  alastrou pelo mnndi 
náo poupou o Brasil As paixões partidárias, novamente despertadas p*v 
turbam g randemente a cedo do govêrno a inquietação generaliza-se e  o.- 
grupes extremistas que se tornam mais audazes vão até a rebeliões Getvlt < 
Vargas tenta, então, salvar a Constituição de 1924, sem prejudicar a Na*tiu 
Propõe reforma» que rúo aceitas, mas que sc mostram incapazes ae ajustar 
o perigo A hora é grande e exige grandes resoluções. Mais uma vez Gctul, 
Vargas rtvcla-se o hemem das decisõs salvadoras. Entre uma forca Icqi 
i\opcran*e e a nacáo em perigo de existência, o presidente Getúlio Varça 
mio r aula a 10 de Novembro de 1937, amparado pelas força: armadas bra- 
ii/í-iro*. lunda o novo Estado A política do presidente Getúlio Varqa. perma­
nece inalterada cm suas linhas mestras tranquilidade interna, para poci - 
levar a cabo o  grande programa de realizações necessárias ao progresso e r. 

\ grandeza do Brasil; paz no exterior, com o cooperação á unidade amcncam  
e a fraieriudade ■

CONVOCADOS PELO MINISTRO DO TRA- 
BALHO OS NOVOS DIRETORES DO INS­
TITUTO DE APOSENTADORIA  E 

PENSÕES DOS COMERCIÁMOS

i Funcionará 18 mêses r.uma fáse de reorganização
RIO. 18 «Airénria Nacional Bn -

I O1 — Convocado: prio ministro do 
j Trabalho estiveram reunidos em seu 
I zabméte os novo, diretores do  Insti 
| 'ii«o ê- Aooeenh Hcrla e  Pensies do.,

Ccrr.errlárlos. com os auals s. excio 
| conversou sôbre a reorgnnizaçfio rta- 

ouela instituição
O mlni‘ fro Valdemar Fu'-Ao deu- 

lhe* as Instruções necessárias para « | 
inicio de euas atividade* e baixou 
uma portaria deslpnando o ramo nd- 
mmistrativo que caberá u cada um 

Dc acórdo com o novo Regulamente 
o Instituto dcx, Comerciárlo. funel*-. 
nará dezoito mêses numa fa e  de r '
-rganizacâo. competindo no Comêllv 
dos diretores deliberar sóbre a exe
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - j

Prestar informações i-xatas ao De- I 
par(arnenti) Estadual dr Estatística é í 
dever de lodo paraibano amigo de seu J 
Estado e do Brasil.

0 ALC0QL E 0  FÍGADO
Distribuição dc SPSS

A  cirrose do fígado nem sempre tem 
conto causa o  uso do álcool, pois exis­
tem mulheres e crianças que, sem 
nunca o terem tomado .sofrem dessa 
moléstia.

O dr. Charles L . Connon. <la Fa­
culdade de Medicina da Universidade 
de Califórnia, explana o  assunto no 
Jornal da Associação Médica Ameri­
cana. E' de opinião que a cirrose do 
fígado póde ser causada por outros 
tóxicos, com o o  arsênico ou cincho- 
pcn. pela icterícia, pela obstrução bi- 
linr ou, ainda, pela anemia perni­
ciosa.

A cirrose gordurosa, entretanto, é 
causada, mais comumente, pelo al­
coolismo. A fase preliminar da molá?- 
tia é a gordura no fígado, e a morle 
póde dar-se mesmo antes da cirrose 
se desenvolver.

Um estudo procedido em 130 casos 
revelou que um dos fatores que mais 
contribuem para o aparecimento da 
moléstia é a alimentação anormal, que 
Invariavelmente acompanha os a lco ­
ólatras crônicos. Êstes comem multo 
pouco, ou então, restringem-se nos ali­
mentos gordurosos e protéicos. O íi- 
•ado torna-se, dôsse modo, um celei­

ro de gorduras não naturais. Urna 
quantidade mínima de álcool, com o 
fígado nessas condições, póde causar 
intoxicação permanento.

Uma alimentação adequada e bem 
contrabalançada é a terapêutica em­
pregada contra essa moléstia

O dr. Emeste M. Hall refere-se ao 
estudo de 68 casos de dílataçfio do f í­
gado e que mais tarde submeteu á  nc- 
crópsía. no Hospital de Los Angeles. 
Oitenta por cento das indivíduos eram 
alcoólatras constatados Alguns en­
contravam-se tão doentes quando ad­
mitidos no hospital que nem siquor 
puderam ser interrogados. Apenas um 
dissera nunca ter feito uso do álcool

Prestar Informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do BrasiL

•ução da refórma. elaborar o projéto 
do regimento intpmo. organizar as 
Instruções para o  serviço, estudar o 
aproveitamento do pessoal. prr*n-"
•> revü áo do  censo e as provas de ha­
bilitação necessárias, além de outrv 
providências.

Ourm da aos nnhies rm|ire«ta a 
Deus Quem auxilia a maternldadr. 
empresta a Deus e ã Patrla

NOVO TRATAMENTO 0A 
PSICQPATIA SIFILÍTICA
TôQUTO. i março) —- O  tratamento 

por meio da malária, desde muito era 
ndo com o o  único e incompatível pro- 
cesso na terapêutica da psicopoatla sl- 
íilitlca.

dr. Rinya Kawamura. professor 
da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de Keio. em Tóquio, que du 
rante 30 anos de estudos e experiên­
cias realizadas sòbre as doenças vn- 
nén as havia aperfeiçoado um proces­
so químico para ésse tratamento des­
cobriu, ha alguns anos. a poderosa 
eficácia do vírus da “ trombleula aku- 
mushi Rlckettsla", da ilha de Boko 
i Formosa na cura da psicopatia si- 
fillUca.

Durante cerca de 5 anos veiu expe­
rimentando o seu processo em diver- 
. •. animais, ficando incontestável- 

mente provada essa eficácia curativa 
nas últimas experiências feitas na sua 
clinica.

O método de cura pela aplicação 
da malária, consistia em injetar-se no 
paciente o  virus d ésse mal provocan­
do febre elevada, com cujo calor se ­
riam destruídos os micróbios da sifl- 
iis. fcsrc processo, que além de Insufi­
ciente encerra diversos Inconvenientes 
como a predisposição do organismo n 
ou’ ros males. c. também, por si me«- 
mo, um grande perigo de vida para o 
doente.

A cura pelo vírus pouco venenoso da 
■Komblcula akamushl RichctLsin” nfic 
oferece êsses Inconvenientes, spndo. 
■■demais, extremam» nte segura e lno 
íensiva, Além disso 6 também um mé­
todo dc Imunização ou cura preven- 

contra o  próprio virus da •• trom­
bleula akamushl” . até hoje considera­
do um grande problema para a medi 

ma e cuja solução foi brilhante- 
mente obtida pela medicina do Japão.

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAI.

PINTURAS A DUCO K ESMALTE SINTÉTICO 
DDpAr «le máquina* moderna* pura maior rapMe» no trrvfç* 

Laboratório de provas (Text) especial para Ford*
Serviço* rápido* e garantido*, *ob coutróle de mrcaulco e* pedal lua 4 o 

na* Ofieinaa Ford de 8âo Paulo.
PREÇOS MÓDICOS
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INSTITUTO Brasileiro de Geogra. nu as medidas dr vários carácteres 
fa e Estatística conta hoje com a I qualitativos ou quantitativos dêlr"

Nas considerações que faz em tor. 
no do vindouro quinto rec-nscamento 
nacional brasileiro, o professor Morta, 
ra. após «ali-ntar a imensa significa. 
cSo de que o mesmo se revestirá pani 
norsa Patária expõe ns dificuldades 
oue deveráo ser vencidas 'para que se 
consiga rcalizá-lo com pleno êxito 
En<re tais dificuldades as maiores são 
indubitavelmente as que decorrem da 
atitude negativa e desconfiada da 
maioria da população, mal Informada 
sòh«e as finalidades do inquérito ccn. 
sílário e. por conseguinte, cheia de 
pr iul7os a êsse respeito.

O • uctrso de nesso rceen«e-im*nto 
de 1940 — de vital importância para 
o Brasil, nunca será demasiado acen. 
luá.lo — dependerá, em grande parle, 
da eficiência do trabalho e propagan 
a que «• fw -r com êsse objetivo. Para 
Isso é indispensável, porém a colaho. 
ração inteligente e dedicada de todos 
o», elementos que tem uma parcela de 
rc«pensabilidade ou como dirigentes 
d~s negó-ios nublieos ou como orlen 
tadores da opinião nacional.

Com muita ra-*»» sustenta o profes. 
sor M ortan: "O s vínculos entre o rc. 
censcamento e a educação nacional 
*ão ma1'  ccmpl?xos do oue podería 
parecer á primeira vista Não sõmcn. 
te c progresso da educação quer dizer 
p/ogre.sso do censo, como também o 
r«n«e deve ser considerado filo»- cfi. 
eaz do progresso da educacão." E. cm 
seguida o eminente estatitico italla. 
no iá brasileiro d - coração, mostra 
pomo a obra educacional de um pais r 
as operações censltárias nêle efetuadas 
*e influênçiam mutuamente de modo 
benéfico.

De iiarlirular Interesse para nós afU 
gura-se-no*- a srguint- observação do 
rrofessor Morlara: “ O pessoal cen«i.

— lembre-se que são dezenas de 
milhares de pessoas — adquire pela 
cxnerlência no curso de «'U trabalho 
todo um conhinto de noções que alar 
gnm duravclmcnlc a sua cultura; ad­
quire também — o oue talvez seja 
mais importante — uma cotisclêncli*

colaboração de um homem cujo nome 
ê citado lustamente no mundo Intel-o 
como o dc um dos mnis autorizados 
mrMres da upllcaçãc do método esto. 
tlstico no estudo dos 'problemas de 
ordem social, ltcferlnio.nns a Giorgio 
Mortara cujas Prospcttlve eoonomlrlie 
eram sempre aguurdudas con; t.imo. 
nho interésne. dentro r.omn fóra de 
sua pátria — Itália — nacâo oue pos. 
*úe. aliás uma admlravel e«ról de re. 
•lutados e ner rica/es estatísticos

O professor Mortara fez rerente- 
mente na séde do 1 B. G E uma 
conferência sóbre ésse téma de atua. 
lidnde inexcfdlvil para nós brasllel. 
rnS — o  Reccnseamcnia e a Educarão 
Nacional — n qual deveria ser Im­
pressa e largamcnte distribuída, ta. 
ma nho é o seu valor didático E* dl. 
f r l l  imnginar.se como sc podería, de 
maneira tão concisa e r m  igual Via. 
re/a. demon lrar a qualquer indivi. 
duo que tenha freouenlado ilols an u  
um colégio secundário, a necessidade 
e o alcance da formidável operação 
de contagem — demográfica, econô­
mica e social — qu* deverá ser levada 
a efeito em nosso País ainda cm 
1940.

Começou o professor Mortara por 
explicar o porque e o como dos recen. 
bcamentos executados nas mais anti­
gas fôrmas de organizarão das coleli. 
vidades humanas Foi nèsscs censos 
tribais que pela 'primeira vez sc re­
correu á enumeração Indireta feita 
por meio de símbolos individuais

Disse o professor Mortara: "O  sím­
bolo to/na passível. não sómcntc a 
enumrrarúo mas também a elas* jfi- 
cação dos recenseados O chefe pôde 
determinar que lhe seja apresentada 
uma pedra préta para cada homem 
uma branca para cada mulher; uma 
concha para cada chefe de família, 
uma pequena para cada outro mem­
bro ou agregado; uma vara comprida 
para cada adulto, uma vara curta pa­
ia cada criancn Nestas convenções 
Já estão contidos em grrmco cs prin­
cípios da moderna enumeração e rias.

FEZ ANOS ONTEM:
A sra. FrnncUca Maria de Oliveira 

genltôra do sr Ulisses Bonifácio de 
Oliveira. Já falecido.

FAZEM ANOS HOJE:
O sr. José de Andrade Cavalcante 

funcionário ftderal. residente ne.M» 
capital.

— A scnhorlta Anazllde Duarte, fl 
lha do sr. Antonlo Bento Pilho pr-j 
prletário cm Serraria.

— A sra Corina Nova is Saraiva 
esposa do sr Lu ns Saraiva de Araúj) 
tio comércio de Ilabalana

— A scnhorlta Margarida Marinho 
Falcão, auxiliar do comércio desta c. 
dade. e fUhâ do sr. Ainadêu Mannn 
Fnlcáq, agricultor, residente em Santa 
Ki ia

— A menina Vanda. filha do -r 
Jcsé Dlonlslo da Silva, funcionário C 
Imprensa Oficial.

— i\ sra lrtne Bn.bo de Almciaa

E CIRURGIA DA PARAÍBA
Sua reunião de ante-ontem —  Eleito presidente dessa 
associação, o dr. Edison de Almeida —  Como decorreram 

os trabalhos
J7M sua séde social á rua das Trln- 

cheira*, reuniu-se ante ontem a
Sociedade de Medicina e Cirurgia 'la 
Paraíba, sob a presidência do dr Lou 
rival Moura secretariado pelo- dn. 
Orcar de Castro e Umbcrto N 6 b r ' 

Aberta a sestáo o  presidente e\pJ» 
cou aos prròcntcs a tinalidade daque 
la reunião. que era a elclç&o para r 
preenchimento das vagas existente 
na diretoria em virtude das renuncU 
dos drs Higino Bnto e Edison dc Al 

| melda. respectivamente. presidente • 
membro da Comissão de Revista

esposa do nosso conterraeno sr. Símáo I Antes de Iniciados os trabalhe» 
Pntrieln do Almoldn dr» o.nmãrotft rtr» ' j - , ___■—» , —

Edison de Almeida o presidente -*» 
cessão de acôrdo com o> EzutuVe, so­

ai:- cotividciu-o m n n p w * r  se ime­
diata mente no exercido do ca 
io. o  que íol feito sob palma dos pi 
.entes

'ssumir.do a prezldém.» d.i 3  M C 
P , o dr Édisor» de Almeida pronu 
ciou expressiva oraçfio, agradecendo 
aquela significativa demon: traçio de 
•impada e aprêço que acabava de r 
:eber dos seus colégas afirmando qo^ 

rocuraria corresponder com a m 
• Coneiue na • * pa* •

olo hodierno*' r.nv-tU* vantajosos para a educação 
ficha. í>to ». j aéjic amplo e variado grupo de cl-

(ícaç&o simbólica e meoanica “ E' dc | concreta da organização nacional, da 
tal germen desenvolvido através dc : ro'i'eracão oue cln ímollca. da dlsct. 
uma experiência histórico dc milênios phnn oue ela ’ xige Efeitos todos nl- 
que descende “ o simbolo hodierno" 
o qual "consiste numa

cl ou ac pati.-iu > j ___
rritos indicações [ \ formação de semelhante corpo dc

indivíduos aptos a encarar os nos«os 
assuntos pragroaticamente. do ponto 
de vista da organizar'o nacional tal­
vez **-Ja a melhor consequência Indi. 
réta dc um censo da magnitude e da 
complexidade do que iremos realizar 
no corrente ano

A conferência do professor Morlara 
é inegavelmente, em seu gênero, um
capolavoro.

ligeiro, que tem 
optas a identificar o indivíduo simbo­
lizado e a representar as modalidades

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

Conforme nota que nos foi enviada 
pelo presidente da Federação Espirita 
Paraibana, tealizar-se-á, hoje. á hora 
habitual, em sua sódc, uma sessão pú­
blica de estudo do Evangelho na qual 
serão comentados segundo a Revelação 
Espirita as seguintes palavras de Je 
sús Tratai todos Qs homem do me.mo 
modo covio quer eis que c.' •$ v os •re ­
tem  i Lucas, cap. VI. v. 31.)

Prestar Informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do BrasIL

ESTRANGULADA E ESQUARTEJADA PE­
LOS SEUS COMPANHEIROS DE CREDO 

V E R M E L H O
Elsa Fernandes fôra sentenciada á morte pelo “ Tribunal 
Vermelho” , sob a acusação de aue se tornava perigosa 

á organização comunista
R IO  18 «Agência Nacional — Bm 

stl) — Os vespertinos divulgam com 
grandes detalhes, o sensacional noti­
ciário em tórao do assassínio, pratica 
do pelos comunistas, na pessón de 
Elsa Fernandes, que foi estrangulad: 
e esquartejada pelos seus companhei­
ros de credo vermelho.

Ontem ns autoridades procederam a 
exhumacão dos restos mortais da In 
feliz vítima, na presença das Indlnl 
todos assassinos.

Os médicos legislas retiraram do lo

;al apontado por Honórlo de Freitas 
Guimarães diversas partes do corp- 
da infortunada moça. No meio da 
vértebras apareceu um pedaço de cor­
da que serviu pnra a execução.

A comunista Elsa Fernandes fôra 
sentenciada á morte pelo "Tribunal 
V e rm e lh o so b  a acusação de que si 
tornava perigosa ã organização coniu 
nistai pois Inúmeros dirigentes io 
eelavam ser por ela apontados ã pol< 
cia.

Patrício de Almeida, do comércio d' 
Rio de_ Janeiro.

— C  merun-j Manuel, filho do •’ 
Análio Limeira, residente em Sena 
do Cuité

— O sr Milton Guerra* residente 
nesta capital.

n ;ri»~ <1 • Almeida Coe­
lho. esposa do sr. Elcldio Morais Co‘- 
Iho. residente eni Cachoeira de Cebô 
Ias.

— O sr Francisco dc Assis Danta> 
comerciante em Malta.

— O menino Waltcr. filho do sr 
Lourival Chaves, do comércio desta 
praça.

— A sra. Celtna Martins, esposa dr 
sr. Manuel Martins funcionário de 
Banco do Brasil, nesta capital.

— O menino Hennógenes. filho do 
ir. Francisco Matlas de Almeida re­
sidente em Espirito Santo.

— A scnhorlta Joséía dos Santo*. 
filha do sr. Manuel Barbosa dos San­
tos. residente em Belém de Guarabí 
ra.

— A senhorita Edna Rangel Travas 
sos, aluna do Colégio de N S. da- 
Neves o filha do sr Francisco da Cor­
ta Travassos. Já falecido.

— O Jovem Renato Gomes de Oli­
veira auxiliar do comércio desta pra 
ça.

— A sra. Hilda Ramos de OHv'tr> 
esposa do sr José Madruga de Ollvei 
ra. residente em Mamanguapo

— a sra. Julia Granaeíro. espoja do 
r Nerva Grangelro. chefe da firme 

Alves de Brito &  Cia., desta praça
— A sra. Maria Amélia Pa<s irnv 

do dr. Osório Pai* clrurgião-dentísta 
nesta capital.

— O menino Inácio, filho do *i 
Silvano Rocha, funcionário da Im- 
crensa Oficial.

— O Jovem Renato Gomes de Oli 
velra, auxiliar do comércio desta pra 
fa.

— O sr. Milton Guerra técnico ngr 
cola em Monteiro.

— A sra. Franclsca Maria dr Oli 
velra. gcnltora do sr Ulisses Bon.ío 
d o  de Oliveira, já ínlecido.

— A '«nhorila E«menvldlnn dos 
Santos, filha do sr. Ângelo Custod-> 
•tf'*- Santos, artista, residente nesta cal 
pitai.

d r ;g  i W P IV F V T O '':
Em cartão enviado & redac-áo de*-*-’ 

fólha. agradeceu-nos o sr Deocledn- 
no de Béli. o  registo que fizemos, po.- 
ocasião da passagem do seu nniver 
ário nataliclo.

MISSAS :
On^m A« <? «» i ■> heras no igrej:* 

da Misericórdia, desta capital, foram 
celebradas missas, por nlma da sni 
Joana Ribeiro Lins dc Albuquerque, o 
mandado de sua família 

Ao áto. que teve como celebrante o 
revdmo. cônego Nicodêmus Neves, 
compareceram numerosas pessòas aml 
gaq da família enlulada

VIDAMACONICi
LrJa “ Padra Azes-Mo" — ’T>r > lii'>»«- 

hole ás 20 horas, no Palacete da LoJj 
•Prenca Dlos". A Avenida Ge^orot 
Osorlo. n.° 128. mais uma sessão admi­
nistrativa da Lola “ Padre Ar;vedo’’ , 
onde serão tratados assuntos de gran­
de Importância

O venerável tenente-coronel Elia 
Fernandes, pôde o comp rerlmenti 
dos obreíios do quadro e das Loi.is 
co-lrmfies

(lr. Lourival Moura, referindo «e 
liôas condições financeira-: em que • 
encontra a «ocir-dade Já com o ediL 
cio de sua sédc livre de qualquer onti 
relembrou os esforços di pendidos r-. 
construção da referida séde para 
que muito contribuiu o  valioso aux* 
lio do dr Gratuliano de Brito, enr.', 
Interventor federal no Estado e o m 
terésse dn tirma cenxtrutora Cuni.c 

Di Lasclo. facilitando da mellio; 
men»ira a realização daquela obra 

Terminou o  orador sugerindo á ca 
que fóssem enviados oficies de agra 
dccimen*os áquéle digno conternuiT 
e á firma aludida, proposta que foi 
unanlmemente aceita.

Logo após procedeu-se á c-lelção do 
cargos vagos, tendo sido eleitos para 
presidente, o dr Edison de Almeida * 
para membro da Comissão de Revisti 
o dr Everaldo Soares 

Achando-se presente & reunião o A’

C I N E M A

DOENÇAS D*^S OLHOS

DR. ISAAC SALAZAR
Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ãs 12 e de 3
hs. Rua Nova. 163 — Recife

CARTAZ DO DM

PLAZA Em ,v>ir»e" — 
" Se**áo Pç.polar — “ A Glo­
ria de um Im pério', com Ito- 
nald Colman Complementos

REX — “ Soirée" — Feria» 
Alatrlmoniais". rum Denu O 
X eef e florençe Rice. (o m p l'.  
mrntoa

FF.LIPÊIA — Soirée" — 
- Fúria" da M G. M . m  
Spcncer Tracy e Sylvia Sidar» 
Complemrntos

SANTA ROSA — •-íciré»" 
"Cavadores era Pari»- Cwnp!-- 
mrntos

J 4GCARIBE — Soirer
A 4 /  série de -Ri/tio Patns- 
lha~ e mais Bob Steelc em 
"Mancha dr Sangue" Comple­
mentos

S. PEDRO — ” S"irée“ 
"Aventaras Marítimas-  r o ‘-e- 
riado “ R-idio Pjtrulha" Cam. 
plementos

MBT RoPO L E — "Quando 
cla> t-imam" Complenv-nn—

ASToRIA — “ Soirée ' 
"Casado com todas" da K K. 
O. Rádio Compl- mentos

A FEIRA DE CRUZ DO PEIXE

Um aspécto da feira, ontem, dr Cruz do 1 íiir
Realizou se ontem a avenida Ma- i realização primeira fe.ra livre bair; 

nuei Deodalo. a primem» feira dc» p> - Cruz do Peixe et.ada vossa aduim. 
puloso baítTO de Cruz do Pctxe. que ' tr 
acaba de ser instituída prla Pr.-teitu 
ra da Capital

A referida feira esteve multo cor 
corrida, o que bem demonstra o aeer 
to da medida tomada pelos lx>d 

. municipais
I A propósito, o  prefeito Fernand-'

Núbtega recebeu os seguintes leUgrt-

NJj  AO tenho pejo dc ,c.oH/essar 
que foi Gilberto Amado quem 
mc rei clou o nome dc Selma 

Lagerloj. Já lá se vão 22 anos. Nisse 
ano remota dc 1918 o c°n fM elro  Cân­
dido de Oliveira, que fôra o último mi­
nistro da monarquia, nos ia con/ern 
o  ffràu de bacharel em dirato < a Ba­
tista Luzardo. Francisco Corrêa de Ft. 
gueirído, Caio de U ilo  Franco. Didi 
mo Ag a pito da Veiga, qusm escreve es­
tas linlias e  oufros) na Faculdade 
Livre de Direito, do Rio de Jar.*i-o 
O poeta Anibal Teòjilo cairo varadi 
por uma bala no saguão do •'Jornal dt 
Comércio" uma tarde, tendo sido prà 
so em flagrante como autor do d di 
to o  professor Gilberto Amado, deputj- 
do federal peto Estado de Sergipe tie- 
rolhldo ao quartel do 3.° Batalt ao de 
Cavalaria na rua Frei Cancci o  autor 
da “ Chave de Salomáo", todas as noi­
tes nós íamos vhltà-lo. a/jlm que fin­
dava o nosso parco jaiy.ar, e no salão

JOÃO PE3SÔA 
Fernando Nobrega

18

tração preenchendo avmn nec .d-vi 
daquele populoso bairro Saudaçô-.- 
Co*-mfáo Rosa Monrnro'’ 

v JOAO PESSGA 18 Pn-fe.' .
Fernando Nobrega Estive pre>eu'<
primeira feira Cruz do Puxa veril' 
eando s.-1'lsíaçio  população daquél-. 
bairro Congratulo-me auspicioso fa . 
> ouul exprime in " rêsse vo: -a adm« 
nbtração auxiliar progre^o daqui* 
recanto nossa capr.il flíiuaavixjs 
hjrtj« Uaitint pereira"

S E L M A  L A G E R L O F
IIORTEN.SIO DE SOI /A  RIBEIRO

exigências regulamcntaivs da corpo- ( vellleuse Voyage de Nils Holgers-son a i racóes çve uJo sefam matcric
triivM m iiit/ir  4ri ritnrin  c»». I Ci .a/Ia I «  í — n i-u .1- . • .  .......  ___ , .  .  ,  ........ ,açdo militar fa citada. Naqueles se- 
rfies m .squeciv.Hs, realizados, como eu 
Vinhs dizendo, no salão nóbre do quar­
tel do 3.° Batalhão da Policta Militar, 
M Ó ) te  achava prâso Gilberto Amado, 
cu ouvi, pela primeira v e : na minha vi­
da de estudante um dos mais interes­
santes espíritos duo Brasil recontar, ano­
tando com o  brilho da sua cultura li­
terária, "A Marcha Nupcial", pagina

través la Sucde, Les llens invlslblcs 
Le Vleux Manoir

Como todos sabem. /vi com o  esu li­
vro a "Saga de Gosta Berling" que 
Selma Lagerlof ganhou em 1909 o Prê­
mio Nobcl de Literatura

No "Livro das Legendas" acabo de 
reler LA LEGENDE D’ UNE DETTt. 
recontada no banqufte Nobel, no dm 
10 de Dezembro de 1909, por ó*tffrna La

çua li mais tarde nas not‘ 7aj en/ci- \-jcrlof, ao lhe ser contendo i> la Acade- 
tadas por Setma Lagerlof num volume mia da Suécia o  prêmio de poc*ia. 
•ntitulario Le Livre des Legendes, iras ) Formaram-me. De posse do meu ca- 
UidaJo do suéco para o francês pc< nudo de bacharel voltei ao sertão, e 
Frltiof Palmcr nunca mau csquecl o  nomí de Selma

Anos depois meus olhos choraram lagerlof, que me seduwa e encantara

I Campnia Grande ndo \e cuida de ou- 
'ra coisa a «do ser ganhar dtnhe.-o 
falar com um exportador de alyodão 
das legendas da Verrnland as tinto- 
r/as fantásticos de AV-çfc. vugnis an e-  
•Mitadas pelo Troll. camponeses du Da- 
'eearlta. sagas e riord%. sem  irrt-o* •> 
«<• ndo fósse Ms ta Por isto eu m,- o n -  
tentei em admirar Selma Lav ' 1' pa­
ra dentro do uieu mundo interior, fer ­
io  ocasião uma ve: de talar neta eo  
oedtr-me o  presiúmte João Suas una 
que lhe lembrasse um nome par.j por 
numa jua fílhinha que acabava de rm - 
rer Suassuna achou onptnal o nome 
SELMA, e com maioria de

do quartel, que era uik espécie dc pina- lottgamenO• relendo este livro e os aue | Aqui nêstes mundos que habitamos I ter o de uma escritora aureolada peto I tr"-u-

Aaora que a imprensa dn mundo por 
eus homens de esptnlo e de s.mCmen- 

'o está a prantear a morte de Setma 
Lagerlof. andei por estas ma.*, com a 

! ifeta :ni suspenso, oprimido por aque- 
o sensação que a gente crpem^rnm 

! juando se avista o sol no otdso. a tua 
hranca sóbre o mar o cair das folha*

' na- longas e»t>adai do nordeste, um 
- iardim sob a cã ura. o descer -*- 
'os tardus no sertão, o firmamento 

. ‘rclada, o  'nar e a tloresta. o de^per/a/ 
j Ja madrugada no interior uara.tami 
■ cheio té’  perfumes é cantos da passa- 
rada, o  riso argentino das c  iancas a*

I of.-i-cigetis do canil, o azul da serra da 
| Bcrborema vista ao longo, uma .rtuft- 
| --a distante, tozes de pessóas antigas.
( a narrativa duma açdo heróica, um 

çanheo religioso, a poesia, a gravo, o 
tuai. a- tlôres e os d.-sgraçad--* tosta*

! cousa* belas que me lembram Setma 
! Cilia Loc ta Lagerlof. çue a- abc de

coteca, ficavamos Lié tis d e: hora• 
noite sob

tlu , minha curiosidade literária ia encon- oom quem podería eu entreter a J glória literária, e deu á sua primogé f velha co-a »*• ifOrbccIZa, nagti'i
encanto da sua cotivvisa- • trondo nas livrarias do Brlgulet e ífai- | respeito da escritora tuécaf Vivo numa J dita o n v ir  sonoro da grande a c t -  j dao de VznnUnd, i 

ifOo, tem d esc) o  de sair, não tossem as * m«*r a Suga dc Gomu Berlig. Ix; Mcr- 'rrra onde não existem outra\ preocu- í tora nOrdtca. 1 morrer ..



A TNIÂO — Sexta-feira, 1 i* de abril de 1910

D I Á R I O
A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  E X M O .  S R .  D R .  A R G E M I R O  DE F I G U E I R E D O

(*) DECRETO-LEI N. 39, de 10 de abril de 1940
Orçrani:oçóo judiciária do Estado.

■ Com pele ao Procurador Geral, slém das atribuições geraisA n . 34
conferidas cm  lei

k) inspecionar os cartónos e penitenciárias:
l) promover a remoção de juir
m ) delegar aos promotores o exercício de funções dc Procurador Gerai 

fóra  d o  Tribunal ac Apelação, quando o  Sub-Procurador não puder exercé-la*.
n> dhiribm r entre cs  promotores da Capitai e dc Campina Grande ò 

serviço d c  visitas e inspeções aos estabelecimentos presidiários e aos cartorios 
das referidas comarcas

o  apresentar ao Governador, até 15 de junho dc cada ano. um relatório 
dos trabalhos do  Ministério Público no ano anterior.

p ) dar instruções aos promotores e adjuntos
Art. 108 — Para o  desempenho das funções aludidas nos arts 106 c 

107. as pessóas ali menclcnadas nãc teràc direito a ajuda de cus*o nem trans­
porte por conta do Govêrno. Nenhuma gratificação será concedida pelos ser­
viços previstos no art 107

Art. 109 — Cs m anbros do Ministério Público, ru primeira com o na 
segunda in sta n cia v erto  direito a 30 dias de férias por ano.

Art. 210 — Os juizes sáo obrigados a lazer ementa nas sentenças e 
ocordSos que lavrarem.

Art 211 — Continuan, cm vigor enquanto núo revogadas, as leis c 
decretos que explicita ou imi licita mente, n lo  contrariarem as dlsposiçõ:s 
desta lei

CAPITULO n
Disposições Transitória?

Art 212 — Logo que entre em vigor a presente lei. os juizes municipais 
doe termos elevados a comarca. passarão a exercer s:m  prejuízo de seus ven­
cimentos. os funções dos suplentes do respectivo Juiz dc Direito, ate a posse 
deste, observado quanto ás suas substituições o  disposto no art. 81. m .  b.

Art. 213 — O  concurso para provimento do  cargo d? Juiz de Direito 
das comarcas ora criadas, será feito pela maneira que o  Tribunal de Apelação 
estabelecer, respeitados os preceitos dos arts 17 e 18

Art. 214 — As comarcas de 1 * entrancia terão por prometer o da co­
marca de que faziam parte, com o termo anexo, sendo que a de In g i será r r- 
vida pelo 1 ° promotor dc Campina Grande a de Joazeiro pelo 2 e a dr 
Cabaceiras pelos dois. que se revesarão anualmentc. com petindo o ano de 
1940 ao mais antigo.

* l.° — Emquanto as remarcas de 1* entrancia n io  tiverem premotor 
próprio, aos respectivos adjuntes 'art. 27*. incumbem as m smas a 'nbuiçèrs 
deste, cxcéto as oo art. 35. letras g. k. r. u v e x e as dc o fcrec :r  denúncia c 
aditar queixa, denúncia ou libelo, as quais são privativas do promotor

i 2.» — As nom ea'5es d '  promotor serão feitas para com arca de 2* 
entrancia até ser criada prom otom  nas de 1*.

Joáo Pessoa. 10 de abril tíe 1940. 52.® da Proclamação da República

Arpaniro dc Figueiredo 
José Marques da Sdra Manz 
Antonio Galdtno Guedes 
Raul de Góis

*i Reproduzido por ter saido com  incorreções.

da Civil, na séde da Diretoria Geral 
de Saúde Ptibhra 

O  Interventor Federal no Estado 
da Paraíba atendendo ,.o que requt- 
reu Beatriz Lins da Silva, auxiliar de 
Dispensário da Diretoria Geral de 
Saúde Publica, tendo em vista o  lau­
do m édico n que se submeteu a pe - 
cionaria, resolve conceder 6 meses dc 
licença para tratamento de saude com 
direito aos vencimentos, na forma da 
lei

* Interventor Federal no Eitaco 
da Paraíba exonera, a oedido. Severi- 

Goncalves Romeu do cargo d? 
guarda de 3 .4 classe da Inspetorta 
Geral do Trafego Público e da Guar­
da Civil.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia José Ribeiro Fi­
lho para exercer o  cargo de guarda tíc 
3. classe da Inspetoria Geral do Tiá- 
fego Público e da Guarda Civil, com 
os vencimentos que por lei lhe com ­
petirem

O Interventor Federal no Estaca, 
ela Paraíba resolve prover efetiv. men­
te. Inácio Borja Castro, nas funçl-?» 
de Oficial do Registro de Títulos. Do­
cumentos Notas Promissórias c ou­
tros papéis da comarca de Cabareiras. 
nos termos cia Legislação cm vigor

O Interventor Federal no Èstacli 
oo  Pan.iba ncmeia o sargento Joáo 
Fidelis do Nascimento nora exercer o 
cargo de Sub-deleçado dc Policia dB 
circunscrição de Pirauá do distrito tíe 
Umbuzeiro

mLxta de Riacbo Preto do município 
de Caiçâra. Tcrcza Cantallce de Quei­
roz com exercício na cadeira rudimen­
tar mixta de Sucurú do município dc 
São Joáo do  Cariri. Elsa Cunha nuxl-

Para a elnboraçâo da Estatística C ri­
minal do Estado, a cargo désse Ins­
tituto. remeteram os delegados d c  po­
licia de Sousa. Picui. Pilar. Banaiv-i- 
ras- Bonito. Jatobá. Umbuzeiro. Ma-

liar da Superintendência de Música, manguape Planco. M onteiro c  Prin­
cesa Isabel, os mapas do movimento 
criminal verificado cm  seus d is tru »  
e referentes ao mês dc m arço próxi­
mo findo.

EXPEDI ENTE 
DO DIA 18-

DO INTERVENTOR

Decretos:

DECRETO N. 41, de 18 de abril de 1340
Dispõe sobre os serviços do Patrimônio d

O Interventor Fedeial no Estado 
da Paraíba removí, a pedido, o bel. 
Acrisio Neves. Juiz de Direito da o- 
marca dc Princesa Irabcl oara. idên­
ticas funções na d? São João do Ca­
riri. d ciendo apresentar seu titulo á 
Secretaria do  Interior e Segurança 
pjbllca. a fim de ser devidamente a- 
p . stilado

O Tn*°rventor Federal no Estado 
da Paraíba torna sem efeito o ato que 
nomeia Severíno Paplo de Araújo pa­
ra exercer o  cargo de escrivão do dis­
trito de Mata rã ca da comarca dc Ma- 
manguape.

O Interventor Federal no Estado da Paraíba no uso de ;ua- atr. I 
buições e considerando a necessidade dc levantar o  cadastro des bens parri J

Secretaria do Interior e Se. 
tfurança Pública

raoniais do Es'ado ' DCT ARTAMENTO DK EDUCAÇAO
DECRETA

Artigo 1 ° — As repsrtiçóe* c estabelecimentos públicos são obr i o ­
dos a proceder ao inventário dos bzm imóveis móveis c  seraovente. de pr - 
priedade do E -'ado d" acordo com cs mapas aprovados pelo secretário ó 
Fazenda e uictruçoes expedida- pela Diretoria do Patrimônio.

Artigo 2 ® -  Quando íõrrm adquindos. permmados. alienados, de 
prec-ados ou inutilizado- bens mevets e semoventes. a repartição ou e-tab - 
lecimento público comunicará essas alterações á Diretoria dc Patru u»r> 
para as devidas anotações.

Artigo 3.® — A Diretoria do Poirimomo. para o  registro . nrctico - 
que se refere o  dccreto-lcs frderal n "  1.80* dc 24 dc- novembro dc 1939 reme­
terá á  Conta dona Geral dc E 'iaóo  i alterações verificadas cm Cada excrc 
cio nos bens patrimoniais do Estudo

Arügo 4.® — a  . Coxnissoes dc Compras das Secretarias dc Estado i « 
meterão mensalmentc. a Diretoria do Patrimônio* a relação o--pec ficado do 
bens móveis c semoventes que íórem adquiridos. no qual mencionarão o  p re­
ço  c data da aoulsição

Artigo 5 °  — Revogam-se as disposições em contrário

EXPEDIENTE DO DIRETOR DC
DIA 17

Portam

Maria dos Neves Gabí com exercício 
na cadeira rudimentar mixta dc Lagôa 
de Barros do município de Areia. A li­
ce Neves de Oliveira com  exercício na 
cadeira rudimentar mixta de Manga 
do  Frade do município dc Serraria. 
Maria Dolores Lima com exercício na 
cadeira rudimentar mixta de Agua 
Branca do município de Princesa Isa­
bel. AJaíde de Alencar Lima com  exer­
cício na cadeira elementar mixta de 
Pedra Lavrada do município de Picui, 
Ana de Moura Henriquex com exercí­
cio no Grupo Escolar “ João Ursulo" do 
município de Santa Rita, Julia Mila- 
nés Dantas com exercício na escola 
dc Aplicação desta Capital. Djanira 
Martins Beltrão com exercício na ca­
deira elementar masculina dc Juaroz 
Távora do município dc Alagôa Gran­
de. Zola tíe M élo com exercício na ca ­
deira rudimentar mixta dc Marcação 
do município dc Mnmangunpe. Maria 
das Dóres Caldas Barras com exercí­
cio no Grupo Escolar “ Fellx Daltro" 
do município dc Taperoá. Noemi dc 
Queiroz Mélo com exercício na cadeira 
elementar feminina dc Soledade do 
município de Joazeiro. Julia de Oli­
veira Pinto com exercício no grupo es­
colar “ Afonso Campos” dc Focinhos do 
m unidpio de Campina Grande. Mari­
na Galvfio com exercido no grupo es­
colar -Francisco Duarte" do municí­
pio de Serrarin, Maria M am e Rocha 
Cavalcanti com exerdeio no grupo es­
colar “ Xavier Junior" do município 
de Bananeiras, Laura Gomes Jardim 
com exercício nn cadeira elementar 
mixta tíe Borborcma do munidpio de 
Bananeiras. Maria Teonila de Souza 
com exerdeio na cadeira rudimentar 
mLxta dc Oiticlca do munidpio dc 
Souza. Martas das Neves Miranda com 
exerdeio no grupo escolar “ Targlno 
Pereira ”  do munidpio dc Antenor Nn. 
varro. Maria Edite Ramos com exercí­
cio na cadeira noturna masculina da 
cidade de Campina Grande. Maria D o- 
lôres F. Rocha com  exerdeio na ca­
deira noturna "João Tavares" desta 
Capital. Severina Antoníêta de Carva­
lho com exercício no grupo escolar 
‘•Tomaz Mindêlo" desta Capital. Mar- 
luce Ramalho com exerdeio na cadei­
ra elementar masculina da cidade dc 
Bonito. Maria Ester Sátiro Fernandes 
com exercício no Grupo Escolar “ Rio 
Branco" da cidade dc Patos. Idelzuite 
Rodrigues Pires com exercido na cadei­
ra rudimentar mixta dc Nazaré do 
m unidpio dc Souza. Djanira Medeiros 
com exercício na escola elementar no­
turna D. Adauto desta Capital, e Zil- 
da de Medeiros Costa cora exerdeio

INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO 
PUBLICO E DA GUARDA CIVIL

l de abril dc 1940.

Serviço para o dia 19 tSexta-feira >

Permanente á 1.® S T . ,  amanuense 
Joáo Batista

Permanente á S P . guarda dc 1 ** 
ciásse n 0 7

Rondantcs: do tráfego, fiscal tle 1 
classe n .°  l :  do policiamento, fiscal 
rondanto n .°  3 c  guarda de 1 4 clas­
se n .°  9

Boletim n .u

Para conhecimento nesta corpora­
ção c devida execução, faço público 
3 seguinte:

no Grupo Escolar “ Coelho Llsbôa” da 
O Diretor do Departamento de Loa- - cidade dc Santa Luzia, 

cacáo resolve designar M-rin do Cê,*.
Brit 3. professora contratada com 
exercido na eadclra rudimentar mis­
ta de Guarabira para prestar servi­
ços no Co.igio “ N Senhora cia Luz", 
oa cidade do mesmo nome uté ulle- 
rior deliberação

Jo&o Pessóo, 18 de abril de 1940. 52® da Proclamação da Rcoúblic

Argemiro ar Figueiredo. 
Antonio Galdtno Guedes. 
Raul de Gois.
José Marques du Silva M an:

Intervcnloria Federal
EXPEDIENTE 

DO DIA 1G
DO INTERVENTOR

De Alberto Melra guarda civil a*-

ra tratamento de saude, com os ven- 
! dmentos integrais Despacho — C or- 
• cedo sessenta dias de acòrdo com 

laudo médico e com ordznado na for- 
| ma da lei

De Anatiltíe de Sá e Benevldes pro- 
1 fessõra dc classe única com cx**rc.:io 
' ». escola noturna lemmina da •«- 
■ dade ds Scura requerendo novsiv

I A Secretaria do Departamento tíe 
Educação chama a atenção dos fun­
cionários subordinados ao mesmo De­
partamento e que estiverem de re- 

. ouertr licença, para a  Tabela A de- 
1 creto-lei n.° 24, de 19 dc Dezembro de 

1939, combinada com o art. 53 , úni­
co  da Lei n.® 127. de 28 dc Dezembro 
de 1936 e que se referem ao pagamen­
to do sêio de licença.

O funcionário que obtiver licença 
igual ou inferior a três raêses para 
qualquer efeito, pagará 5$700 em «dos. 
inclusive os de educaçáo e saúde. o .

IMPRENSA OFICIAL

Na Sub-Geréncla da Imprensa Oíi- 
•lal precisa-se lalar com as seguinte* 
pessoas, a fim de regularizar a> iu 'Ci 
contas na icpa iiiçôo .

Dr Everukío Soares. Tesoureüo Uo 
Sindicato do- Auxiliares cio Comércio. 
Almeida A: Costa. Hcrcilia Fabrlclo. 
loâo Nunes Travassos, dr João Fran­
ca dr José Mário Pórto. Luiz C!e- 
mcntlno e Eunápio Torres

tillEFATURA UI. POLICIA

INSTITUTO DE IDENTIFICARÃO 
E MEDICO LEGAL

Carteiras dr ideotidadr: — O Ins­
tituto de Identificação e Médico Le­
tal do Estado expediu, ontem, cart *i •

?•" cioSÍ>e rcquercnco a suu aposen- ! dc licença em prorrogação a que 
tadona ..ubméta-sc a inspeção oe ; ;iChfl gorando com os vencimentos
£a~ * .  . _  . inrrgrals para tratamento de taúd.

De Josc Ribeiro FUljo rcgu.jcnao w -  ■ , . Concédo ecescnu, du.
cm sao na Inspetoria Geral do Trafe­
g o  Púbilco e da Guarda Civil coir..  1 
guarda de 3 * classe — Inolúa-jc 

De Beutriz Lln* da 611 va auxUiti ‘ 
d c  Dispensário da Diretoria Geral o-- I 
Saúde Pública requerendo seis *Ç, .

que obtiverem licença supcr:or a trét ras de identidade ás seguintes pcv-oas 
m -̂ses pagarão 10$700. ' Manuel Jovino dc Medeiros. Antonio

Se os funcionários da Capital não (Farias Castro. Carlos G . P c!e Vas- 
satisíizerem essa exigência dentro tíe , concélos, Scverlno Gome-» de Figuii- 
d«iz dias e os do interior, dentro de rêdo c senhoritas MaTllce Cariri Co - 
vinte dias. os selos serão cobrados pc- ■ ta. Cristina Pereira da Silvo Maiiu 
lo dóbro. 1 dc Medeiros Costa e Quitérln Ferreira

São convidados a regularizarem os Fekéte

• ordenado

rcrctos

O Tn'ervemor Pnòenl no listado 
. oa P. raiba atendendo ao que reqat- 
Jieu Enélas Correia Lima íunelonii.o 

tía classe — C — da Rccebcdoria de 
i Rendas de Campina Grande, e á vu- 

i tío ia ndo ur- inspeção médica a qut 
submeteu revolve ccnceder-lhe se. 

(*enta <60í dias de licença com os ven- 
< 'mentoa. para tratamento de saúd*. 

’  i na íórma da .ei
____ | O Interventor Federal no Estado

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR f*  t*..’

méscr. de ::*-ença para tratamento d*1 
taúde. — Dsfcrido á vista do laudt 
médico, com direito acs vencimentos, 
na fôrma da lei

De Scverlno Gonçalves Romeu, g tw  
da  de 3 .‘ classe dq Inspetorla Gere., 
d o  Tráícgo Publico e da Guarda Ci­
vil. requerendo a *ua exoneração uo 
aludido cargo -  Cerno r?qu?r

Petições

José Laet Pedrosa funcionári'.
! classe — E — do Te*curo do Esta: 
i c á vista do laudo dc inspeção meem

seus processados, dentro das normas 
acima estabelecidas os funcionário- 
aqui relacionados: Ana Sale* de Brito 

! eoro exerdeio na cadeira “ lílgino R o ­
hm " da cidade de Cajazeiras. Maria 
de Lourdes Bezerra Perrer com exer- 
a c io  na cadeira rudimento] mixta de 
Barreiras do município de Santa Rita, 
Maria Belmont Sobreira com exercí­
cio na cadeira rudimentar mixta de 
Entroncamento do município de Es­
pirito Santo, Alice Ramalho com exer­
cício no Grupo Escolar João Ursulo.de 
Santa Rita, Isaltina Moreira dc Sá com 
exerdeio no Grupo Ercolar “ Joaquim 
Távora" do município de Antenor Na­
varro, Carmen Gomes Melra com exer­
c id o  na cadeira rudlmenta*- mixta dc 
Bôm Jesús do munidpio de Cajazdras. 
Aurora Gomes com exerdeio no Gru­
po Escolar “ Dr Miguel Santa Cruz 
do m unidpio de Monteiro. Corina Ra-

i que se .ubm cítu r c l o í .  Í S S »  , * *
De Temístoclea Alves dc Vasco* -• 

ios, guarda de 3 * ciasse, da Ini»i>c.»- 
ría Geral do Tráfego Publico e -a 
Guarda Civil, requerendo a suw demi - 
s io  dessa Corporação. — Corno r e ­
quer.

De M ana de Lourdes Araújo pro- 
lessóra efetiva de 2 .R entrancia com 
exercido no Grupo Escolar ‘ João 
Ursulo” . da cidade de Santa Rita. *e- 
Queresdo noventa dia: dc licença po-

ihe sessenta «60» dh-s dt- licença, 
piorrogiiçáo. com os vencuncntos, :>a 
forma da lei

O  Interventor Federal no Estaco 
da Paraíba designa os drt. Edson de 
AlmeJda e Ariosvaldo Esplnola fun 
de junlamente com o dr Lour.val 
Moura. Inspecionarem tíe saúde, para 
c-íelto dc- aposentadoria, Alberto Mei- 
ra. guarda de 2 ■* classe da InspsU>>*'-a 
Geral do  Tráfego Público c da Gur.r-

noti, com exercício n o  grupo escolar 
“ Tomaz Mlndélo”  desta Capital. Ma­
ria das Neves Lacerda com exercício 
na cadeira rudimentar mixta de Ca- 
vaiétes do munidpio de Piancó, Maria 
Auxiliadora Santos com exercício na 
cadeira elementar mixta de Campo 
Grande do munidpio de Itabaiana. 
Joeéfa. Pessôa de Ouvcira com exerd­
eio no Grupo Escolar “ Pedro I I "  desta 
Capital, Adoigisa Tavares dc Oliveira 
com  exerdeio na czdcíre rudimentar

Fòlha corrida: — Requereu c obte­
ve fôlha corrida, o n  Roderlck C.<r 
neiro de Mélo. desenhista, com resi­
dência nesta Capita!

Exames periciais: Fóram subme­
tido* a exames periciais, os pacientes 
Scverlno Alve* da Silva. José Fia- 
zão c Mercês Móta.

Identificados nu Itrçihlro Geral: 
A j:rr;enlad's peias autoridades |»h- 
dais da Capital, acham-sc* indentifi- 
cados no Registro Oen I. os indivíduos 
Manuel Alve.s da Silva ixir furto de 
animais. Rosai vo Batista das Neve,, 
indiciado no art 267 da Consolidação 
das Leis Penais. Jose de Albuqucrqir- 
Chavc- para averiguações policiais. 
José Soares Peixõto. ix»r crime de i<-- 
rimento. Antonio FraucLsco dos San­
to:. Francisco Ramos, vulgo "Cam a­
leão” . e Pedro Ribeiro da Silva- e.,.* ■. 
por crime de furto; Scverlno Rndn- 
gues dc Ponets, jy»r crime contia t 
economia popular Mariano Vicente de 
Moura "O u  Silva" por crime de i.r- 
rorabamento e a mulher Severina Jo..C 
de Oliveira, por homicídio

Livramento condicional. _  Solici­
tado pc-lo Diretor da Secretaria do. 
Conselho Penitenciário do Estado. íoi 
preparada a caderneta dc livramen­
to condiciona» do sentenciado Manuel 
Batista dos Santo:;, recolhido à Casa 
dc Dclenç&o desta Capital.

Estatística criminal tío . Esudo

I — Petições Despachadas: — Dc 
Leopoldo Luiz da Silva, requerend > 
para prestar exame de chauffeur pro- 
fjFrionnl -  Submèta-sc á exame, -.o- 
Je, ás 14 horas.

De O Coufinho. pela Agência Ger- 
mania Importadora Ltdn.. requeren­
do certidão — Certlflque-se.

De Antonio Alvrs da Silva, reque­
rendo transferência de propriedade 
para o  seu nome. do cam inhão placa 
992—Pb registrado em nome do si 
Pedro Tom é de Arruda. Faça-: ? 
a transferência.

Dc Edgar de Albuquerque Lins. i o 
mesmo sentido, do caminhão placa 
991— Pb., registrado cm  nome da 
viúva José Clauflino da Süva — Cu- 
mo requer.

De Francisco Caséll. requerendo o f i ­
cialização dc horário para partidn do.-, 
ônibus dc sua propriedade, placas r.s 
4298 c  4296—P e.. desta Capital a R*. 
cife. ás 13 horas e 13.45. respectiva 
mente — Aprovo o horário tendo n. 
vi.*tn o parecer da l . 4 Sccçáo do Trá­
fego.

De Fcllnto Coutinlio de Paiva, kl** -i 
idem. Idem. para os ônibus placa^ . 
738. 739. 760. 678 e 929—Pb. dos.»
Capital o R I; Tinto. á« 13 horas, e 
vlcc-verso. á* 541 13 horas; o tí.-
Gurlnhnn a esta Capital á*. 6 h o n s  
0 vice-versa, és 13-30 hon*.- -  P . - 
fcildo. em íaec da informação.

II — Guias: -  Entrego-.'* á I 1 
S T . ,  para os devidos fins. 16 guias 
registro dc veículos, remetidas 15 pela 
Estação Fiscal de Taperoá e 1 pe’ • 
Mêsa dc Rendas de Piancó.

IIT — Multa Paga: -  Pelo sr u -  
mncl Oouvcln Fliho. foi paga. liojc, ;• 
multa dc 20®"00. jx>r infração ao Re­
gulamento do Tráfego Público

«As.) Jacob Franlz, cap. üu-p.-gerat.

Confere com o original; F. Ferreira 
iTOliveira. sub-inspetor

FORCA POLICIAL DA PARAlBA

SOMANDO GERAL 
GERAL — 3 ■

- SECRETARIA 
SECÇAO

Boletim diário n .°  89

•viço dc. Escala:

Pura 0 dia 19 «Sexta-feira 1

tenente João G a-Dia ã F P . 
délln. de Oliveira.

Ronda á Guarnição, sub-tenente Sc- 
verlno Apriglo dc Luna

Adjunto ao oficial de din, 1." u»r- 
gento Francisco Leandro das Cha­
gas

Dia ii Ebtação dc Rádio. 2.® sar­
gento Manuel Dlus de Lucéna.

Gliarda da Cadela. 3 ” sargento 3c- 
verhio Ba»t>.ta dos Santos

Telefonista de din. soldado Manuel 
Pereira dos Santos.

Dia á Secretaria Geral. 3.® sargen­
to José Belarmino Fcttosa Plilio.

O  1 0  B C . c a Companhia d c  M.* 
trnihudorus. darão as guardas do 
Quartel, Cadeia Publica, rcíórços e pa­
trulhas

<us ) Elias Fernandes, tenente-co­
ronel comandante geral

Confere corn o original: 
Uáo .Maurício da Costa. ! 
sjudante interino

- Scbas-
lenento

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETrARIO DO 

DIA 16:

Petições:

N 4 313. de Manuel Paullno B or­
ges. -  indeferido, á vista das infor-
m»'*»' - *------
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N .° 4.312. dc Francisco Xavier »l-j 
Medeiros. — Igual despacho 

N .° 9.972. dc Francisco Clccro I • 
Mélo. — Indeferido, á vlsia da •!.- 
clsfto do Tribunal da Fazenda.

N.® 14.984. de Deocleclono Barbosa 
de Cordeiros. — Requeira. querendo, 
ao sr. Interventor 

N .° 3.834. da S . A . Indústria Têx­
til de Campina Grande. — Igual deo- 
pncho.

Portaria;

O  Secretário dn Faz«*nda á vutu 
da comunlcaçáo telegráfica do esta­
cionário fiscal dc Serrinhn. informan­
do que o  guarda Joáo dc Carvalho 
Costa abandonou o posto fIscar dc 
Oratório, conduzindo livros e valóre.». 
sem is devida permissão, resolve sus­
pender por dez dias. com prejuízo Je 
vencimentos, o referido guarda ils- 
cal.

O Gabinete da Secretaria da F\- 
eenda recomenda ás partes que te 
nham de encaminhar papéis a esla 
Secretaria, o cuidado dc prender o* 
documentos com grampos usados paia 
autoamento. a-fim  dc evitar o possí­
vel extravio dc algum comprovante, 
salvaguardando, assim, os interesses 
das partes c  a responsabilidade >U 
Secçâo Kardcx

São convidadas as partes interessa­
das a regularizar no Gabinète desta 
Secretaria os processados abaixo i> 
fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K . 3295. Jonas Rodrigues.
K . 2894. Antonio Vieira da Rocha-. 
K . 2660. José Fernandes &  Filhos 
K . 1230. Byngton & Cia 
K . 169(5. de Joáo Heuriqucs da Sll 

va.

Sáo convidadas as partes interessa­
das a regularizar, na Secçâo “ Kar- 
dex" desta Secretaria, os proccssadcv 
abaixo, a fim de que tenham anda­
mento .

K . 2 554 — De Antonio Gonçalves 
de Assis.

K . 14 273 — Dc Bymgton & Cia.
K . 433 — Dc Ezequlas Costa 
K . 14.962 — De Carlos Guima­

rães.
K . 6 332 — De Sevcrlno Cabral dc 

Lucena.
K . 6 330 -  Dc Joáo Macédo 
K . 4 l i o  — Dc Rita Helena da Sil­

va.
K . 712 -  Dc SiAa i i  Filho.
K . 63 — Dc Osvaldo Costa 
K. 5 413 — de Inácio Roméro R o ­

cha.
K . 7 895 — Dc The Coloric Coin- 

PMiy.
K . 2 352 — Do agr.° C.ouçalo San­

tiago do Nascimento.
K . 948 Da Sociedade Artistas c 

Operários Mecânicos c  Liberais 
K . 5 000 — Dc Justino Venancio 

dos Santos
K 9 693 -  D. Raimundo de Gou- 

tela Nóbrega
K . 5 530 — Do Montepio aos Fun­

cionários Public cs do Estado da Para 
íbn.

K . 4.733 — De José du Costa Pal­
meira.

K . 644 — De Maria Rodrigues Bas­
tos dc Oliveira.

K  15.026 e 12.886 — De Vanderlcl 
& Cia. Lttía.

K . 1.825 — Dc Salomão Gursman 
K . 1.526 — Da Emprésa Telefônica 

da Paraíba.

K . 1.52? — da inesma 
K . 2.050 — da Viúva Vicente Ielpo. 
K . 5.683 — do Banco do Pó vo
K . 6.040 — de J. Barros &i Filho.
K . 4.696 — De J . Minervmo & Cia. 
K . 5.878 — do mesmo.
K . 6.045 — do mesmo.
K . 5.623 — de Antonio Guedes da 

Silva.
K . 3.508 — De José Carneiro du 

Silva.
K . 14.985 — Dc Antonio Burbosa de 

MélO.
K . 685 — Dc Tiugo Martins de Car. 

valho.
K . 818 — Dc Joáo Cavalcanti Pc-

K . 10.285 — üa Agenda Gcnnanlu 
Importadora Ltda.

K  13.240 — da mearm.
K . 10.022 — Dc S. B. Cabral & 

Cia.
K . 2.585 — Do mcsino.
K . 4.688 — de Aulcr & Companl.Ui 

Limitada

K . 1.989 — do Banco do Brasil 
K . 1.850 -  Dc Trava «sos Irmáo. 
K . 14.211 — dc Joaquim Rangel 

Torres.

INSPETOR!A FISCAL DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 18:

Petiçòcs;

Dc João Pedro du Silva, do Cam­
pina Grande — Deferido, dc acordo 
com a Informação do fiscal, ft pariir 
da 2.* quinzena deste môs até ultc- 
rior deliberação.

Como instrução — nas Informações, 
é convenléntc declarar o  quantun lo 
arbitramento anterior c o número da 
inscrição do contribuinte

De José Ribeiro da Paz- dc Serri 
nhn. para dar conhecimento, ao ic- 
querente. do despacho de fls.. mar* 
cando-lhc o  prazo de 10 dias |Kiía 
instruir a sua petição, dc ncôrdo com 
o  despacho citado.

D c Sousa Françu ô ; Cia., dc João 
Pessôa. — Juntc-sc uo processo c 
volte :* clcjpacUo.

Secretaria da Agricultura. 
Viação c Obras Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO L A 
DIA 18.

Portarlns

O Secretário Interino da Agricuitu- 
ía. Vlaçito c Obras Públicas resolve 
contratar o  sr. Nivaldo AiVcs Barto- 
sa. teemeo ngrlcoln, para exercer o 
cargo de Auxiliar de Camj>o do Mu­
nicípio dc Bananeiras, scrvlndc-lhe Je 
titulo o presente portaria

0  Secretário Interino da Agricultu­
ra. Vtaçfio c Obras Publicas rcsolv- 
exonerar o m . Luiz Teixeira Mal... 
por conveniência do serviço, do cargo 
dc Auxiliar dc Campo do tnunlciolo 
dc Bananeiras.

DIRETORIA 1)0 SERVIÇO DE CLAS­
SIFICAÇÃO DO ALGODAO

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 18 
Portarias:

1 • • O Diretor do Serviço dc Cla»*i- 
licaçfto do Algodão, no uso dos atri­
buições que 11)8 são conferidas, resol­
ve designar o chefe de região J^sc 
Vieira Alustáu para chefiar a 3." Di­
visão Regional.

'• ) Reproduzido por ter saldo com 
incorreções.

O Diretor do Serviço dc Classifica­
ção do Aigodfto na uso das atribui­
ções quo lhe são conferidas, resolve 
tornar sem cfclto a portaria n .° 85 
dc 13 do corrente inés, designando o 
fiscal dc 3 . '  classe. Acácio Lins de 
Albuquerque, para fiscalizar a fábri­
ca dc óleo de cr.ròço dc algodão eip 
Snpé. de propriedade da Sociedade 
Algodorlra do Nordéste Brasileiro o  A 
iSanbro»

O Diretor do Serviço dc Classifica­
ção do Algodão no uso das atribui­
ções que lhe são conreridas. rcsolv.* 
transferir o fiscal dc 3 .# classe. Acá­
cio Lins dc Albuquerque, da séde ao 
Serviço para o Pôs to de Classifica­
ção do Algodão cm Campina Grande.

O Dlrclor do Serviço dc Classifica­
ção do Algodão no uso das atribui­
ções que lhe sáo conferidas, resolve 
designar o fiscal de 1 * classe Luiz 
Vérax. ora servindo no Pôsto dc Clas­
se lílcação do Algodão em Campina 
Grande, para ficar encarregado da 
fiscalização dn fábrica de óleo de -n- 
róço dc algodão da Sociedade AigoJo- 
clr.i do Nordéste Brasileiro. ••Sa i­
bra” . locahzada cm Sapé

Departamento Administra 
tivo do Estado

SESSÃO DO DIA 18:
Sob a presidência dc dr Antonio 

Bôto dc Menezes, secretariado pelo dr 
José Alves de Mélo reuniu-se. ontem, 
ás treze hora-s- extraordinariamente, o 
Departamento Administrativo do Esta­
do. comparecendo, ainda os drs. Flávio 
Ribeiro Coutlnho c Orostcs Lisbón 

Aberta a sessão c lida n áta da re ­
união anterior, é a mesma aprovada 
sem Impugnação.

Na hora do expediente, o sr. serv 
tário lè ofícios do sr. Interventor Fe­
deral. encaminhando os prolétós J 
decretos-lcis da Intcrventoria Federal 
doando um terreno pertencente ao Es 
tudo. localizado á avenida Enltac1'  
Pessôa. desla capital, no Colégio le 
Lourdcs. c nbrindo. á Secrcta^i de 
Agricultura Vlacão e Obras Públlcrs 
o crédito especial de 4:000$000. O r 
Drcsldente manda ã distribuição, ca 
bondo, respcctlvnmcnte. aos d'-» Flá- 
vlo Ribeiro e José de Oliveira Pinto. 

Possa-se á ordem do dia.
Com a palavra, o  dr Flávío Rib«'ro 

Coutlnho procédc á leitura dos par* 
ccres ns. 182 c 183. os aunls. depois t. • 
discutidos redmentnlmontc. são aoro 
vados. -PARECER N.° 182 -  Sou oel* 
aprovação do presente projê*n n 
taura o  mesmo o  lugar de 2.° blb)'*'- 
tecárlo da Diretoria de Artnilvo e R‘ 
hlioté -̂» Publica ext*nto pnio d*M,r“ to 
n® 1.391. dc 5 dc maio dc 1939 O po 
der executivo é o mais compct 
para conhecer os necessidades intrin­
c a »  dos seus serviço» E' e meu m -  
rcccr. Sala das sessões d-> D o -ir '-  
mento AdmlnLstrnMvo do p*o
16 dc abril de l»»o. <ass.» FMri-v tf - 
betrn CnuHnho — P«*lator " 

“ PARKCER N ° 1R3 N» - -
iP* f|p | eorr-nt» 1»»l»r«<*v o n-P.
feito do Município da Caol*>»l o o -  
féfo de decrelo lei. reduzindo de >ei* 
por»• «  oitopputo» mil réis
• 7 eoncooo» narn cln-o pontos p ou • 
treppn^os m*l ré‘* i5:400«on<t.
• apflo do lt)e’so 5° C'run'<*o ri-r.
*<-»•> r*n Verhn Vtl Ho -««•»•-
vlgent". plegando- n ' o " “ o cln-«~n* 
duntKta da Assistência Pi'W r« " «  • - 
va oupst eaulnarnd(\ ••«•r»eins«.r.* 
pos médicos daquela Diretor'»
Ihnndo nniho menos * se*”  i«n»« 
onn«nU|ltdsde": h ' nu* “ ê*«e
"H|> IAm ,'lfp l'o  «Honl-lft''
Ia data íol exonerado po- ••«nSo.

n i«,toH , *>-l<ténpia ophtlp»
•den* M anielníl"' r» mie
r« Ptnahnpntp o -«pvtco !•**« .... *
slRtánet" n rxtrwcóe* m««d4ra

••mu f-utft mnU •'•••'■>1 • “

*-> "ara -  « rv*vo<n-
«•I», -nnUHi» ot-hnl»* - > *
amnl‘op*n rios «p-vlPfVi H« a«st*t*np<a 
detiférli*. no* m olde tndlcftHos n o  o*' 
Pto «V não re«*s dúvida mn ~-nnH- 
beneficio nas classes nobres neve-" 
os mesmos compreender ohturspfto- H. 
nrlmelro e secundo 'rrév*. b"m pom.. 
de tepeelro nos d*nte.s anteriores
nijuxx Inoitilvoo). Puro. íste  hei. .• ver-

ba diminuída na dotação — pexsoel 
— tem de ser transferida para a do 
taçáo -• material — •orrespondente 
providencia sem a qual J lão  podería 
a Prefeitura empregá-la na aquisição 
do material necessário. Com essa 
transferência, completar-se-á o  servi­
ço. A aquisição dos materiais elevar 
se á ern média e mensalmente, a cérca 
de 167S50e. dc acôrdo com a relação 
anexa, restando, assim- 32J500 do» 
2C0SC00 mensais economizados para 
despesas extraordinárias. A assistência 
dentária será em regra, gratuito para 
os reconhecidamente necessltado- 
Como exceção, para aquêlcs que. em 
bora pobres, possam indenizar o  ma­
terial empregado, sem prejuízo do-. 
meicc de subsistência, organizará a 
Prefeitura uma tabéla adcouadn A- 
extrações serão sempre gramitft'. e 
terão perícrêncla. as obturações a hm 
dc que não sejam preteridos, na hora 
em que sc apresentarem, os paclen'-. 
accmetidos de dôr de dente. Salvo con­
tra indlcacão serão feitas com anes­
tesia. O  cirurgião dentista trabalhará 
quatro horas por dia. cm  um ou dol» 
tumes, conforme a conveniência do* 
trabalhos. Dc conformidade com ns 
razões expostas, sugiro as seguinte 
emendas ao projéto cm questão: 
Ementa — - Modifica verbas orçamen­
tárias e omDlía o serviço de assistên­
cia dentária” : em vês dc artigo tinir- 
diga-se: artigo primeiro: exclua-se. 
■revogadas as disposições cm contrá 
rio" e acrescente-se no mesmo artigo: 
“ e trqnsícrlda a diferença de d o '  
contos c quatrocentos mil réis para a 
dotação — Material, — da mesma 
verba. Acrescente-se: — Art. 2.® — 
Esta dlferénca será empregada na 
compra de material necessário á am- 
nbncão do serviço de assistência den 
tórla a obturações dc 1.® e 2.® gráus. 
r a " nos dentes caninos e Incisivos. 
Art. 3.® — O serviço de assistência 
dentária será gratuito para as pes­
soa* reconhecidamente necessitada». 
Todavia, para aqueles ouc. embora po- 
hres. esteiam em condícões de indeni­
zar o material empregado nas obtura- 
cões. a Prefeitura organizará uma tr.- 
béla de pagamento, calculada na m é­
dia do material necessário ao referido 
serviço. Art. 4.® — O cirurgião-dm- 
tlsta trabalhará quatro horas Dor dia 
em um ou dois tumosv confórme a 
conveniência dos trabalhas, dando 
r-rnferén-ia ao serviço de extração, 
mie serão feitas com anestesio, salvo 
contra indicação. Art. 5.°— Revogam 
*•«* t»  db-p^icões em contrário Com 
~*-ras modificações o  projéto mere;c 
-or aprovado Sala das sessões do Dc- 
•-artaniento Administrativo do E»tado. 

•w is  d» abril de 1940. fass.) Flávii 
tff-riro Coutinho — Relator"

An»xo no referido parecer o  dr. 
Flávto Ribeiro Coutlnho. ainda 1* a 
«egutnte relação de prècos do mu*e- 
rinl dentário ''para obturacão de 1 * e 
2.® gráu) — 1 cx. Sinalgen c'!0Q om- 

sia« foçonq _  i cx. Cimento Tí- 
—-  t0<00n. — I vd. Amaleama
,,osono. — l  vd. Mercúrio. ?ovw v - 
1 cx Cimento Arlptcx 349000. — 
Ampliando o  serviço para tratamento 
de caneca de canino a canino, é nre 
era  mais o  sctralnte: 1 cx. Pioclno.

_  i cx. Gutta percha cm pon- 
•n» 11 «oco 1 cx Gutta oerebo em 
bn»tõe». R$500. - -  O material estran­
geiro está sujeito a oscilação de cam 
blo

E nada mais havendo n trarar o sr 
oresldente encerra a sessão.

Tribunal dc Apelação
DISTRIBUIÇÕES FOR SORTEIO -  

DIA 18 DE ABRIL

Ao desembargador Sevcrlno Mome- 
negro:

Apelação cível n .°  58. da comaica 
de João Pessôa. Apoiante Antonio do 
Carvalho Dias. Apelados SebasUáo 
Gomes da Silva e sua mulher.

Ao desembargador Agrlpino Bntros:
Apelação cível •‘ cx-ofílclo" n .° 60. 

dn comarca dc Joáo Pessôa Apclan- 
te o Juízo. Aiieludos Eduardo Hono- 
rato Vcrgára c d. Olga da Sllvn Ver- 
gára

Embarges no acordáo n .° 7. nos au­
tos dc Apelação cível n .° 107. da co­
marca dc Joáo Pessôa Embarganie 
d. Judi Lins Marques. Embargada u 
Fazenda tio Estado

Ao desembargador Braz Baraouhy. 
Apeiação cível n .° 59. da comarca 
de Sousa. Apciuntes Adclmo Alves tlt 
Oliveira. Jo«é Teodôslo de Oliveira, 
suas mulheres, e oulros Apelado Jose 
Pereira Ramos

Embargos no acordáo n ® 9 tios 
autos de Apelação cível n ° 37. <la 
comarca dc Cajazclras. Embargai a* • 
Timóteo Pereira de Sousa e sua mu­
lher Embargados Jouqutm Gonçal­
ves de Matos Rollm e sua mulher

MOVIMENTO DE AUTOS DO DIA 
18 DE ABRIL DE 1940

Cota-'

Agravo dc Petição cível n “ 34. Ja 
comarca de Joáo Pessôa Apelam, a 
tinna J Ferreira &  Cia Apelada a 
firma Ceiso Peixoto &■ Cia

Apelação eivei n ’ 55. di. comarca 
dc Joáo Pessôa Apelante Francisco 
Rabiv Apelados Artur A- Cln

Acão ReM-isórla n ° 2- da comarca 
cie Itabaiana Autora d Teoflla Cle­
mentina de Andrade Ré a firma A- 
bilio Dantas «V Cia.

O  exmo dr. Procurador Otral do 
Estado devolveu os uulas á Secreta­
ria, jx»r não ser caso de seu parecer

Agravo de Petição criminal n ” 42. 
da comarca dc Itabaiana. Agravante 
Sofia Maria da Conceição. Agruvudi 
a Justiça Pública

Apelação criminal n ® 61. da co­
marca de Mhmanguapc. Anciuntc

J o io  FeUciano de Oliveira Apeiaoa 
a  Justiça Pública

Idem n * 62. da comarca de San­
ta Rita Apelante Pedro do Carmo 
Nunc'. Apelada a Justiç. Publica 

O  exmo clr Procurador Geral do 
Estado devolveu os autos á Secre*"- 
ria. por não lhe competir funcionar 
em Agravos e Apelações cnmlnalv e. t 
face da nova lei de organização ju ­
diciária

Passagens

EmbrTgos ao acórdão n 2 no 
autos de Apelação cível n ° 76 tii. 
comarca dc Itabaiana Relator des 
Severino Montenegro Embargam" 
Maria Eleika. Maria Zoraide c Mu­
na Ivanoskr. Ramalho Fmbargatío o 
cônego Amanclo Ramaiho Cacalcam: 

O exmo des Relator n3da tendo
0 acrescentar ao relatório passou o» 
nutos ao revisor, tícs Agrlpino Bar­
ros

Apelação criminal n .°  46, da co­
marca de Pombal Apelante o  Promo­
tor “ ad-hoc”  dn comissão judlciári? 
Apelados os réus José Bonifácio ir 
Silva. Antonio Luiz de Lima. Joáo 
Alves da Silva, conhecido por ” JoáJ 
Caroca" e Manuel Alves da Silva 

O exmo des. Agrlpino Barro», de­
clarando-se impedido, passou os ,-u- 
tos ao 1 ® revisor, des Braz Baracuhj.

Apelação criminal n ® 47 da co ­
marca dc Catcié do Rocha Relator 
des Agrlpino Barros Apelame a Ji. - 
liça Pública Apelado Justino Rooti- 
gues c outro--

Idem n .ü 53. da comarc.. de Jc-ão 
Pessôa Relator des Agrlpino Bar­
ros. Apelante a Justiça Pública Ape­
lado Luiz Dracxlcr.

O exmo des Relator passou 
respectivos autos ao 1 ° revisor u-s 
Braz Baracuhy

Embargos ao acórdão n ’  3, nos au­
tos dc Apelação cível n * 99. da co­
marca dc Itabaiana. Relator des A- 
grtpino Barros. Embargante Abelardo 
Cavalcanti de Queiroz Embargado 
Antonio Borbr. de Mélo 

O  exmo. des Relator passou os 
autos com o relatório ao revisor, des 
Braz Baracuhy 

Despachos:
Revisão criminai n .” 1 da comar­

ca dc Joáo Pessôa. Relator des Se­
verino Montenegro. Requerente Ma­
nuel Barbosa de Oliveira.

Petição de reclamação n ® 2. du 
comarca de Camolna Grande Rela­
tor des. Agrlpino Barros Reclaman­
te Francisco Mousinho. Manuel Mou- 
sinho. Evarlsto Mousinho c outros 

O exmo. des Relator mandou o* 
respectivos autos com vista ao exmo 
dr. Procurador Geral do EsL-do 

Agravo dc Petição criminal “ ex-of- 
ficlo n ° 37. da comarca de San.a 
Rita. Relator des. Sevcrlno Mu.ntt- 
negro.

Idem n ." 38. da comarca de Mon­
teiro. Relator des Agrlpino Barro» 

Idem n.® 39. da comarca de T* i 
baiana. Relator des Braz Baracah 

Apelação criminal n.® 34. da c -- 
msrea dc Campina Grande Rela i 
des F-verlno Montengro. Apelam.o 
Joáo Pereira Bêio. Joáo Ferreira d 
Lima. Orcstes Florèncío Costa J > . 
Anislo Camarão e outros Apelada 
Justiça Pública

Idem n ® 34. do termo de Concei­
ção. da comarca de Itaporanga Re­
lator des Braz Baracuhy Apclan '  
Francisco de Oliveira Braga Apela­
do dr Sevcrlno Machado Nepornu: •- 
no

Idem n.° 60. da comarca de Goa- 
rabira Relator des Braz Baracu.i 
Apelante a Justiça Pública Apelado 
Manuel Correia da Silva.

Idem n.® 64. do termo de Cabacc:- 
ras. da comarca de Campina Grane • 
Relator des. Severino Montenegí 
Apelante a Justiça Pública Apela o  
Severino Faustlno Sobrinho também 
conhecido por Severino Paus tino dc 
Sousa.

O exmo. des Rciator mandou os 
respectivos autos com vista ao Jr 
Sub-Procurndor

Revisão criminal n " 25. da contar 
ca de Joáo Pessôa. Rciator dc» Se 
verino Montenegro Requerente Vi\ 
nor Guedes de Brito 

O  exmo de.» Relator mandou ae 
fôsso requisitado o processo do •. - 
querente a npensado aos autos 

Petição da Sociedade Algodoelra do 
Nordésle Brasileiro. S A . jtor seu à- 
vogado. bel. Fvandro Souto Inteipo.'-

1 do Agravo do Despacho do exmo i * 
Presidente do Tribunal, qnc deixou dc 
admitir o recurso extraordinário pre­
tendido pela mesma nos autos de A- 
gruvo dc Pct cível n * 13 da comar­
ca de Campina Grande, cm que o a- 
gravante o  dr Juiz de direito da 2 * 
várn e agravadas a Fazenda do Es,a- 
do e a dür. peticionána

O exmo de*. Presidente, em adi­
tamento ao despacho de fls 36 dos 
nutos. marcou o prazo de cinco '*>» 
dias. para o requerente exibir a pio- 
curação

Petição de Severino Andre Gomes c 
sua mulher por seu advogado bel 
Raimundo de Gouveia Nóbrega. As 
fls 108. dos autos de Apelação cn e ij 
n ° 77. do termo de Jui-zelro. da co­
marca d.- Campina Grande, em qu.- 
são aqueles seus constituintes c ape­
lados Antonio Vliarün & Cia reque­
rendo que sêjam os apelante» ab<,'- 
vldos da instanola considerando hmi 
nenhuma eficácia todas os atos »up»*r- 
vinlenles. constantes do recurso -_.i 
apréço

O exmo des Presidente deixou d- 
conhecer do oedldo, oor lhe falt. i 
competência para decretar as prov.- 
dcnclas sollaltudn»

Parecer:

RcclHitjuçãt> sôbrv antiguidade u *

1 da comarca de João Prssóa Recla­
mante o dr Manuel Mala de Vascc: 
célot-. Juiz de direito da 2 * v3ra c?  
comarca desta Capita)

O exmo dr Procurador Oeral íc 
Estado devolveu o» autos com o  -ca  
parcccr

A Mnatura de Aeordâot

Agravo de Petição criminai “ ex-oí- 
fic io " n 0 31 da comarca de Joáo
Pessôa.

Revisão criminal n • 7. da com aro 
de Joáo Pessôa Requerente Hlglno 
Pereira Lima

Idem n " 13 da comarca de Jo«»> 
Pessa Requerente Euclldea Maita 
Silva

Agravo de Petição ctvel n J 2? da 
comarca cie João Pessô». Agravame 
o Estado da Paraíba Agravada » 
viúva do operário Vicente Bcntcio dt 
Sous«

Apelação Civel n 3. da cornara, 
de J o io  Pessôa Apelante Joaquim 
Bezerra da Pliva Apelado Francisco 
Coélho dc Araújo 

Idem n ° 33 da comarca de Pu.r.- 
co  Apelante» Bernardmo do Cou.o 
Lucéna • sua mulher Apeltdos Ari:>- 
tides Alves de Sousa e sua mulher 

Idc-m n v 44. da comarca de San­
ta Rita Ape!antes Juvênclo Gornra 
Marinho doa Santos :,un mulher e ou­
tros Apelados Mantiff Honorio .a 
Silv» e sua mulher 

FYirrim assin&doc o» resoectlvo» a- 
córdãos

SEGUNDA C AMAR A

2.» SESSÃO. EM 18 DE ABRIL DF 
1940

Presidência do sr desembargador 
Plodoaido da Silveira 

Secretário — Dt Euripedes Ta»a- 
rcs.

Compareceram os desembargador»-... 
Severino Montenegro. Agnpino Bar­

ros. Braz Baracuh> e com a assis­
tência do exmo. Procurador Geral uo 
Estado dr Renato Lima 

A's 14 horas foi aberta a 
pelo exmo. des Pre.údente 

Lida. foi aprovada sem alteração, a 
ala da primeira reunião ordinária 

Deram-se depois os seguintes julga­
mentos;

Agravo de Petição criminal “ ex-of- 
íicio" n ® 33. da comarca.de São Joàa 
do Carlri. Relator des. Braz B -ra- 
cuhy

Deram provimento ao agravo, una­
nimemente

Apelação criminal n ' 32. da con.ur- 
Ca dc Campina Grande Relator le.: 
Severino Montenegro Apelante Jo,e 
Galdlno Apelada a Juv.iça Pub.ici 

Deram provimento a apeiecáo. ura- 
nimemente

E nada mais havendo a julgar, o 
exmo dev Presidente encerrou a .cs - 
zâo ás 14 horas c  35 minutos

CONCLUSÕES DE ACORDAOS

D» acôrdo com o  ..ri n • 881. d>» 
Código de Processo Civil, em vigoi. 
vão a seguir as eonchirücs dos acó:- 
dios proferido», pela SEGUNDA 
TURMA, em sessão de 15 de abril cor­
rente e assinados em reunião de on­
tem *18 do referido mês»

Agravo de Petição eivei n ® 27. da 
comarca de João Pessôa Relator de?. 
Braz Baracuhy Agravante o Estado 
da Paraíba Agravada a viúva do o,». - 
rárlo Vicente Benlclo dc Sousa

•Acordam ov Juizes da Segun­
da Camara do Tribunal de Ape­
lação prellmlnarmente. em coi,- 
verter o julgamento em diligén- 
cin. a fim de que os périto>. aten­
dendo ás condições pessoaes d- 
acidentado c  a natureza do tra­
balho. esclareçam se o seu nu, 
agravou-se. ou podería ter-se agra­
vado cm virtude disto, resultan 
do-llie a morte direta ou mdire- 
tamente”

Apelação cível n * 3. da comkrca 
de Joáo Pessôa Rciator des Agrlp 
no Barros Apelante Joaquim Bezer­
ra da Silva Apcludo Francisco Coé­
lho de Araújo

•• Acôrdam os juizes da 2 * Co­
rnara do Tribunal dc Apelaçao *in 
negar provimento ao recurso c 
confirmar a sentença apelada

Apelação civel n * 3-1. da comarca 
dc Planou Relator des Braz Bai - 
cuhy Apeianic- Bernardmo do Co 
to Lucena e mulher Apelado. Ari.t - 
des Alves de Sousa e mulher

•• Acôrdam os Juize* da Seguiu”. 
Camara do TribUBOl de ApelftÇin 
em dar dar provimento ao recur- 
m> interposto e por ternio á» fls 
49—50 c. etn consequência, reío. - 
mar como reformam uiuntnr- 
mente a sentença apelada, ord' 
ii.uulo que no Jutzo criminal >e 
apure a responsabilidade penal .0 
indivíduo José Ftrnande» Dan­

tas”
Apelação civel n ’ 44. da eoauuc* 

de Santa Rlla Relator dea Sevwi- 
no Montenegro Apelante.» Juvenua 
Gomes Marinho dos Santos, sua mu 
llu-i e outro» Apelado» Manuci Ho- 
norto da Silve, c sua mulher

“ A SEGUNDA CAMAftA 0«> 
rribunal de Apelação acorda piv 

linilnarmente. em não conhecer 
do recurso”

EDITAL N • l«
Faço ciênte aos Interessados que o 

exmo des Presidente do Tribunal dc



6 A CNIAO — Sexta-feira. 19 de abril de 1940

Apelação. designou a sessão do dia 22 
d :  abril corrente, para os seguintes 
julgamentos, prla SEGUNDA CA- 
M A R A :

Agravo de Petição crim inal “ cx-oi- 
ílc io ’ ' n " 32. Oa com arca  ae São Joáv 
do Canri Relator aes. Agnpino t>a. - 
ros

Apelação crim inal n  u 48 do ter­
mo de Conceição, oa  com arca de I u -  
poranga Relator de* Braz Baracul.v 
Apeiante a Justiça Publica Ape.ax.o 
Roque Bezerra Leite.

Idem n 0 58. da com arca de Jo íj  
Pessôa. Relator des Severino Mon- 
tenegro. Apelante a Justiça Publira 
Apelado Severino Lira

Apelação cível n .°  14. da conw/ta 
de João Pessôa Relator des S eu  - 
ri no Montenegro Apelante o Coope­
rativa de Crédito Agrícola de Joãc

Pessôa Apelado Severino r^egis Je 
Amoríni

idem  n  °  45. da com arca de João 
Pessín Relator des Braz Baracu.i.v 
Apclanlos dr Isldro Gomes da Sòva 
e mulher Apelados Alberto G oim  
Si Cia

Embargos ao acórdão n.° 5. nes au­
tos dc Apelação clvri n 0 112. da co ­
marca de João Pessòa Relator d is 
Agnpino Barros Embargante a Fu- 
renaa do Estado. . Embargada a Eni- 
prèsa Tração Luz e Fórça da Para­
íba.

E para que chegue ao conhecim en­
to de todos faço publicar o  presern 
«.lital. na conform idade do  Código de 
Processo Civil, em vigor. Secretaria 
do Tnbunai de Apelação, em J o io  
Pcssói.. 18 de abril de 1940 — EUR1

PEDES TAVARES — Secretauo

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

DECRETO N. 22, de 17 de abril de 1940
InstiW e uma ffira no bairro de C ru : do Peixe

O Prefeito Municipal dc João Pessôo, usando das atribuições que lhe 
são eonlendob por lei. e lendo em vista um abaixo assiuado dos habitantes 
do bairro de Cruz do P*ixe schcitando a criação de uma íein*

DECRETA

Art 1 0 - Fica instituída uma feira no bairro de Cruz do Pei\e. mm 
tará lugar iodas as quintas-feiras, na avenida Manuel Deodato.

Art. 2.° — A primeira feira será l.vre de impostos.
ArL 3.® — Retogam se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de João P esõa . em 17 de abril de 1940

Fernando Carneiro da Cunha Kobreço. 
Prefeito.

Foi publicado nesta data.
José de Carvalho.

Diretor de Expediente e Fnrrendn

SXPFD1ENTF. DO PREFEITO DO 
DIA 18 Prefeitura Municipal de

Serviço de inspeção 375*900
Fome. i to agrícola 852*000
O Publicas: eonserv. pró- 

Pnos 69*600
O Publicas obras no.

8 536*000
Pascndas Municipal pes­

soal em geral 1 497*800
Fazenda Municipal. despê.

!M  diversas 7*900
Limpêaa Publica pessoal 

em geral 110*000
Llmpésa Pública material 

em geral 92*800
Ilum inação 523*500
Cem henos pessoal em g?.

ral 70*000
C tm itertos. despêsas di­

versas 105000
M erca d o  e  Matadouros 50*000
Despesas diversas inatives 60*000
Despesas diversas diver­

sos 701*500
Assistência Social 227&K»
Eventuais 80*000

14 534*500
Saldo | » it i abnl 2 443S10D

16 971S800

VISTO : — Irene Mendonça Cabral. 
P rtleito  Interino

N ota: -  Acha-se nesta Prefeitura 
a disposição publica todos os livros 
desta repiutiçáo. alim de quem de- 

| sejar possa inteirar.se do movimento 
da mesma Fica também declarado 

! que o  Prefeito não percebe seus ven- 
cunentos

R a lff Fernandes, tercuitiro

Prefeitura Municipal de 
Guarabira

Daioncéte da receita e de.vpv<a de 1 c 
31 de março de 1940

RECEITA

NOTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório de Registro Civil da Ca­
pital — Escrivão — Sebastião Bastos.

Fóram afixados editais de proclH- 
mas dos casamentos seguintes :

Abdccalns de Oliveira Lima, runcio- 
nário público federal, viúvo, e Maria 
Alexandrina de Carvalho, solteira, 
protessõra pública diplomada, natu- 
lais dc.te Lstaao. maiores íomiciii*- 
dos e residentes nesta Capital, á rua 
Visconde dc Pelótas. 52 e Av. D. Vital. 
135. sendo èlc. filho dos falecidos Josó 
de Oliveira Lima e Belarmina Eugêna 
de Alcantara Lima. e ela. do falecido 
Al“ xandre tíen.cio cie CarvnUio e ui 
Maria das Neves de Carvalho.

Manuel Tertuliãno da Silva, estiva­
dor. natural de Pernambuco e Fran- 
cisca Bandeira da Silva, natural deste 
Estado, maiores, solteiros, domicilia­
dos e residentes na Vila de Cabedêlo. 
desta Comarca, sendo éle. filho de Ter- 
tuliàno da Silv» e de Pauiina Maria da 
Conceição, e ela, da falecida Joána 
Cos ma de Samána.

José Luiz Cavalcante, lerroviário e . 
Antonia Maria Siqueira, solteiros, m al. 
ores. naturais deste Estado, já  casados 
religiosamente, domiciliados e residen­
tes na Vila de Cnòedèlo. desta Comar­
ca. sendo éle. filho de Manuel Luii 
Cavalcante e Antonia Cavalcante Ma­
cedo. e ela, de João Joaquim Siqueira 
e Riui Maria da Conceição.

No mesmo Cartório foram feitos di­
versos registros de nascimento e óbitos

Diversas despêsas 793*5 r

1:911*50
Eventuais 726S40O

43:236*4''
Saldo paro o mês de abril 5 971*30''

49 207*700

Petições:

N ° 1 685, de Poríirio do Nascunea- 
to — N.® I 606. de Antomo Franci- 
co de Pontes — N .° 1 640 de Enéu'- 
Carvalho — N ° 1 GOO de Severino de 
Lucéna — Como requerem 

N 0 1 713, de José Joaquim de Sau- 
uma — Indeferido.

Multas:

A Prefeitura multou as seguinte: 
pessóas:

Cícero Cavalcanti por ter permiti­
do fazer despejos de aguas serviaas 
de sua casa a rua General Osor. . 
n ® 99. para a via pública 

José de Mélo. por estar vendend 
lute impuro, nas ruas da cidade 

Severino Evangelista, por estar ven­
dendo teite em vasilhames inferior? 
á medida exigida.

Joaquim José por estar vendendi 
leite em vasilhames da capacidade in­
ferior á exigida.

Convitía-se a comparecer a D O 
P M o  st Olavo Novais r  d Joa- 
nua Rodrigues da Silva e Ana G o­
mes da Silveira

Prefeitura Municipal de 
Cuité

Balancéte do 1 0 símesire de 1940. 
RECEITA

Imposto Ter Urb. e Rur. *
Imposto predial g
50  ̂ do lançado e arrecada­

do 5:077*609
Licenças 5 749*700
Gado abatido 1 334*000
Matriculas 330*000
Imposto S veículos 820*000
Imp. S  Explor Agro-Ind. 3 "68*700
Texas de expediente *
Taxas FLsc Serv Diversos $
Taxas de Limpésa pública 824*000
Renda imobiliana 126*000
Estab. e Serv Diversos 9
Receita de mercado feiras 

e matadouros:
Impo* to de feira 2 547*500
Aluguel de medidas 437S700
Receita de cemitérios 270*000
Cobrança da divida ativa 409S29',
Eventuais 78SÍU00

Soma 22:479S400
Saldo unterior 7:391*900

Areia
Balancéte da Receita e da despésa 

da Prefeitura Municipal de Areia, re­
ferente ao mês de março de 1940.

Imposto transmissão mtervivus 78*009
50 indústria e profissão do

Estado 4 047S200
Licenças 14:824*000

: Imposto dc- veiculo 1:929*000
Gado abatido 635*500
Estatística Agro indurtrial 1 200$500 .
Aícricâo 108S00Ü
Rendas diversas 835*000 1
Imposto de íetra 3156*500
Receita do* Cemitérios 172S000
Divida ativa 929S400

Sóma da receita 27:915*100
Saldo antenor 2.310*300

Total geral 30:225*403

DESPÉSA

Sc-cretaria 1:934*000
S em ço  de inspeção 529*000
Saúde publica 555*009
12 Inst e Estatística Es

tado. referente Janeiro
Fevereiro do corrente ano 

Instrução municipal 
Fazenda Municipal 
Fomento agrícola 
Obras públicas 
Llmpésa pública 
Cemitérios 
Despêsas diversas 
Diversos
Assistência social 
Eventuais 
Exercício findo

i Total
I saldo para abril: 
i Em caixa
, Diversos adiantamentos

2:222*009 
215*000 

5 297S60O 
550S009 
377*500 
667S300 
195*000 

1 497*100 
670*000 

79*000 
446*900

4 310*309 
3-362*100

30 225*403 1

Visto:

Cunha Lima Fillio — Prefeito.

Luis Gomes Araújo Te vjreiro

Prefeitura Municipal <lc 
Rspírito Santo

Bzlanrfte da Receita • ilevpêsa do 
més de Marro de 1940 

RECEITA

a» impostos:

Im posto territorial urbano 
im posto predial 
Im posto s indústria e pro 

fissão 5 0 '' do arrecada­
do p Estado, referente 
ao mês de março do cor­
rente ano 

Im posto de licença 
Im posto s exploração a- 

gricola e industrial 
Imposto s.jogos e diver-

Taxa rodoviária 
Taxa de Estatística 
Taxa de Expediente 
Taxa de fiscalização e 

serviços diversos 
Taxa de limpèsa pública

Industrial:

Serviços urbanos 

Receitas diversas-

Receita de mercados, fei­
ras e matadouros-

De mercados 
De feiras 
De matadouros

Receite de cemitérios

Receita extraordinária- 
Divida ativa 
Multas

Rendas eventuais 
Ta -:a de assistência soçial 

I a menores abandonados

Saldo do mé* de fevereiro 

DESPESA

Gabinêie do prefeito 

Secretaria •

Pervsal
Diversa* despêsas

S
3:115*700 t

8:900*è00 
11:766S700

C 822*700

1:381*000

31-986S7JO

S
2775709
471*200

968*109
544*000

2 261*090

3*2-90

3:191*nOr
7-123*600
2:3625109

12:677*390
297*500

406*105
11*600

417*70''
575*70''

25*00''

48:244*1'-
963*609

207*700

1 730S090

200<‘ .vi 
142*0->0

342*09 •

Tesouraria da Prefeitura Municip-'' 
1e Guarabira. em 31 de março d- 
1940.

Adalgiza Bezerra Luna. tesoureira. 

Visto: — Sabiniano Maia. prefeito.

Prefeitura Municipal de 
Picuí

B&lancètc da receita e despésa, du­
rante o  més de março de 1940

RECEITA ORDINÁRIA

Tributária: 

a> Impostos:

Imposto de licenças 2.207*50''

Imposto s exploração a- 
grícola e industrial:

Taxa da produção m uni­
cipal

Imposto s jógos e diver­
sões

1:274*20C 

393*300

b> Taxas:

Taxas de fiscalização e 
serviços diversos-

Matriculas
Taxa de aferição
Taxa de llmpésa pública

200*000
25*000

H9S009
Patrimonial: 

Renda imobiliária 447*100
Receitas diversas: 

Receitas de mercado», fe i­
ras e matadouros

Imjiôsu) de feira 
Impôsto s gado abatido

867*300
G2R«oy>

Tr»o| da receita ordiná­
ria 6:192*200

Receita extraordinária:

Cobrança da divida aüva 
Rcndo-s diversas

íiV'00
29*509

34*509

Total da receita 
Saldo anterior

6:223*700
2:659*709

8:886*40.1

Total
DESPESA

Gabinête do prefeito 
Secretaria
Secretaria Div. Dcsp 
Serviços inspeção 
Saúde pública 
Instrução Estatística 
Fomento 
Fomento 
Obras públicas 
Fazenda Municipal 
Limjiêsa púbhca 
Iluminação pública 
Cemitérios 
Diversas despêsas 
Vias públicas 
Assistência social 
Diversa* despêsas 
Eventuais

29:871*390

2 4008990 
4.290*000 

7368309 
900*000 

10*000 
2 6308109 

900*000 
579*700 
568*000 

2 3935500 
7808000 

3-900*000
135*000$
86*000

135*000
720*000
907*000

Sóma 19:075*600
Saldo para o  mês de abril 10:795*700

Total 29:8718300
Cuitê. 31 de março de 1940.
Visto
fciral/tn ronU ca  — Prefeito.
Manuel LMnel da Cosia Te*ourci-

Rendas Patrimonial!

'MnHstíea da produção 1 -813*109
Fara 1 481 « ‘90
Gado abatido 019*109
' ’ emi»érios 11'.*100
iucta de luz etc 14*090

4 743*109

• ir/-nra« diversas 3 007*699
Veículos 1 196*699
Registro de proprl dade 66*109
AfericPo i ''08509
Rendas diversas 210*429
Divida ativa 1178229
Estorno 363*700

6:095*700

10 43R8BÚ0
'íaldo de Pcverelro C-538S80C

I6:077*COJ

DFSPÊ3A

-ecretana" pessoal em geral 290*000 
ecretarla material em geral 0#O*5ÍW

1 Serviços de Inspecçáu

709«or.n
Diversas despêsas 61*107

'•aúde núbllca
761«ic*
200*090

instrução e Estatística 3 155*8''r>
Fomento agrícola 1 •149*67'»
obra?, públicas )!> ir> «i- '
Fazenda Municipal 6-as'i«ri<i'i
í.impê-e pública 1 •372*!Ao
iluminação pública 7-9668000

Cemitérios-

Diversas despêsas 35*500

inativos
i ’ 5*50/'
1

At-i-iêncla rociai 2948290
CervTVdfíri d<- próprio-

munlclprti 4 779*009

Despésa? diversas-

Pessoal 1 otn«<v.o
Material 76*000

DESPESA *

I — Gabinête do prefeito- 

Sub-ddio no prefeito 700800”

l i  — Secretaria:

Pt‘ soal em geral 680ÍOOU
Material em geral tlGftlori

796J10C-

III — Serviço de Inspccção:

Pessoal em geral 409*' .i°
Material ejn geral 3500'

ÍOSJO'!'-

IV - -  Saúde Pública:

Serviço de socórro. hJgiê 
oe etc 54*600

VI — Fomento agrícola

Pessoal do cnmjx» de dc-

* 0 T I C I A R I 0
Ha na Repartição dos Correios e Te. 

U «ralos  teicg iam as retkios pita. 
• Urgente — Joaquim Oliveira, Francis­

co Lustosa. São Miguel 250

Esteve ontem , nesta redação, o ar 
AlíVÁi Amaro Cruz, cabo da Força 
PoliCinJ do Estado, que nos comunicou 
br.ver desaparecido da resluência de 
sua genitóra Maria Rosa, na locail- 

. dade de Cobé, a menor de nome Ma. 
ria das Dores de còr m orêna, com oito 
anos de Idade A criança desapareci­
da. rumando a esta capital, num dos 
ón.bus que fazem a praça de Cobé a 
João Pe.vòa, ate ;.gora não foi t-n. 
contrada

ASSOCIAÇÕES
Centro Eencfieente Paraibano --  Ri*- 

alizar-se-á no próxim o donungo. ás 19 
horas, em sun séde. & ma 15 de No­
vembro n.° 155. uma sessão de ass<.*i- 
bleia geral do ('entro Beneficente Pa. 
ruíliano. para a eleição de sua nova 
diretoria

Dada a importância dos assuntos a 
I rerem tratados seu presidente enca- 
. rcce, por nosso intermédio, a presença 

de todos os associados

Sindicato “ União dos RctalM stai"
Dessa associação de classe com 

■edido. de publicação recebemos o se- 
i^uliue:

"O  Sindicato União dos Ret.ulils. 
as volta a avisar aos seus associado* 
le que além de cuidar dos livros de 
fendas Mercantis gratuitamente, pa­
ra os que jx>r ventura não tenham 
juem os faça corretamente encerre. 
;<a-se mnts de orientar os ínteres -idos 
no que diz respeito ás inscrições, tai» 

uais determina o  Código Fiscal do 
Estado e outros assuntos atinentes an 
mesmo

Tem em sun séde social á rua Du- 
',ue de Caxias. 524 um lunclonário que 
.10 expediente todos os dias dos 8 ás 
10 horas. Qualquer socio qu.t.cs com 
os cofr?s socia.s póJc prorurá-lo que 
crá imediatamente uu-ndiao Con­

vem, no entanto, para mais íacL ln- 
ientificação. que os associados levn 
consigo, o último recibo do móò findo

- -  Lembra ainda que até o dia 30 
leste termina a dato de apresenta­
ção de declarações para pagamento 
do Jmposio de rendas.

Sindicato diu> Em prcgidos cni Ho- 
lei». Restaurantes e Similares dr João
Pessoa — Essa associação clossista pro. 
moverá hoje ás 16 horas, em sua séde 
scoial. á rua Duque de Caxias. 524 — 
l.° andar, uma sessão solene em co­
memoração á data natalícia do pre­
sidente Getúlio Vargas. A ' referida 
Mssáo devem comparecer delegaçóe3 
de outros sindicatos e pessôus convi­
dadas. rendo presidida pelo dr Dust-n 
Miranda, que será também o  orador 
oficial.

VENDE-SE
Aprazível residência de verão 4 Ave­

nida Joáo Maurício em Tatnbaú. Ó t i ­
mo tereno, medindo 24 x 32. á Aveni­
da do Abacatelro, Trincheiras. Tra­
tar á Av. Caturité 76. Trincheiras.

C A S A S
Alugam-se duns ótim as acomoda­

ções. Préço 130*000. 120*000 a tratar 
Av Epitácio Pessôa 861.

inonstração 600*000
Material ein geral 178S200

778*209

VII — Obras públicas:

Pessoal em geral 260*000
Material em gerai 042*900
Abertura e conservação de 

rodovias 438*400

1:241*300

VIII — Fazenda Municlpnl:

Pessoal em geru)
Materlul em «oral

IX  - -  Limpêsa pública-

P 'i , onl em geral 
Material em geral

X U  ~  Ceniltérlas:

Pessoal em geral 

XIII — Diversas despêsas- 

3ubvençôes. gratificações
e expediente, confórmo 
Ictrns o>. bj e c ). 587*890

XIV -  Eventuais:

De-pésas imprevistas 300*000

Sóma dn despira 
íu ldo prirn abril, no Bnn- 

co Rural de Plcui

6:564*300

2:322*100

8:886*400

Pleuf 4 de abri) d» 194f> 
Samuel Santos de Fatia«. teroureiro

K Macedo, secretário.

Vlr.t <»" -  Jodo Cordeiro 
prefeito

Sobrinho.

1-298*390
5S500

1:30:i*8U0

240*000
74|fiÜ0

314*809

ar>*noi
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E s p o b t e
EMPOLGANDO A CIDADE A 2.a RODADA DO CAMPEONATO 

PARA IBANO DE FUTEBOL DE 1940

AUTO E TREZE OS DOIS CONTENDCRES DO PRÓXIMO DOMINGO
O 2 0 Jõ«o oficial du lemporit-Ia de 

1940. dirigida pela Liga Desportiva 
Paraibana, é o nssunto principal I >.» 
aficionados do futebol paraibano, du­
rante u se ma iv. corrente 

No próximo domingo estarúo no 
gramado do Paraíba Clube dois dos 
mais lortes e prestigicaos fliiadov a 
I, ü P : Auto e Treze 

Não há negar que os dois prellaoo- 
res do dia !1 pessuem esquadrões t ú ­
nicas e Integrados por valóres indlri 
duais de grande exprett&o 

Os doLs times esláo em perfeito

C U R A  D A  M A L E I T A

A maleita, malária pulusirc rezáo. 
Intermitente. etc . é tuna enf rinidnV 
tropical, febril, produzida prla m.-cu 
lacfio no organismo humano de uni 
parasita cstr.tamemo hem?glo’>lnoti- 
lo. Lsto é. que só viv< ás curtas da 
substancia corante do sangue chama­
da hemoglobina Dai a acentuada 
unemia que a doença produz no or­
ganismos atingidos, roubando ao tra­
balho preciosos braços que fazem a 
vida de nossos produtivos nncòe 

Pelo nosso "H lm .rland" há zona. 
que pagnm, periodicamente, pe^ad 
tributos á permeio..-» moléstia En’ r- 
tanto, a maleita é doença facilmente 
curável em sua íóse aguda, no con­
trário do que se dá no estado crônico 
quando os recursos te>apèuuec- nem 
sempre conseguem reeuludn.. j..vo- 
ravela

Os medicamentos específicos mal 
conhecidos sáo Os sais de ouinina i 
uiebrina a plasmoquma. a quino 
plarmina o  euoummo. a aristoquii.u 
o azul de metdeno. o . ar^enica*- et 

O êxito do •ratamento depende nVu 
fó  da qualldude do produto como tom 
bém da continuidade de sua adjnin • 
iraç&o. O» meduatiuenU» espcoüi<- > 
devem scr asada» até que 'P «b>enl < 
a consolidação da cura que será c<>: 
djuvada pelo uso de medicamento- uu>- 
visem re.sutuir ao organismo a hemo­
globina destruída txlo germe 

O descrédito sôbre o  valòr terupêu- 
lico de certos medicament s tem Ido 
em geral consequência da Inconstan 
cia dos próprios doentes que gt-ra*- 
mente rõ procuram recursos no Pu 
tos de Malária e no. Centros de Sau­
de com  o  fim dt* eliminar o ace,í( 
Como as primeiras doses medicamen­
tosos conseguem .suprimir esse a i»  
lema os pacPnles. julgando-se cura 
dos. náo mais voltam e se lcvum pur- 
casa o  remédio, esquecem-no. ou en­
tão, altrul.sticamrnte levam-no a u v  
compadre do*-nte a um amigo otr 

Toda maleita mal curada triz Inri 
diosamente. grandes malefício? A 
saúde pelas continuas destruiçòe rto 
elemento pnmordial á vida. ciue ê a 
hemoglobina Poriv-o, o doente de ma 
lárla deve tratar-se até à cura com­
pleta o ciue é íacd conseguir procu 
rando as Postos de Malúna ou os C> n- 
tres de Saúde onde o  tratament • 
além de especializado, é feito graiu-.- 
tamente.

s o c í e d a d e d e m e d i c i n a

E CIRURGIA OA PARAÍBA
• Conclusão da 3.* pag • 

ihor bõa vontade a confiança cm .i 
depositada, com a compreensão a.. 
responsabilidades exigidas pelo car.u 

Continuando, o orador ucresceniou 
que elevado ás culminancias de tania 
nha honraria, em virtudr da renunca 
Irrevogável do seu prezado anugo t c v  
it-ga dr Higlno Brito, cm que reconhr 
cia uma das figuras mau. expr . ivu 
da classe» esperava que o mesmo pro - 
ieguLsse emprestando o seu apoio u 
miclutivas da Sociedade, que nmiai- 
podtriu prescindir da colabora- uo di 
teu esprlto agll e empreendedor 

Em seguida, o presidente concedeu 
a palavra ao dr Oscar de Castro, qu­
em conciso discurso traçou Judicloso- 
'omcmÃrlcs em tórno da pa .Migeni 
rápida mas eficiente do dr Hlglm 
Brito pelu presldcnciu da eu-a onde 
deixou assinaladas características *1.« 
sua operosidade

Ao terminar, o  dr. Oscar de Cnstn 
propôz que se ftzeses constar na átu 
dos trabalho- um voto de louvor ao 
dr Hlgmo Brltq pelo seu devotamon 
to oes intere .ses daquela ugremiaçiV 
e que n bun proposta tosse aprovada 
para maior significação, com uma sal 
va de palma-. o que foi nceitò sem 
restrições

Palou depois o  dr Higlno Brito, qm 
disse sentir-xc enioclonudo com aque 
ia manifestação do aprèço dos seu 
•ülégns. especlalinente do dr Oscar tl 
Cuslro. aílrniundo que tendo remiu 
.•iodo n presidência por motivo d 
fóro Intimo não Implicava porém, r 
rcnunciu nu sua deserção das fileira 
em que sempre multara como ardo­
roso idealista e. assim- oomlmiarta 
rom prazer a cooperar dentro d> 
mesmo ritmo de trabalho pura o sem 
pre crescente engrandeclinento du ; 
M C P

Em prosseguimento dos trabalho 
por proposta do dr Umberto Nóbreg.i 
foi enipo.v.ado o  novo sócio di orlun 
do Pontual sendo saudado por de u* 
nação do presidente, pelo dr Hlctno 
Brito enceriundOM-upa. u . «> nw

fôrma, tendo ambos feito aquisição ue 
bons elementos destacando-se. no 
Auto, Quidáo e Lnla. e. no Treze. 
Araújo e Ciodoaldo todos compene­
trados das suas funções e responsa­
bilidades

O grande embate de domingo, por­
tanto. se anuncia com verdadeiro in­
teresse podendo, pelo entusiáamo e 
ardor com que vai ser disputado, 
tlsín7cr o público mais exigente.

OS JUIZES

Nos Jugos de domingo servirão de 
Árbitros os srs Beruldo de Oliveira, 
pura os quadros reservas áa 14 hora.,.

e para os times principais llorâcu- 
Henrique* de Miranda, ás 15.30 ho

JUIZES DE LINHA

Fôrain designados os Juizes de !! 
nha do Esporte Clube, pura Co qj.i 
dros re. ervas, e do Palmeiras, para > 
tJmes principais

O REPRESENTANTE DA L t) P

Paru reprcsuitar a Liga Desportiva 
Paraibana, no jôgo do prôxim > Do­
mingo. entre as clubes Auto c Tr?/i-, 
foi escolhido o diretor Luiz EspinOll.

LIGA DESPORTIVA PARAIBANA
Tabela dos jogos oficiais do 1. turno do campeonato 

de futebol de 1940

1 Auto x Esporte
3 Treze x Felipéla
5 ; Palmeiras \ Auto

Maio 12 Bolafógo x Esporte
19 , FeiTpéln x Palmeiras 
2ü Treze x Esporte

2 Botníóso x Palmeiras 
9 Auto x Felipéia

Junho 1G Palmeiras x Treze
23 Botafôgo x Auto 
30 Esporte x Felipéla

Julho 7 Treze x Botafôgo

Joáo Pcssóa. 12 de abril de 194U

.r»sé Félix Caino — Diretor de esportes

A presente tabéla está sujeita á revisão, de acôrdo com os 
lnterésscs técnicos da LIGA DERPORT1VA PARAIBANA.

G A B I N Ê T E  DA P R E S I D Ê N C I A
Fm data de IP 4 9*0. a presidência 

da I. I) P . ad-rrírrenduin da di­
retoria despachou o siguinte expe­
diente

R-nov.-.r pelo filiado Auto Esporte 
Cio! r. a Inscrição do iogador Eu elides 
Bezerra Puz como profissional e

Felipéia Esporte Clube 
Recreativo

Realiza-*e hoje ás 19 horas, mais 
•tma se^râo ordinária para prestação 
■Ic contas, o bal&ncête do Camp.\>- 
nato j)o corrente ano. sendo neces­
sária a presença de todos os direto­
res

A tesoürarfa do clube, convida to­
do* os seus associados em atrazo. o 
•om débitos com o Clube n se qul- 
larem.

LIGA JUVENIL DESPORTI­
VA PARAIBANA 

Felipéia x A. E. C.
Terá- lugar no próximo domingo n • 

campo do? "F  rrovlárlos” á tarde n 
segunda rodada do campeonato ju­
venil da Cidade

O alvl-vêrde. trl-eampeão du cida­
de. Leia no comando du sua Unhn 
dian elru o Joven Fernando, cm su.i

transferir, para o mesmo flhn^.n. CO.n 
passe do B- tafóg ', o amador Adoi.o 
Magalhães Filho

Tomou conhecimento da designa­
ção dos srs Adérito de Sousa c An- 
tonlo Spo.dto. p3ra lulzes de linha 
c.0 filiado Palmeiras Ksportr Clube

A UNIÃO
t l I l N A T l l l t

Por a n o ...........................  485000
Por •emestre...................  14*000
Número a v u lso ..............  *300
Número atracado do ano
c o r r a m * ...........................  *40*

Telefones:
Direção : 1-1-4-8 
Gerência : 1-2-1-1

Toda correspondência relativa a 
assinaturas, anúncios e publica­
ções pagui, deve ter dirigida á 

Gerencia.
8UCUKBAL NA CAPITAL DA 

REPOBLIOA
Rxcluslvldado para contratar e 
receber anúncios o outras publi­
cações pagas, no 8ul do Pais 

Diretor — ALDKMAR BAÍA 
Praça Morlano, 1*

«dlftrlo Império. 4° andar 
Caixa Postal, UI 

R I O  D i  J A N B I R O

S P A O L O 
AltlON BAIA

Kuk Felipe de Oliveira. *1—*.* and

Unha media. Milunga. e na sua deí-- 
?a. Congo, o melhor aroueiro do cam- 
pronatc. Nuca Zé e Belga 

O "A E C " um do., clubes r.i"* 
nôvos da Liga. possúe um b^m con­
junto e elementos ccmo Jaei. Padi 
lha e erv«rlno

Dirigirá a oartlda o sr 8everino 
Bezerrli

A "Ligo'' será reorc<ontndn 
campo polo sr Otávio Pacóte 

Preço G'ral 1SOOO. senhoras t* 
nhoritas. grátis

Amudorc com cavLelrn tãoO

Dois combinados jogarão 
hoje

ltrali •.«-*» hoje ãs 14 hera - m  
:nmpo da av 1 ° do Maio um . .i- 
»cntro amistoso entro &s equlrc" uct* 
ma dlsnuiando a ‘Taça lunão"

O “ combinado Batista está av-.lm 
organizado-

Congo. Belga Jo.v. Samuel Milu. - 
?a Fstftclo Delegado. Nuca Fernan- 
1o. Joftoainho e Járdn. Reservas- Al- 
fcu. Au'enor e Raminho 

“ combliu.do Zuca"
Benedito. Pltomba. Pedro. Rosalvo 

Eraldlo. Carmélo. Rebôlo Dias. Jo- 
qiilnhn Lula e Francisco; Reaoivu,. 
Raminho Ramos e Roque

T A M B I A ’ A.  C.
 ̂ O presidente dês se solallch) convi­
do todos os associados para um rigo­
roso treino ás 14 e meia horas ua 
quadra de voleibol do Parque Arrua- 
Cnmaru

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL

A v i s o
A Diretoria de Kstatisticu e Serviços 

liihano.s. mats uma vc« «visa ás 
cxmns. fnmihns que só r*rã> condurlrtn 
no forno de Incineração lixo ratrlla- 
mente domiciliar Desse modo deixa 
de ser ií colhido o lixo do recipiente 
que contiver detritos de quintais, jar­
dins etc

BUENOS AIRES INUNDA­
DA PELO RIO DA PRATA

40 mortes, 150 feridos e numerosos desaparecidos
BUENOS AJÍÍXS 18 Agtncl» Na- , n m ^ í r v j t o u m a m n n  t* . 

rionai-Bra.su> Estão v n d o  conhe- . At^ agora veriíicaram-»e 40 morte*, 
c.t a-, qu»- as tr&g.cas consequências j fendoa * grande número de des»- 
oiu  inundações aqui ocasionada.» íó -  j parecido».

B R A N C O S  2

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pele era escura 

grosseira, ílacida. tendo poros dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites... mas com o  uso 
do Crème Rugol. obtive umo nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebí agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem- 
l,o”  M. Valery.

Toda mulher póde aclarar, sua vi­
sar e embelezar sua pele. usando di­
ariamente o Créme Rugol. cuja pene­
tração lnstantanea acalma a irrita­
ção das glandulas cutaneaa. fecha o»- 
pôr cs dilatados e dissolve os cravos 
completamente. não deixando vestí­
gio algum. O Créme Rugol é o ali­
mento sem Igual para a pele. polr 
branquela a mas ercura e suavlsa a 
mais Irritada em 3 dias. tomaado-a 
branca, bela. fresca e nova o que 
também lhe trará sorte. Expertmen- 
•e o Crème Rugol e ficará encantada 
Alem de tornar seu rosto formoso.

SINAL DE VELHICE

i Loção--Brilhante faz voltar a cór 
I nai«ral primitiva «caslanlia. loura. 
I doirada ou negra) em pouco tempo 

Não ê tintura Não mancha e não 
suja O seu uso é limpo, fácil e agra­
dável.

A Loção Brilhante é uma formula 
cientifica do grande botânico dr 
Cround cuio segredo custou 200 cou­
tos de réis.

A Loçao Brilhante extingue as cas­
pas. o  prurido, a seborréa e iodas 
Os afqtçóetf parasitarias do cabèlo 
aaslni como. combate a calvlce Fof 

1 ap: ovaaa pelo Departamento Nacio­
nal da Saude Publica, e e recoinen- 

1 dada pelo» principais Insll.utofl de 
1 higiene do estrangeiro.

1 OUntos artigos para presente* to . 
j '« n tn m -tt  na ~Rainha da Moda” .
I t*rèco» mínimos

,tn inrliiores meias de aêda pura 
-enhoras vendem-se na “ [tainha da 
Moda ” pelos menores précos

Agricultor que trabalha com máqui­
nas ngrtcolas ê agricultor fadado a en­
riquecer A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço do 
custo nos agricultores.

Informações comerciais

Pauta dos principais gêneros de pro. 
1 ução c manufatura do Estado sujei 
•os a dtrcito de exportação.

Semana de 15 a 21 de abril de 1940.
Ai-uardente. Iu.ro SC00
álcool, lllro $700
Aláoduo Sertão e Sertdó.

quilo 3$4áQ
Algodão Mata. quilo 3*100
Aigxião em  carôço. quilo 1-5300
Algodão 1 Intere». resíduo ou 

piolho, quilo 1$0VJ
Açúcar refinado de 1 1 iuilo $3»o
Acurar ralmado de 2 *. quilo $S20
Açúcar triturado, quilo $700
Açúcar cristal quilo S7o0
Açúcar bruto séco ou 3* Jãto.

qtulo $430
Açúcar melado, quilo $4v»
Açúcar de outras espéclco. quilo $500 
BaLatas nacionais, quilo *200
Côro. cento 25S000
Couros de boi. sècos salgados.

quilo 4S0OT
Couros de boi. sêcos espicha­

dos. quilo 5$8C0
Couros de boi. ílôr de sal quilo 4*X)0 
Couros de boi vêrdes. quilo 2*200
Couros de bode quilo 9*800
Couros de carneiro quito SSUiK)
Farinha de mandfóca. lllro $150
Feijão mulatinho. litro Sõoo
Feijáo macóssor litro *330
Fava. litro $400
'«•iho lttro *250
OTeo reítnado de semente de 

algodão, litro 1*400
«Men crú de semente de algo­

dão litro 1*200
rileo de semente de ma mona.

litro 1*500
ô lco  de oitlclcn litro 3*000
Posta de semente de algodão, 

quilo ?20.'
Raspa de sóla polida, quilo 4*500
ftiu pa de sola enverulzada, 

quilo 5*000
Semente de algodão quilo «22»
Pcmente de mamona quilo $500
Semente de olUcica. quilo JSOtx-
Tecidos de algodão. qu:lo 7*500
Taeões ou quadros de raspas 

tle sola. quilo 2*200
Vnouêtaa ou couros pretrara- 

dos. quilo 10*000
Os demats produtos constam da »'*u

I -----------------------------
V I D A
R A D I O F Ô N I C A

Proçrama para h o je

11 00 -  Proçrama do ouvinte
12.00 — Jornal matutino
12.15 — Gravações variadas.
13.00 -  Bóa tarde >Locutór Orlando 

Vasconcéloa»

Proçrama do jantar;

18.00 — Ave Maria
18 06 — Gravações selecionadas
18.55 — Revista dos acontecimentos

ao dia

Programa do Studio

19.15 — N^lte de Almeida com Re­
gional.

19.30 — Jaime Bezerra com Piano
19 45 -  Jazz Tabsoára sob a regên- 

.ia de Sevenno Araújo.
20.00 - -  Retransmissão da Hora do 

j Brartl - Locutôr Valdemar Gonçalvesi
J 21,00 José Ramos com Regional

21 15 — Jornal oficial
21.20 — José Francisco em sólos de 

j violão.
21 30 — Nelle de Almeida com Jazv
21.45 — Jaime Bezerra com violòo'
22 00 Jazz Tabajàra sob a regên­

cia de Sevcrino Araújo
22 lã — Jornal falado -  Ultimas ln- 

formaçôes telegráficas do Paus e do 
estrangeiro.

22 30 — Bóa noite — Hlnc Nacional 
• Locutôr Jieé Acelino)

I.* *1
.  Secção da Recebedorla de Ren­

das ilc JoJo Pe tsón. 15 de abril de 1940
Api ovo.
J sa n to s  ( 'o igh o  FU h»  —  1 »iv -f.,p 
,loáa II de Burros — Oficial d* cia.s 

• D “.

SERVIÇO DE ONDA ClTRTA DA 
BBC

Antena dirigida á America 
O* programas sáo em:lidos nas 

gulntes frequências- 
Norte do Ama to­

na-. 9 51 meg. >3158n • o s n
=4ul do Amaso

nas 9 51 niog «31á6m.) Clítri
11 8d meg i25'29 m > OFK 

A hora indicada ê a do Rio de Ja­
neiro

19 DE ABRIL
20 24 -  Anúncio» em português es­

panhol e Inglês
20 30 Programa a anunciar
20.45 - -  Sinal horário de Ort.mwh
21 00 Notldrio em portutnuV
•>i >a - Polhlca Inramselcn»'* 

-*ulc«tra cm português, por Wlckhsm 
4ieed

21 30 Noticiário em Inglês 
vl 4$ - Programa a anunciar
32 45 — Programa musical anuncia- 

lo em espanhol
iriiX) - Noticiário em esjvanhol
33 15 - Fim dn transmissão

20 DE ABRIL
30 24 -  Animelas em português es 

mnhnl e inttlés.
2030 - Programa a anunciar
20.45 — Sinai horário de CJreenwch 
•'1,00 Notíárto em português
31 15 - P f im a u  musical anuncia­

do em português
21 30 Noticiário em inglê'
"i *s Proeram* a anunciar
rt48 -Política mtgrtiscioosl-
I- *•* em espanhol. p>»r Wickham •?tecd

33 00 - Noticiário cm .- ponho)
23 15 -  J*Im da tninaniUwko
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A P E R M A N Ê N C IA  DO PRESIDENTE j N O T A S  D E  R E C E B I D A S  M A IS  D E  3 M IL  
G E T Ú L I O  V A R G A S  E M  A R A X Á ' B A L A  C I O  P E S S O A S  P E L O  P A P A  P IO  \U

S. excia. freauenta assiduamente as fontes radioativas do 
balneário “ Barreiro". —  A visita á fazenda “ Barreiri- 
nha"— Chegou áauela cidade o interventor Amaral Peixoto

ARAX.V IS UN1AO) — O p r c i  
dente Getúlio Vargas conlinúa rece ­
bendo inúmeras manifcstaeóex «leste 
í  dos municípios circunvizinhos cujas 
delegações chegam constantemcmc a 
esta cidade

Na tarde de hoje o Prexidentr Vai- 
gas. cm  companhia di> governador | 
Benedito Valadares, visitou a (a ie n . i 
da “ Barreirinha". considerada uma 
das melhores do Triângulo Mineiro 

Por essa ocasião foi oferecido ao 
Chefe Nacional c ao governado.- Be­
nedito Valadares, um cliurasco. pelo 
proprietário da fazenda "Barreiri­
nha"

Logo após s. excia. c o Govrruador 
mineiro retornaram ã cidade

RIANDCU VISITAR O ARCEBISPO 
DE SAO PAULO

ARAX.V 18 <A UNI AO) — O pre. 
sidente Getúlio Vargas mandou visi­
tar hoje. o arcebispo de Sáo Paulo.

Prefeitos municipais nesta 
---------  c ap i t a l  ---------

Chegou ontem, n esta capital, o  
prefeito Praxédes Pitanga, que veiu 
tratar junto ao Govém o. dc interes­
ses da Prefeitura de Ilaporanga

que desde alguns 
ia- s encontra nesta cidade

(I1F.GOV A A R A X V  O INTERVEN­
TO R AM ARAL PEIXOTO

\R \X \  18 iA UNI AO ) —  V iajan­
do dr avião, «hegou hoje a csu» cida­
de o comandante Em ani do Amaral 

, ixótr interventor no Estado do 
Rio. arom ptnhado dr sna cx in ». cs. 
pô'a  xra. Alzira Vargas do Amaral 
Peixoto

0  PRESIDENTE VARGAS rR V - 
. VENTA ASS1DI IMENTI \ - l ON 
TI S R\DIO ATIVAS 1)0 B A LM  \RiO

BARREIRO "

ARAX.V 18 i Agencia Nacional-Bra- 
ih — O Presidente da República es- 

'a  frequentando a-siduamente as fon. 
t í '  radioativas do bainrãrio "B arreiro" 
A prescrição medira do  uso dessas 
«gua determinam que >erá» toma- 
’av «m d*.s:s certas dc manhã e á

1 'arde Mcm disso «i visitante deverá 
, .'emorar-se por mais hora nas ime.
< iMões. a fim dc aspirar a radioativl. 

1 « ade das águas
O prr idente Getúlio Vargas, como 

• .dos observa regularmente a prescr.- 
io  medira

A visita, ontem, do arcebispo 
d. Moisés Coelho ao sr. 

Interventor Federal
Na manhá dc ontem, esteve no Pa­

lácio da Redenção, em visita ao in ­
terventor Argemiro dr Figurircdo. o 
exmo c revdmo dom Moisés Coelho, 
arcebispo metropolitano da Paraíba 

O ilustre antistite foi recebido no 
salão de honra de Palácio permane­
cendo com o Chefe do Governo em 
cordial palrstra

Na visita que fez ao sr Interven­
tor Federal, o arcebispo d Moisés 
Coelho se fr t  acompanhar do padre 
Gentil dc Barros. capelão da Igrrja 
das Mercês

ÈSCRÍTÕR^ EÜDÍS BfiRROS
Retornou entem pela rnanhá da 

Capital da República onde se encon­
trava ha alguns m* s em mr^-ic, 
desta fòlha. o escritor Eude Barros

Nome dr destaque cm nosso, círcu­
los intelectuais, o autor de "D ezes­
sete". que viajou u bordo do "Pedro 
II" . teve concorrido dc&ambarquc em 
Cabedélo. aonde o íóram aguaruar 
inúmeros dos seus amigos e coicgus 
de imprensa

Perfumes bons e garantidos, recebi­
dos dirctamentc dos fabricantes, ven­
dem-se na “ Rainha da Moda" ’ pelos 
preços mais vantajosos.

FUNDAÇÃO DE NOVAS 
CC OPERATIVAS NO ESTADO 
instalada a Cooperativa do 

Grupo Escolar de Santa 
Luzia

0  que diz “ 0 Globo", do Rio 
sóbre “ Manaíra"

Em sua edição dc t Co c o r e i  r 
G lobo", brilhante orgão da impxens- 
carioca, fez o seguinte registo i>or<- 
a revista "M an ?ira"

“ Manaíra" — “ M anaíra" é uma re­
vista dc arte. literatura -  .nunt-anid. - de

F*una-da jeccnlcmen'»* na ca 
da Paraíba, a nova publicação conse­
guiu pleno êxito, constituindo ho i> - 
tura obrigatória dos habitantes de 
João Pesado

“ M anaíra "  que é dirigida n . • v/ü- 
ton Madruga e tem como g»u-r ' 
jornalista Albeito Din.z aprcM n ;» nox 
seus primeiros números magmíi'- 
trabalho ;.Taíico farta m av r. ' r, .
cional. além de giande número . i 
trações” .

De acúrdo com o  largo plano de 
desenvolvimento coopcrativísta no Es­
tado. ouc vem sendo orientado p.-lo 
Departamento de Assistência ao Coo 
perativisme. acaba de ser instalada 
mai» a Cooperativa do Grupo E-Colar 
de Santa Luzia

Nesse sentido, o sr Interventor F e ­
deral recebeu o seguinte telegrama 

• ‘• ANTA LUZfA. 17 — Temos a sa­
tisfação de participar a v excia ou . 
nesta data foi fundada a Cooperati.a 
E>cclar deste Grupo sob caloroso 
aplausos da assistência Vamos, assirr 
dando cumprimento ao elevado c pa­
triótico programa de Governo dc v 
excia que é o de tom ar a Paraíba 
rempre feliz. Atenciosas saudações — 
in táo Ribeiro, inspetor regirnal Jodo 
rirço Cantahce. diretor do Grupo."

Entrou em eôso de férias o 
major Felinto Muller

RIO. 18 'Agência Nacional-Brasil • 
-  O major Pelmto Muller. chefe de 
Policia do Distrito Federal entrou ho­
je em góso de férias. t*DCO passado a 
chefia de Policia ao capitão Felisbcr- 
tn Batista delegado da Ordem Polí­
tica c Social.

O major Febnto Muller seguirá 
amanhã para Araxá onde passará o 
seu período dc férias

A fim dc que o xr. Interventor possa 
melhor atender ás pessoas que tivr- 
n  m interesse a tratar junto ao G o­
verno. e para perfeita regularidade do 
servir dc audiência, fi-a  o expedi­
ente da manhá reservado ao serre- 
tariádr. com o  qual s. excia. d o p r -  
chará ainda a partir das 17 horas.

Das 11 as 17 horas x. excia. aten 
drrá ás p ssóas cujas audiências tr 
nliam sido previamente marcadas 
pelo Gabinete da Interventor!», das 
quais daremos diariamente a rd»<«o.

Esteve ontem, no Palácio da Reden­
ção. em visita de cordialidade ao in­
terventor Argemiro de Figueiredo, o 
>r. Pedro dc Souza, industrial cm  Per­
nambuco. que se fez acompanhar dos 
drs. Oscar Carneiro c  Oscar Borges c 
do jornalista Nelson Firmo.

Em oficio ao Chefe do Governo, o 
sr Alfredo Francisco de Barros co ­
m unicou haver assumido a gerência 
d? Cooperativa Caixa de  Crédito. 
Popular, desta cidade, cm virtude dc 
se achar licenciado o  respectivo dirc- 
tor-gerente.

Ontem, á tarde, o  escritor Eudcs 
Barros. que se encontrava de regres­
so d o  Rio. esteve no Palácio da Re­
denção. cm visita c e  cortezia ao in ­
terventor Argemiro de Figueiredo.

A fim  de agradecer ao sr. Interven­
tor Federal, a sua nomeação para o 
cargo de auxiliar de pagador do Ser­
viço de Saneamento de Campina 
Grande, esteve em Palácio, a sta. Lc- 
t:cia Carvalho, em companhia do sr. 
Antonio Mendes Ribeiro.

Convidando o interventor Argemiro 
de Figueiredo, em nome da comLssão 
promotora das festas cm homenagem 
ao jubileu episcopal do arcebispo d. 
Moisés Coelho, estiveram ontem, no 
Palácio da Redenção, o  mons. Odilon 
Coutinho e o  cônego Rafael de Bar-

"Não esquecei nunca que somos todos filhos dc Deus ( 
como tal devemos viver a verdadeira comunhão fraterna, 
fundamento único da concórdia entre os povos e da paz 

tão desejada"
/-•IDADE DO VATICANO. 18 lAgèn- ração. O ial com o verdadeiros cato]!-

cia Nacional-Brasil» — O Papi 
Pio X II recebeu cm audiência mais 
de 3 mil pcssóas. entre os quais es­
tavam 600 jovens rccem-casados O 
Santo Padre pronunciou uma tocan­
te oração, declarando:

• Lembrai-vos das aflições dos dias 
agitados em que vive o  mundo, afli­
ções estas que dilaceram o  meu co-

pcdl n Deus para que os ho­
mens possam ouvir com  docilidade os 
apêlos angustiosos e as exortaçòe, 
que lhes faz o  nosso coração dc pai 
Não esquecei nunca que somos todo. 
filhos c e  Deus e com o tal deveno» 
viver a verdadeira comunhão frater­
na. fundam ento único da concordi» 
entre os povos e da paz tão desejada

Estiveram ontem, em Palácio, sen­
do recebidas em audiência pelo In­
terventor Federal, as seguintes pes­
soas: drs Orestes Lisboa. Aloisio 
Compos. Clarindo Gouveia. Giovani 
G iola  c Tirburtino Rabelo dc S á : 
major Ascendino Feltosa. srs. Mar­
ques de Almeida e Frederico da Goma 
Cabral: comissão da Sociedade dos 
Professores. constituida dos profs. 
João Vinagre c FTancisoo Sales; sra. 
Celin2 Rosa Rabélo e srta Antonia 
Ventura.

Instituto Histórico e Geográ­
fico Paraibano

1.* Conferência Brasileira 
de Filologia

A Um de que tenha ampla dlvuiga- 
gação. péde-nos o des Maurício dc 
Medeiros Furtado. presidente do Ins­
tituto Histórico c Geográfico Paraibano, 
o publicação da seguinte circular, re- 
-ebida per e.«st sodalicio. do dr. Julio 
Nogueira, presidente da Comissão O r­
ganizadora da 1* Conferência Brasi­
leira de Filologia-

“ A  P edu yçéo das A ca d e 'í '« . de Le­
tras" está preparando um congresso 
í.lológico. em que se vão discutir três 
teses de alta relcvancin para a disci­
plina c uniformidade da nossa língua, 
que. desde multo, está pedindo inicia, 
tiva desta natureza. São as seguintes: 

a* Uniformização da nomenclatura 
gramatical: 

b» Fixação da pronuncia normal 
brasileira: 

c> Escrita dos nomes próprios dc 
origem tupi e africana, dentro das re­
gras da grafia olidal.

As teses íòrani confiadas, na sua 
parte nuclear, n três especialista; : 
saber, respcctivamcntc os Professore 
Julio Nogueira. Anienor Nascente > < 
Cândido Jucá «filho).

Estes professores não desejam, en­
tretanto. fazer trabalho estr.lamenU 
pessoal, nem a matéria aconselharia 
tal restrição Querem ao envé>. docu­
mentar-se com a autoridade c  •_ > mc- 
cer dc quantos sc dedicam a cate: .. 
suntos. dc forma que as conclu.Oes le. 
finitlvas reflitam n manca*» Je senth

Homenageado pelo I. H. 0. 
do Paraná o general Cândido 

Rondon
SESSÃO FOI PRESIDIDA PELO
MINISTRO OSVALDO ARANHA

RIO. 18 «Agência Nacional-Brasil»
Rcalizou-sc ontem, no Palácio do 

Itamarati. uma homenagem do Ins­
tituto Histórico c G eográfico Para­
naense ao general Rondon. coníc- 
rindo-lhe o titulo ce  seu presidente 
honorário, lugar que pertenceu a Rui 
Barbosa.

A sessão íol presidida pelo ministro 
Osvaldo Aranha, comparecendo o re­
presentante do  presidente Getúlio 
Vargas, o ministro Aristldes Gullhem 
diplomatas c outras altas autoridade* 
civis e militares.

O diploma foi entregue por inter­
médio cio M inistro d o  Exterior.

dr grande maioria dos brasileiro’;
E' pôr isso que vimos pedir os va­

lí sos subsídios de vossas luz-’ » a qual­
quer das teses, ou  ás três. por mai* 
tvlguo que vos pareça o  vosso concur­
so. Uma simples Indicação espars* 
,‘ íb re  denominações gramaticais, vícios 
de pronuncia regional »confirmande-c 
ou contestando-os., listas de nome> 
pi õprios de origem tupi ou african* 
ti do isso a Comissão receberá e pre. 
ci ira devidamente, reconhecendo sem- 
p .c a vossa 'oóa vontade em tarefa 
que. sem exagero, podemos classificar 
dc patriótica.

Agradecendo desde já. a rol boraç.To 
preciosa que nos ides prestar leu»

| i grande satisfação de apiesent"- vu- 
os nessos cordiais cumprimentos *

SAO PAULO 18 (A UNIÃO) — ' 
Procedente de Aparecida, no interior 
déxte Estado aonde íóra aí-iistir ao | 
casamento de uma sobrinha ehegou 
hoje a esta capital o coronel Cordeiro ! 
dc Faria, interventor federal no Riu 
Grande do Sul

Na sêdc do Centro Riograndese foi 
rferecHa uma recepção ao interven- 
i r Cordeiro dc Faria, peb  colonia 
gaúcha aqui domiciliada

I--------------------------------------
Quem planta mamona quer ganhar 

dinheiro com  pouca dificuldade.

Ultima Hora

EDITADO O RELATÓRIO
DO MINISTRO DA AGRICULTURA SÕBRE SUA RECENTE 

VIAGEM AO NORTE DO PAÍS

Neste trabalho do ministro Fernando Costa, constam 
informações precisas sôbre os seringais do Amazonas, 

energia elétrica e irrigação do Nordéste
||IO 18 'Agência Nacional -  Bra 

sil- — O Serviço de Informação 
Agrícola editou o  relatório apresenta 
do pelo ministro da Agricultura sõbre 
a sua recente viagem ao Norte 

Nrv-e trabalho, o  ministro Fernan­
do Costa reuniu lambem informaçt -

autorizadas e precisas sóbre os serin­
gais do Amazona-s. a energia elétric'» 
c irrigação no Nordéste. r  as plantas 
nativas de valõr econômico, pondo o 
Presidente da República ao corrente 
do que se realiza naquelas regiõ^o 
bem como as suas necessidades

(DO PAÍS E ESTRANGEIRO)
AGIU

RIO. 18 iAgência Nacional — Bra­
sil) — Visitou o Ministro da Agricul­
tura o iuluslrial pernambucano .losé 
de Vasconcelos Junior o qual parti­
cipou que terá dc embarcar, cm maio 
próximo, para a Europa a fim d«* ad­
quirir máquinas aperfeiçoadas para 
o fabrico dc fios finos, com os quais 
pretende confeccionar tecidos com fi­
bras de caroá

TEMPO.

RIO 18 i Agência Nacional -  Bra­
sil) — A T  K I) -5. Rádio Difusora 
do Distrito Federal transmitirá com 
exclusividade, a temporada oficial 
dc 1910 do Teatro Municipal, ora 
iniciada com o violinista Jascha Ilei- 
fetz.

A iniciativa da Prefeitura visa r>. 
tender ao publico o> benefícios cul­
turais da presente temporada

COMEMORANDO O CENTENÁRIO 
DE EMÍLIO /.OI.A

A C A MP A N HA  DO O O V Ê R N O  DA P A R A Í B A  EM 
PROL  DAS B I B L I O T EC A S  MUNI CI PAI S

“.Escrevemos muifo a propósito esies merecidos louvores á Paraíba, quando se divulga pelo País inteiro a noticia 
de que todos os seus Municípios, naturalments de acordo cem a palavra de ordem emanada de João Pessoa, cogi­
tam de fundar bibliotécas públicas” —  diz o “ Jornal do Brasil”, do Rio, apreciando a campanha que ora vem 

se realizando em nosso Estado, sob a orientação do interventor Argemiro de Figueirêdo
R IO. 10 (Peto Aéreo) — O JornaJ i 

do Brasil" sob o  titulo “ O  livro1 do Brasil", sob o  titulo “ O IJv 
caindo n'alma . publica oportunos i 
comenlárirs sóbre a campanha qur j 
o interventor Arg*miro dr 1'igurirrdo 
vem orientando em /,rol da instala. 1 
çáo das Bibliotécas Municipais

O importante órgão da imprensa i 
brasileira faz as -eguinles a m  ia. 
çóea:

“ E‘ singular e privilegiado o destino 
d i Paraíba no con junto da vid.» bra. 
xilelra

Basta dizer-se que era o  úm ~o Ls- 
tado sem dividas ao tem po em  que 
todos os restantes estavam m, . .errar, 
regados de com prom issos externos • 
Internos, desde os prim eiros ite «• 
últimos no tocante ao volume -úi P 
pulação c das renda*

o afetavam, muito, portanto 
tác falados e discutidos males da Pri­
meira Republira r daí. talvez, o seu 
cMr~ito de figurar entre as unidadrx 
da Federação que aszumiram a iniria. 
tlva de lançar os fundamentos da Se. 
gunda

fhainarani-lhe « nlãi» por causa de 
sueixsos rralmente impressionantes, 
“ a pequenina e heróica" Estará cer­
to - será honroso .Mas não eaqueca- 
mo- que antes do arremesso insurre­
cional e do tumulto rrvolueionirio ja 
se lhe deviam titulo, não menos digni. 
firadorrx, embora pacifico Por rxem. 
pio os de organizada e realizadora 

Na \crdatb rvoluráA do referido 
f.slado nordeifUnp jamais soíriu lüa- 
tos. e bem longe está dc constituir 
nmo novidade dt kt*. que surge

Se alguma coisa deve salientar, 
é a circunstancia dc o seu avanço por 
todos os aspectos, assim os dc ordem 
material como os de caráter cultural. 
vir.se consumando agora com um 
pouco mais dr rapidez e. possivelmen­
te um pouco mais de amplitudr < t,io. 
<!• risto se verifica por lodo o Noite, 
de maneira inac ou menos pronun. 
ciada

Evr—vemos muito a propósito estes 
merecidos louvores á Paraíba. |uaiiüo 
sc divulga pelo pais inteiro a noticia 
dr que todos o» seu Municrpios. natu. 
ralmcnlc do acórdo com a palavra 
dc ordem emanada de João Pessoa 
< «citam de fundar bibliotécas pu­
blicai

Outras medidas contribuirão mais 
para o  desenvolvimento material dés.

se Estado Nenhuma, toilnvhi erá de 
tanta cfieicncia na elevação «Ia rcs. 
pectfva mentalidade — fonte suprem.i 
de todas as espcrles* de aperfeiçoa.ii i,- 
lo da vida coletiva

Castro Alves rustrntou que o livro. 
Caindo n*ulma. é o germe que laz a 
palma

Sentença nracular!
E, enquanto não podemos, devido ã 

-a réstia dos trabalhos tipográficos 
alagar de livros a Nação, aumentemos 
o numero das casa* onde todos possam 
gratuilamrnlr lê-los”

Plantar agave t preparar-se para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, tem temer eatladua ou 
chuvas eslcmporanea».

tias realizou hoje uma sessão especial 
em comemoração u i cci’ tlcnário do 
n iscimenlo du grande escritor fran- 
c< s Emílio Zola

PROPAGA XI) ISTAS

CURITIBA. 18 «Agencia Nacional — 
P»asil) — O Delegado de Policia tle 
Paranaguá, baixou unia portaria de. 
clarando que iniciará sevéra atividade 
contra as pcssóas que ali fazem pro­
paganda da guerra c divulgam noti­
cias falsas a respeito da mesma.

Os contraventore.s serão enraml. 
nliados ao Tribunal «lc Segurança Na- 
cional

PRÉDIOS DESAPROPRIADOS NO
VALOR DE 1 000:0005000

RECIFE. 18 «A UNIÃO) — O dr 
NovaLs Filho, prefeito desta cidade 
desapropriou no bairro dc Santo An­
tonio uma grande quantidade de pré­
dios. no valor total de mil c selsccn- 
tos contos

Com essa medida, visa n Prefeito 
Xovais Willio. a remodelação dessa 
parte da capital onde será construída 
a nova avenida 10 de Novembro

LICENCIOU OS VETERANOS l)A
GRANDE GUERRA

COPENIIAGUE. IX I Agência Na. 
cional - Brasil) — O rádio desta ca­
pital anunciou que o chanceler lli- 
thr licenciou todos os soldados ale. 
mãe? que participaram da Grande 
Guerra <m vista dos favoráveis re­
sultados ohlidos. até agora. pMu a 
Alemanha na guerra atual

PROPOSTA PARA O ARRENDA­
MENTO DE 5 NAVIOS

WASHINGTON. 18 (Agência Nacio­
nal — Brasil) — A Comissão Maritima 
está estudando as propostas feitas pa­
ra o arrendamento pelo Governo de 
cinco navios, que serão empregados na 
linha dc navegação entre os portos 
ocid< nlnis dos l-òslados Unidos e o 
Brasil Argentina e Uruguai

Farmácia de Plantão
Está de pluntão, hoje, a FAR­

MÁCIA CONFIANÇA, á praça An­
tonio Rabélo
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EM PROCLAMAÇÃO AO SEU POVO, O GOVÊRNO DA SUHJA DETERMINOU 
EXCEPCIONAIS MEDIDAS, PREVENINDO-SE CONTRA QUALQUER ACRKSSÃÜ
A NOTÍCIA OFICIAL I)A INVASÃO 1)0 PAÍS CONSTITUE A MOBILIZAÇÃO AUTOMÁTICA DF. TODOS OS SOLDADOS K < ll>\- 
DÃOS — TAMBÉM A HOLANDA. TURQUIA, BÉLGICA, RUMANIA E SUÉCIA DECRETAM PROVIDENCIAS PARA SALVAOU\R 
DAR A SUA INTEGRIDADE — SÃO CONTRASTANTES AS NOTÍCIAS DO REICII E DA GRÃ BRETANHA NO QUE CONCERNE AO

P O R T O  N O R U E C U  f:S D F. N A R V I K
Ontem, além dc outros Dontos do território norueguês, a aviação britanica bombar­
deou os aerodromos de Stavanger e Trondhjem —  0 “ Deutschland" teria naufragado 

no “ fjord de O ssen

A fróta mercante da Grã-Bretanha possue ainda mais de 
antes da guerra —  A política italiana no Mediterrâneo é 

a s  p o t ê n c i a s

99“ó da sua tonelagem de 
de cooperação com todas

y ü R IC II . 18 (A UNIÃO) — O go- 
vérno da Suiça lançou hoje uma 

proclamação ao povo. instruindo-o na 
maneira dc tonduzir-sc caso se realize 
uma agressão a este Pais 

O governo preveniu a população 
contra informes faLsos para causai' 
efeito, dcelanindo que a noticia olicial 
da invasão do pais importa numa mo­
bilização automática dc todos os sol. 
dados c cidadãos, os quais devem es- 
tar desde jã avisados contra puraque. 
dista- inimigos r o desembarque, dc 
acroplanos dc tropas invasoras

SALVAGUARDANDO 
ÇA DA TURQUIA

A SEGURAN.

ANKAKA. IX A INIAO) — \nra- 
nhã o governo apresentará no parla, 
mento um decreto salvaguardando a 
segurança da nação, pelo qual será 
instituído ttm tribunal militar para 
julgamento dos delitos «unira as ins­
tituições da Turquia

BX-

C IDADE DO MÉXICO, 18 A L

NIAO) — O ministro do Interior orde­
nou a realização de um rigoroso in­
quérito para apurar as atividades dos 
comunistas e nazistas.

BUCARE8T. 18 iA UNIÃO» — O 
governo romeno está tomando provi­
dencias para o controle da entraria 
dc estrangeiros, visto que nos últimos 
dias pcáictraram no pais cerca de 
30.000 "turistas" alemães 
REFORÇO DAS FRONTEIRAS BEL­

GAS

BRUXELAS. 18 (Agência Nacional- 
Brasil» — Sabe-se que numerosas tro­
pas belgas marcham apressadutnentc 
para reforçar sua fronteira, numa ex­
tensão de 45 milhas, desde Luxembur. 
go ate o Distrito de Eufcu.

A POLICIA HOLANDESA COMBAIE 
O USO CLANDESTINO DE AR­
MAS

HAIA. 18 (Agência Nacloiral-Drasil) 
— A policia holandesa está desenvol­

vendo grande atividade, revistando as 
r: sas r os indivíduos, cm busca de 
armas ilegitimamente, utilizadas por 
pessoas não autorizadas

RESTRITA A PERMANÊNCIA DC 
ESTRANGEIROS EM DETERMI­
NADOS LOGARES DA SUÉCIA

ESTOCOLMO. 18 (Agenda Na. io- 
nal-Brasil) — O governo proibiu a per. 
manència de estrangeiros nas Laias d i 
Suécia, bem como em todas as estações 
ferroviárias, salvo quando cm viagens 
ou prestes a viajar Ficou lambem 
proibida a permanência de cstiaugei- . 
ros cm quaqluer fábrica suéca. desde 
que não sejam empregados.

EVACUADA A REGIÃO FRONTEIRI­
ÇA DA BÉLGICA

BRUXELAS. 18 (Agência Nacional- 
Brasil) — Noticia-se que está sendo 
removida a população civil de algu­
mas aldeias fronteiriças com a Ale­
manha Foi impedido o transito nas 
« tradas, e várias casiíTõram  dinami­
tadas porque constituíam obstáculo 
aos tiros dc canhões de grande alcance.

A POLÍTICA ITALIANA NO MEDITERRÂ­
NEO É DE C00PERACÃ0 CÓM TÔDAS 

AS POTÊNCIAS
Declarações do sr. Virginio Gayda, no “ Giornale d’ Italie”  
—  Desmentido que Bari fôsse declarado zona militar

ROMA. 18 i \ 1 NIAO) Eoi oíi 
cialmrnte desmentido que o porto .j« 
Bari. no mar Adriatiro. tivesse sido 
declarado rnmo zona militar 

Igualnirnlc. as autoridades desmrn 
tiram que o exércits tivesse convo­
cado mais quatro classes de reservis­
tas

O QUE DECLAROU O SR. GAYDA

ROMA. 18 «A UNIÃO) — O sr 
Vlrginio Gayda. escrevendo no "Glui- 
nalr dTtalia- . afirma que a agressão

I no* B.dkans c no Mediterrâneo na*» 
partirá da Alemanha nem tampou * 

' da ttalia
[ A polm.a italiana no Mrrinrria- 

nro. — afirmou i conhecido jorna­
lista. — é de cooperará» rom t« ».«

I as potências

A agaxe é planta que produz em 
I terreno aéco ou pobre, dura muitos 
| ano» e apresenta lucros que superam 

quasl sempre o» de muita eultu-a qu» 
j o nosso lavrador pratica era grande 

earala.

POR MEIO DE ATAQUES SUCESSIVOS, A REAL FÔRCA 
BRITANICA NÃO PERMITIRÁ AOS ALEMÃES A REPARA­
ÇÃO DOS DANOS CAUSA D O S  A S T A V A N G E R

0  maior aeródromo da Noruega, hoje em poder das tropas do Reich, está quasi com­
pletamente destruido —  0 cruzador britânico, atingido ontem á saída do “ fjord 

chegou sem novidade á sua base

AFIRMAM DF ESTOCOLMO
que o encouraçado de bolso alemão “ Deutschl3nd” 

naufragou no “ fjord” de Ossen

Chegou á Inglaterra o submarino inglês que atacou o 
“ Admirai Scheer*' —  A D. N. B. anuncia o término, da 
ocupação da zona que vai de Oslo até o S-E. da Noruega 

e daí á fronteira com a Suécia

LONDRES 18 iA UNIÃO) -  
Na última 3 /  feira um aparelho d» 
aviarão britanica afundou perti de 
Bergen um transporte de tropa ger­
mânico c atingiu um submarino ale­
mão qur navegava á supcrfici» 

Ontem um submarino e uni navio 
de aba.-lcrimcnto do Reich fóram aia- 
< ados com êxito

AVIÕES GERMÂNICOS ABATIDOS
LONDRES 18 (A UNIAOi — 

Numa batalha aérea, travada perto 
d: Stavanger, fóram abatidos uni 
avião ilaenkcl c um Domier sendo 
avia ria dos seriamente 2 Ilacnkel c - 
Domier

LONDRES 18 (A UNIAOl — 
O (luzader britânico qur foi avariado 
p >r uma bomba logo ao sair dc Sta- 
vanger no último ataque feito por mar 
áquêlr ai rodronio chegou sem novida. 
d~s a sua base

NAO PERMITARA' A RECONSTRU­
ÇÃO

LONDRES 18 (A UNIAOi 
Aviões britânicos atararam ontem por 
duas vezes o aeródromo dc Stavan­
ger.

Informa-se rir fonte ofieial que a 
aviação britanica. em ataque sucessi­
vos não permitirá aos alemães a re­
paração dos estragos causados p. los 
bombardeios anteriores

Nesses ataques fóram destruído, vá. 
rios grandes aparêlros dos tipos usu. 
dos pelo Reieb para transporte «los 
seus soldados por via aérea

TAMBÉM TRONDHJEM

LONDRES 18 (A UNIÃO' 
Estendendo o seu raio de ação sábre 
toda a Noruega ocupada pelos alemães 
a Rival Air l"orcc bombardeou mais 
uma vez o aeródromo de Tronahjcn*

ENCONTRARAM-SE OS UOtS EX­
ÉRCITOS
ESTOCOLMO. 18 iA UNIÃO» -

APÓS SETE MÊSES DE GUERRA. A FRO­
TA MERCANTE BRITANICA ESTÁ 

Q U A S I  I N T Á C T A
0 que se deduz de dados fornecidos pelo sub-secretárío 

da marinha da Grã-Bretanha

Noticias d.r última hora chegada a 
esta capital avisa que os exército» an- 
glo-ncrueguéses c alemão jã se encon­
traram na frente dc Trondhjein. ondr 
se travam nesta ocasião os inaW du­
ros c violentos combates

PERDIDOS 3 AVIÕES BRITÂNICOS

LONDRES 18 IA UNIÃO» 
Anunciou-se que Stavanger está quasi 
confpldtamenjc inutilizado pelos su . 
cfssivM ataques da aviarão militar 
britanica.

Nos últimos combate.: contra aquele 
aeródromo fóram perdidos 3 apare­
lhos

BERLIM IS «A UNIÃO» -  InOi 
ma a agencia de noticia» "  Deutsche J 
Nachriten Buero" que as tropa» alr. ; 
más terminaram a çcupação dr tod.i ) 
a zona que vai de Oslo até •> surstr j 
da Noruega e dai a 'é  a frontefri -om 
a Suécia

A agência acrescenta qur foram cap. 
turados I 000 soldados e 50 ofierats d» 
exército noroegué»

RKCEPl I ONA DOS NA INGLATERRA

O " DEUTSCTIL \NI»“ VM  f K 4
GOl

ESTOCOLMO IX -Ageri i \ .
« lonal.Bra-il Noticias «Ic i • 
tes autoria ida» afirmam ou. « 
rouraeado alenta i “ Deutsehiam’ 
naufragou no fjord" de ( W n

LONDRES 18 i.\ IN IAO '
Fóram dadas bóas vlr.das. hoje. na In. 
glaterra aos marinheiros do -ubm«- 
rino que atacou e causou grande, es­
tragos no tnrourarado dr bol-o ale­
mão "Admirai Scheer"

XgénriESTOCOLMO 
nal-BraMl i — t u 
dendo a sua rof i em virtud- <1 i 
tempo de-i u na l«i-alidtd« d- Gri 
na Suécia

Muitos ano» dura uma lavoura de KSTOCOl MO 
niantona. produzindo compensador»- n.il.Br.i«il> ti 
mente Lavrador que funda cultura ameriiane ih  
da preciosa oleaginosa é lavrador avi- i súditas r< ,id, i>i 
sado. com graudea posaib'ildade« de preparem i ir» 
vencer na vida um momento r.«

A GRÃ-BRETANHA E 0 REICH ANUNCIAM SIMULTA­
NEAMENTE a  posse  de narvik  i i r í r r

LONDRES. 18 lA UNIÃO» — O 
svb-aenrtárlo da Marinha da Grã 
Bretanha anunciou i|tir durante os 
sele meses dr guerra fóram destrui- 
di s nirn s d.- 3'< da tonelagem da 
Marinha Mercante Britanica. e que 

todos ês-ses navios fóram .subs­
tituídos

Ent vista disso a (ira-Bretanlia 
roswue Imjr mais de !•!»'. da toncla- 
g 'm  qu«- » -z-suia antes de selrniLro 
«Io ano portado

O *ub-*çriitárlo ainda ufirntuu 
que a Mminlin Mer-ante Alemã foi 
varrida do< mares, dizend» qur ap< 
rar dos navios (linumarquesi-.s terem 
cuido na pósse dos ulemárs. roltteii 
lava-lhe saber que u maioria da 
grande frota mercante da Noruega 
está ent portos estrangeiros e ficara 
locntn do detnrnlo germânico

LONDRES. 18 «A UNI AO) — O 
presidente da comissão de compras 
anglo-frnnrrsa cm Nova York anun­
ciou qur foi assinado contrato para 
fornecimento dc grande quantidade de 
apurrlhos de caça e de bombardeio

Falou no Senado o sr. Paul

Enquanto o ministério da Guerra de Londres anuncia o 
desembarque regular de tropas britânicas, o Supremo 
Comando Alemão diz que os soldados germânicos repe­

liram uma fraca tentativa dos inglêses

EGUtSES V ( (  
l>E l)EF» s t 

I ESTOCOLMO I 
Refugiados .tu .

Reynaud

PARIS. 18 i Agencia Nacional- 
Brasil) Aos três dias de sessues 
..«•«•retas o si Paul llc.vituud Iara 
ainda liojr im piluntes drolara- 
coes nu Senado

LONDRES 18 (A UNIÃO) — O mi 
nislcrio da guerra anunciou que o de­
sembarque das tropas britanica . na 
Noruega cnntinúa a ser feito regular­
mente

Os soldados ingleses estabelecera-a 
contacto com os soldados noruegueses 
prosseguindo com êxito todas as »|e. 
rações

BERLIM. 18 «A INIAO) — (» Su 
premo Conuutdo Alemão publicou h««jc 
ã tarde um cominilrado oficial attr. 
mando que Narvik continua em muu 
dus soldados do Reich. os quais an*i- 
lar.tm uma fraca tentativa de desem­
barque pelas tropas brltunleas

Os Ingleses fracassaram afirma o 
comunicado e toda a situação . onti-

\ AÇ.tO CONJUNTA DOS INGl.l 
SKS E NORUEGUESES 
LONDRES. 18 i.VJUMAO) Xoti- 

•iu.se iicst-v capital de foute digna 
de credito, que as forças Inglesas dr 
Narvik ocuparam «• tciitio, sul «• nur.

Os INGI i s ) ,  <
« W DO 
(M M IRD AM  

n ’ l-Brasil) _  
eolmn qu e tr»p.i, 
«(«—eperadaiiirntr 
Ironleira ruui a Si

M  IM  \M \\ \\.tc da cidade afugentando os alcm «• - 
para as co»iita> dos arrrdorr*

Os -oldados nururgue-cs |ironi vc-n 
uni eérco d«- qur «lifírilmrnlr o m u  
s«>r escapara
LM S IT IA fA O  IDSEsPI It\IMHf \

ESTOCOLMO 18 i\ CVIIOt -  
Informam nesta rapital qce cm ale

iA HOLANDA NÃO QUER PROTEÇÃO 
PARA AS SUAS ÍNDIAS ORIFNTÁÍS

Um porta-voz japonês, entretanto, pretende justificar a 
atitude do seu país

IIAIA IX . \ INIAO) O govei 
ui holandr, informou o Japão qur 

II.IU tem Intenção de pnln a qu.i(i|uri 
potência pr lr»*io par» as linlfa» Ori 
•ntals Ncerlandesas. «aso v.-ulia i ,• « 
envolvido n « guerra 

O qoicriio «-cnsldera il«- Mima no 
portaiuia a di claruçáu feita oiitvui 
rm Washington pelo chanceler • 
deli (luli

loQ t It) I» \ t NIAO' 
i p««Ij -w i  jaoonrs diz qu«- u mi 
j Io , Esl.nl >, I tildo, em mai 
I 'tatu «|Uo da Ororlandia. dei 
| /« li> eoinprcrndrr «» inirr»- «I 
pao. rcelusivaineiile «eiurnul
IndM» Onrni •)> Xierlgjid'?' .



2 A UNIÃO — Sexla-feirn 19 de abril de 1940

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A

T E S O U R O  D O  E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

nos dias 10, 12 e 13 de fevereiro do corrente ano

DIA 10:

RECEITA :

Saldo a n te r io r ........................... ...............

Rt-cebedoria de Rendas dn Capital —
P c a rr . dia 9 .................................

Recebedoria de Rendas da Capital —
Saldo de janeiro ................................

Mêsa de Rendas de Mamanguape —
P c arr fevereiro . ................

Rep dc Saneamento de J Pessôa - 
Renda do dia 9

Rep dos Serviços Elétricos — R en­
da do dia 9
Manuel Pereira — Caução de luz 
Honortna Freitas — Caução de luz 
B-í-c . de Agronomia do Nordéste

Vendas d iv e r s a s ................................ ..
Lourival Ribeiro — Rendas patrimo­

niais . . .......................................

*231 — Francisco Guimarães — Con­
ta . . ....................................

127 — João José Chaves — Rest de
caucào ............................

729 — Scverino Batista Freire — Pa­
gamento ..................................................

C71 — Cclina Adelaide de Novais 
Pagamento ....................

741 — Bcl Pedro Damião P de Al­
buquerque — Desp realizadas

739 — Antonio Dias Néto — Fôlha de 
diárias . . . .

742 — Nelson Firmo (Diário da Ma­
nhã» — Conta ......................................

743 — NeVson Firmo 'D iário da M a­
nhã» — P a g a m en to ...........................

728 — Irmã Rosa Maria <Ab de M e­
nores • — Fólha de pagto 

724 — Gaspar Bintcr <Gov Estado.
— Adiantamento

738 — José Carneiro da Silva — Pa­
gamento . ..........................................

737 — José Carneiro da Silva «Sec 
Agr > — Adiantamento . . ..

744 — José Carneiro da Silva — F o­
lha de pagto..........................................

733 — Esc dc Agronomia do Nordes» • 
•A A Almeida» — Fólha pagto. .

745 — Esc de Agronomia do Nordéste
• A A Almeida- — Fólha pagto

749 — Esc de Agronomia do Nordes-*
• A .A  Almeida- — Fólha pagto 

732 — Dir dc Viaçáo e O . Fúblicas
-A A Almeida» — Rolha pagto 

73G — Esc de Agronomia do Nordeste 
(A A Almeida» — Fólha pagto 

748 — Esc de Agronomia do Nordéste
• A A Almeida» — Fólha pagto 

735 — Manuel Hlláno <A A Almeida-
— Fôlha pagto .........................

734 — Esc de Agronomia do Nordéste 
-A A.Almeida» — Fòíha pagto 

751 — Rep Saneamento de J Jessõ-.
• A A Almeida» — Fólha pagto.

750 — Esc de Agronomia do Nordéste 
<A A.Almeida» — Fólha pagto

725 — João de Sousa Falcão «Sec da 
Fazenda» — Adiantamento 

740 _  João de Sousa Falcão «Sec da 
Fazenda» — Adiantamento

Sa)dr> balanceado ............................

38'300$000

6085100

20 201$100
5:004$000

1U:893$Ú00 
30$000 
305000

1-.2595500

120$000

1:870$000 

305000 

100$000 
10:000s00ü 

2:5325000 

1505000 

2:000$000 

2:000$000 
9985000 

4.0005000 

5005000 

2005000 

605000 

665$500 

11:090$00o 

1'927$9UO 

16:7455500 

11005000 

5:3665700 

435300 

13:9005000 

18 1665900 

1 0195500 

835000 

5005000

DIA 12. 

RECEITA:

Saldo rm enor
Recebedoria de Rendas da Capital 

P c  arr dia 10
Esuçáo Fiscal de Umbuzeiro — P • 

arr janeiro
Estação Piscai de Santa Luzia — Sal­

do de janeiro ....................
Rep de Saneamento de J Pessoa — 

Renda do dia 10 
Rep dos Serviços Elétricos — ] 

da do dia 10 
Julio César Monte — Caução de «u 
Emido Gonçalves — Divida Ativa 
João B de Sá — Divida Ativa 
Cap. Jose Gadelha de Mélo — Desc 

de oficiais e praças 
Cap. José Gadélha de Mélo — Des«.

de oficiais . . .
Mêsa de Rendas de Plancó — P c arr

ja n e ir o ..................................................
Noeroe Pessôa Pia — Caução de luz

746 — Lux-Jornal — Conta
759 — Severíno Firmino Alves - 

Conta
7CJ — J de Mélo Lula — Conta
760 — Adalberto Gomes da Silva -

Conta . .............
673 — Selma Alves Leal — Paga­

mento ................................
272 — Sebastião Aires Dantas — Aj . 

da de custo .
214 -  Antonio Mari7. de Oliveira - 

Diárias .................................

34 7005000

15 000500o

24.2395400

3:3225300

4:3605800 
305000 
935500 

1655000

222*400

2455000

21 0005000 
305000

2:2695500
5725000

6685000

1505000

1925500

2255000

DIA 13 

RECEITA

Saldo anterior

Recebedoria de Rendas da Capital 
P  c  arr dia 12 •

E Fiscal de Esperança — Saldo de 
dezembro . .

D ir. do  Serviço de Class do Algodão 
Dir do Serviço de Class do Algodão 
Dir do  Serviço de Class do Algodã 
Rep. dos Serviços Elétricos — Ren­

da do dia 12
Francisco R . Torres — Divida Ativa 
Durvaldo Varandas — Divida Ativa 
Sabino Lourcnço — Divida Ativa 
Cap. José Gadelha de Mélo — Desc 

c e  oficiais e praças 
An:. Silveira — Caução de luz 
Aluisio Soares Campos — Caução 

luz ............
Daniel de Araújo -  Despesas alfan­

degárias
A ntonio Augusto de Almeida — Sal­

de  adiantamento
Diversos Funcionários — Dcsc abo­

n o  8 ..
R ep . de Saneamento de J Pessôa — 

Renda do dia 12
Cap. José Gcxlêlha de Mélo — Amor» 

de adiantamentos

365800 
2885000 

7 2285200 
4:7695800

14:8725900 
55$000 
4C$800 
66$ü00

3145500
305000

30$000

2 4635200

9855500

B anco do Estado Cta Movto 
n data

• Rei.

BALANCETE DA RECEITA E DES. 
PESA DO MUNTCtPTO

Movimento ilo mêf- de Março

RECEITA

I Receita Ordinária:

1 — Tributária: 

n> Impostos:

Imposto predial 555000
Imposto de licenças 0:0015000
Imposto slexplornçfio Agro.

Industrial 2:4985200

b> Taxas:

Taxa de Assistência e Segu­
rança Social 259SC00

Taxa de expediente Q8S800
Taxa d -  Fiscalização e Ser. 

viço Diversos 3585000

2 — Receitas Diversas:

Receita dc mercados, feiras

’64 — Diversos Funcionários — Abo­
no n 0 8 ..

765 — M ontepio do Estado — Desc 
abono n .°  8

782 — Danuel de Araújo — Com a . 
781 — Diretor da Maternidade — Pa

gam ento . ..............................
763 — Manuéla Guerru — Pagamen­

to ........................  . . . .
762 — Antonio Dias de Freitas — P »-

g a m e m o ..............................
770 — Eduardo de Carvalho Costa -  

Ordenado e percentagem 
772 — Soc de Professõres do Parniba

— Rest. d e sco n to s ............................
787 — Dir. do Fomento da Produção 

«A A Almeida- — Fólha pagto 
757 — Hélio Jcsé de Sousa - Rei.

Rendas Capital» — Adiantamento 
756 — Hélio José dc Scusa «Rte 

Rendas Capital» — Adiantamento
783 — Irmã Kosa Mana «Ab de Me­

nores» — Adiantamento
785 — Irm ã Rosa Maria «Ab de Mi­

nores) — Adiantamento 
[786 — Irmã Rosa Maria »Ab. de Me 

nores» — Adiantamento 
I 784 — Irmã Rosa Mana 'Ab de M*- 
I nores» — Adiantamento 
| 7C9 — Nuno Teixeira Néto «Sec In ­

terior'» — Adiantamento 
553 — Joaquim Militáo Pires »D G 

S P .i  — Adiantamento 
783 — Antonio Freitas — Rest t.e 

caução . .

Saldo balanceado

Ernesto Silveira. 
Tesoureiro geral

95 04853.10 

153C125S0Í 

248 C6058u0

2:7535100 e matadouros 5:8555700
Receita dos cemitérios 2205000

9-248S100 11 Receita extraordinária:
7085300 159:396*200 Cobrança da divida ativa 1-3115700

Multas 25$000
11:191S60J 16:713$000

422:6315700 Saldo de Fevereiro 9 6455500

26:3585i00

DESPESA:
13:9445700 Onbinête do Prefeito:
2:7535100

30:3685100 Pessoal em geral 5

Secretaria:7:5001000

3005000
1 — Pessoal em G<*ral 8505000
2 — Material em geral 365JU0
3 — Despêsas diversas 78600

4505000
Serviços de Inspeção:

9335400 Pessoal em geral 300*000
1 0205000 Saúde Pública:

9375300 1 — Píssoal em geral G005000
1755000 2 — Material em geral 1 8275500

3 — Despêsas diversas 1005000
4005000 Instrução:

) 0005000 Pessoal cm  geral 140$000
1005000 Fomento Agrícola:
400*000 Pessoal em geral 2005000
5005000 Obras Públicas

2505000 Obras novas 6:6515300

2005000 Fazenda Municipal

30*000 61:261$6u9 1 — Pessoal cm  geral 1 7O18400
—

361:370S100
2 — Material em geral 19114001)

Llmpésn Pública
422:6315700

1 — Pessoal em geral 4555100
da Paraíba em 13 de fevereiro 2 — Material em geral 1828900

Aluisio Morais. 
Escriturárlo

Prefeitura Municipal de 
Sapé

BALANCETE DA RECEITA E DES. 

PÊS A DO MUNICÍPIO 

Movimento do mês de Fevereiro 

RECEITA

I Receita ordinária:

Tributária 

a i Impostos:

755000
7145000

1825600 
41$200

103 408$1.0 

257 0205900

‘-Ido balanceado

Imposto pr:-dlal 
Imposto de licenças ;
Imposto s exploração Agro. 

Industrial ]

b> Taxas:

Taxa de Assistência e Se.
gurança Social 

Taxa òe expediente 
Taxa de Fiscalização e Ser. 

viço Diversos 7125000

RECEITA DIVERSAS

Receita de mercados, feiras 
e matadouros 5 1975700

Receita doo cemitérios 189S000

II Receita Extraordinária:

Cobrança da divida ativa 
Multas 
Eventuais

Saldo de Janeiro

16 9455000

DESPESA 

Gabinéte do Prefeito 

PevteaJ em geral $

Secretaria

1 — Pessoal em geral 8505000
2 — Material ern geral 074700
3 — Dc/>i>ésa.s diversas 425300

Serviços de Inspeção.

Pessoal em geral 300J000

Saúde Pública:

1 — Pessoal em geral
2 — Material em geral
3 — Despesas diversas

Instrução:

Pessoal em geral 

Fomento Agrícola: 

Pessoal ein geral 

Obras Públicas:

Obras novas 

Fazenda Municipal- 

1 — Pessoal em geral

Limpèsa Pública:
1 — Pessoal em geral
2 — Material em geral

Iluminação Pública 

Dvspésa diversas 

Cemitérios:

Pessoal em geral 

Diversas despésax:

1 — Inativos
2 — Subvenções
3 — Diversos

Assistência Social: 

Despôsa diversas 

Mercado» e Matadouros

600S000 
4OS200 
37S000

Pesroal em geral 
- Material cm geral

110SQ0U
3425400
7015200

2005000
0585600

Evntuals: 
Despêsas diversas

Saldo pnra mnrço

Luiz da Veiga Pessôa Junior, tesou­
reiro

VISTO João Ursulo Filho. Prefeito

Iluminação Pública 

Despêsas diversas 

Cemitérios:

■ Pessoal em geral 
Material em geral

1105000
L4500

582*300

2005000
- 2*000

Diversas Despêsas

1 — Inativos
2 — Subvenções
3 — Diversos

Assistência Social* 

Despêsas diversas 

Mercados e Matadouros

1 — Pessoal em geral
2 — Material em geral

Eventuais:

Despêsas diversas

Saldo para Abril

Luiz da Veiga Pessôa Junior, tesou­
reiro.

Confere Lourival Campélo da Fon­
seca. secretário-contador.

VISTO: João Ursulo Filho. Prefeito

PLANTÃO DE FARMÁCIAS 
DURANTE 0 MÊS DE 

ABRIL DE 1940

Confiança
Minerva
Pôvo
Londres
Teixeira

1— 10—19—28
2— 11—20—29
3— 12—21—30
4—  13—22
5— 14—23

S. Terezinha fí—15—24 
S. Antonio 7—16—25
Brasil 8—17—26
Central 9—16—27
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E D I T A I S
EDITAL de citação com o prazo de Ju.z de Direito da comarca de Espirito 

30 dia». — O dr. Oneslpo Aurélio de Santo, cm pleno exercício, em virtude 
Novals, Juiz de Direito da comarca da lei. etc
de Itabaiana, na fórma dn lei, etc.

Faço snbor a todos quantos o pre­
sente edital de citação & Fazenda Es­
tadual virem que no executivo que a 
mesma move contra José Felix de 
Sousa, para receber deste a Importân­
cia de 11S000. proveniente do imposto

Faz saber aos que o presente edi­
tal virem, déle noticia tiverem e inte­
ressar possa. que tendo sido iniciado 
neste Juízo o arrolamento dos bens 
deixados por Rozendo Manuel Amaro, 
residente que foi no logar Tabocas 
deste termo, foi pelo inventarlnnte A

territorial de sua propriedade O am -j tur Rosendo. denkrarA) acharem-tx* 
po Grande, correspondente no ono de ausentes os herdeiros Joséío Maria da 
1939. inclusive multa respectiva, que Conceição rasada com Bornnrdlno A- 
em fnce do Dccreto-lel, n.0 900, de 17 . moro. residente na Usina Sanra Hele- 
de dezembro de 1938, íol passado o ' na do termo de Sapé. deste Est'do: 
mandado de citação no qual os oíi- 1 Amélia Maria dn Conceição, solteiro. 
clnl3 de Justiça certificaram achar-ce iosldcr.tr na cidade dr João Pesjóa. 
residindo em logar Incerto e não sa- .apitai deste Estado e Edite Maria 
bldo o executado, pelo que proferi o  da Conceição, c  soda com José Pe- 
segulntc despacho: "C lte-se 0 deve- relra. residente no Usina Barre.ros do 
dor por edital, com o prazo de trinta Estado de Pernambuco, e não convin- 
dlas, na fórma do art. 11. ? l.° do De- do demorar dito arrolamento. pelo pre- 
creto-lei n.° 960, do 17 de dezembro sente edital com o prazo de trinta 
de 1938. Etn 9-4-940, (ass.) Oneslpo dias. elto-os e os tenho por citado, pa- 
Novais. Em virtude do que o chamo ri no prazo de cinco dia* após a.; ci- 
e cito o devedor acima aludido a com - taçóes falarem sóbre as relações apre- 
parccer no cartório da escrivá que sentadas pelo inventnrinntc. de ncõr- 
este subscreve a fim de efetuar o  pa- f’o com o Código do Proc Civ e Com. 
gamnnto e custas acrescidas e caso cm vigo1- ficando desde logo citados 
não o  queira pagar, acompanhar a par3 todos os termos do arrolamento. 
ação que será proposta contra bens até final sentença E para que chegue

CABELOS BRANCOS
EvlUun-B«> e desaparecem colo 

“ LOÇÃO JUVENIL*
Usada como loção, não ê tintura 

Depósito: ParrnácU MINERVA 
Rua da República -  João PomO# 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro. n,° «13 • * Mod» 

Infantil"
P reco - -  «*0*W

do executado tantos quantos bastem 
para o  referido pagamento sob pena 
de revelia. E para que chegue ao co ­
nhecimento de todos mandei passar 
o  edital que será afixado e publicado 
na fórma da lei por trés vezes no jor­
nal oficial do Estado A UNIÃO. Da­
do e passado nesta cidade de Itaba- 
iana. aos 10 de abril de 1940. Eu, Lc. 
onisa Leite Bezerra Cavalcanti, escrl- 
ví o datilografei, tass.) Onesipo Auré­
lio de Novais. Está conforme ao ori­
ginal; dou fé Data supra. A escrivá 
— Lconisa Leite Bezerra Cavalcanti.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Oneslpo Aurélio de 
Novals. Juiz de Direito da comarca de 
Itabaiana. na fórma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o  pre­
sente edital de citação á Fazenda Es­
tadual, virem que no executivo que a 
tnesma move contra Antonia Maria 
da Conceição, para receber desta a 
imposto territorial de sua proprieda

ao conhecimento de todos mandei pas­
sar o premente edital, que será afixado 
no porta do edifício do “ Fórum" des­
ta cld ’ de e na A UNIÃO órgão oficial 
do Estado, por duos vezes Dado e 
oassado nesta cidade de Espirito San­
to. nos 15 de abril de 1940. Eu Anto. 
nio José de Mendonça, escrivão, o 
dat.logrnfel ra-- i Lourival de Lacer­
da Lima Está conforme o  original: 
dou lé Subscrevo e assino Da'n su­
pra O escrivão — Anlonio José d? 
Mendonça

do desde Já citado para todos os ler­
mos e átos da mesma execução. ate 
sua final sentença P d •ferimento 
Cajazeiras. 10 de fevereiro de 1540. 
Arnaldo Leite. A passe-se nandodo 
executivo nos termos da lei Cajnzei- 
ra-s. 23-11 1940. R. hoje Barri Modri 
ros. Passado o  competente n.andaoo 
certificou o oficial de Justiça encar­
regado da diligência que j .cveoor 
estava em lugar incerto nem sebido 
e nada possuia. pelo que mnclufos 
os autos, mandei que se pgblica^r- edi­
tal de citação com o prazo de 30 c",:.,. 
a fim de que o mesmo devedor a< ím  
rcírriQO compareça no c-..rório do 
escrivão que t.ste subscreve e efetue 
o pagamento de sua divida e eus' n> 
tudo na fórma da lei c  sob pena de 
revelia. E para constar se passou o 
presente- que será afixado no lugar do 
costume e publicado por trés v na 
A UNIÃO Dado e passado nesta ci­
dade de Cajazeiras. aos 3 dias do 
mês de abril dc 1940. Eu. Antcnio Ro­
drigues Holanda- escrivão, o es revi. 
■ a.i Darei Medeiros. Esta 'rmo 
com o orlelnal. dou fé. Data retro; 
dou fé — O escrivão. Antonio Rodri­
gues Holanda.

de
1939. mcluitla a multa respectiva que 5Í“ íômarca"de cajaielrás. D b
em lace do Decreto-lei. n.° 900 de 17 0 promotor pübll(,0 da com„ clli como

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
de Direito da comarca de Cajazeiras, 
cm virtude da lei, etc.

Faço saber a quantos este edital in­
teressar possa que por parte da Fa­
zenda Federal pelo dr Promotor PU.

EDITAL de citação com o prazo dc blico da comarca me foi dirigida a 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Ju iz1 petição seguinte: limo. sr. dr. Juiz do 
de Direito da comarca de Cajazeiras, Direito da comarca de Cajazelras. 
em virtude da lei. etc. I Diz o Promotor Público da comarca,

Faço saber a todos quanto o presen- como adjunto de Procurador dos Fei-
te edital de citação dc devedor á Fa- tos da Fazenda Federal que estando
zenda Nacional virem, ou dêle noticia o sr. Manuel Branco, a dever a mes-
liverom e interessar possa que pelo ma Fazenda Federal, a quantia de
dr. Promotor Público da comarca como 37$400. como se verifica da certidão
ajudante dc Procurador dos Feitos da junta, proveniente do Imposto de ran- ! me com 0 original, üou fé. Data su.
Fazenda Nacional me foi dirigida a se- da e multa respectiva, por infração ! pra o  escrivão interino — Domicio

Estado. Dado e passado nesta cidade 
de Cajazeiras. aos 27 dias do més de 
março de 1940. Eu. Domicio Rodrigues 
Holanda, escrivão interir.o o escrevi. 

Darci Medciros Está confor-

Sulgado. correspondente ao ano de gUinlt, petição: limo. sr. dr. Juiz de dos arls. 113 letra A, e 116 9 único do
O ni/U.iiHi .1 m iilrn  r»ci-u»r>Hvn filie  D 1 . T .  _____ „ . -i_ Rodrigues Holanda.

de dezembro de 1938 foi passado 
mandado de citação no qual os oficiais 
de Justiça certificarem achar-se resi­
dindo em logar Lncerto e não sabi­
do o executado, pelo que proferi o se­
guinte despacho: “ Citc-se a devedo-

ajudante de Procurador dos Feitos dn 
Fazenda Federal que estando o sr. 
José Paulo de Lima, residente em Ca- 
Jazclras. a dever á Fazenda Federal a 
quantia de 23S400. como se verifica da

- ^  á certidão junta, proveniente do impôs-

creto-Loi n ° 960. de 17 de dezembro dc 
1938. Em 9-4-940 (ass.) Oneslpo No­
vals" Em virtude do que o chamo e
cito a devedora. acima aludida, a 
comparecer no cartório da escrivá que 
este subscreve a fim de efetuar o pa­
gamento e castas acrescidas e caso 
não o queira pagar, acompanhar a „
ação que será proposta contra bens com 0 Decreto n ° 960 de 17 de dezeni. 
da executada tantos quantos bastem ‘3ro *®38 ou nomear bens a penlio. 
parn o referido pagamento sob pena de ra 0 lJuc ,nu0 fazendo sejam-lhe pe. 
revelia. E para que chegue ao conhecí- 1 hhorados tantos bens quantos bastem

respectiva, por infração dos 
arts. 113 letra A. e 110 * único do De­
creto n °  17.390. de 20 de Julho de 1926. 
modificado pelo Decreto n.° 21.554 de
20 de Junho de 1932. relativo ao exer­
cício de 1938. vem requerer a v. s., di­
gne-se mandar citar dito devedor ou 
a seus herdeiros para pagar inconti- 
nenti a mesma importância, de acôçdo

mento de todos mandei passar o  edital 
que será afixado e publicado .na 
fórma da lei por três vezes no Jornal 
oficial do Estado A UNIÃO. Dado e 
passado nesta cidade dc Itabaiana, aos 
10 de abril de 1940. Eu. Lconisa Leite 
Bezerra Cavalcanti, escrivá o  datilo­
grafei. (ass.) Oneslpo Aurélio de No­
vais Está coníonnc ao original; dou 
fé. Data supra. A escrlvã 
I.eite Bezerra Cavalcanti.

para o devido pagamento e custas ju. 
diciárias. ficando dêsde Já citado para 
todos os termos e átos da mesma exe-

Decreto n.° 17.390 de 20 de julho dc 
1926, modificado pelo Decreto n.0 21.554 i EDITAL de citação com o prazo de 
dc 20 dc junho de 1932. relativo ao 30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
exercício de 1938, vem requerer a v s. de Direito da comarca de Cajazeiras, 
dlgne-se mandar citar dito devedor ou cm virtude da lei, ctc. 
sues herdeiros para pagar incontinenti | Faço saber a quantos este edital in- 
a mesma importância de acórdo com j teressar possa que por pane da Fa
o Decreto n. de 17 de dezembro , zenda Federal pelo dx Promotor Pu­
de 1938. ou nomear bens a penhora I blico da comarca me íol dirigida u 
o que não fazendo sejam-lhe penhora- ! petição seguinte. Hmo or. dr Juiz de 
dos tantos bens quantos bastem para j Direito da comarca de Cajazeiras
o devido pagamento e custas judiciá­
rias. ficando désde já citado para to­
dos os termos, átos da mesma execu­
ção até sua final sentença. P. deferi­
mento Cajazeiras. 26 de fevereiro de

Diz o Promotor Público da comarca, 
como adjunco de Procurador dos Fei­
tos da Fazenda Federal que estando 
O sr. João Augusto dc Almeida, a de- 

a mesma Fazenda Federai, a quan-
1940. Arnaldo Leite. Passado o man- tia de 110S700. como se verifica da 
dado competente foi pelos oficiais de certidão junta, proveniente do impôs- 
Justiça encarregados da diligência w  dc renda e multa respectiva, por in- 
certiíicado achar-se o referido deve- íraçào dos arts. 113 letra A. e 116 s 
dor em logar ignorado e não sabido, único do Decreto n.° 17 390 de 26 de 
pelo que ordenei se passasse edital Jum0 de 1926, modificado pelo Decre- 
de citação com o prazo dc 30 dias. para (0 n o 21 554 de 20 de junho de 1932 
comparecer no cartório do escrivão que relativo ao exercício de 1938. vem re-

acòrdo com o Derreto n °  960, de 17 de 
dezembro de 1938. ou nomear bens a 
penhora 0 que não fazendo sejam-lhe 
penhorados tantos bens quantos bas­
tem para o devido pagamento e cus­
tas judiciárias, ficando dêsde já  cita­
do para todos os termos * átos da 
mesma execução até sua final senten­
ça. P deferimento Cajazeiras. 26 de 
fevereiro de 1940 Arnaldo Leite Pas­
sado 0 mandado competente foi pelos 
oficiais de Justiça encarregados da di­
ligencia certificado achar-se 0 refe­
rido devedor em logar ignorado e não 
sabido, pelo que ordenei se passasse 
edital de citação com o prazo de 30 
dias, para comparecer no cartório flo 
escrivão que este subscreve a iim de 
efetuar o pagamento na fórma da lei 
o qual será afixado no logar do costu­
me e publicado por trés vezes no jor­
nal A LNIAO órgão oficial do Esta­
do Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras. aos 27 dias de março cie 
1940 Eu Domicio Rodrigues Holanda, 
escrivão interino o escrevL 'ass.) Dar­
ci Medeiros Está conforme com o ori­
ginal. dou fe Data supra. O  escri­
vão Interino — Domicio Rodrigues 
Holanda.

finai sentença. P. de- 1 este subscreve a fim de efetuar 0 pa. ( querer a v s.. dlgne-se mandar citar
iazdl-ns flp fpvor/»il-A • — mnnlA ,\n (Armp rifl lí*i nlin: SPrâ ciiic  hApHpii-ne tvit-i

cução até ; . ______________
ferimento Cajazeiras, 26 dc fevereiro ! gãmento na fórma da lei o qua’. será 
de 1940. Arnaldo Leite R. hoje. A., I afixado no logar cio costume e publlca- 
passe.se mandado executivo nos ter- do por três vezes no jornal A UNIÃO 
mos da lei. Cajazeiras, 28 de 11.1940. ‘ órgão oficial do Estado Dado e pas- 
Dnrci Medeiros. Passado o mandado sado nesta cidade de Cajazeiras. aos

Lconisa competente certificou o oficial encar­
regado da diligência não ter encon-

27 dias de março de 1940. Eu. Domi­
cio Rodrigues Holanda, esevirão »n.

de Direito da comarca cie Espirito 
Santo, em pleno exercido do cargo, 
em virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente ecl 
tal virem, dêle noticia tiverem e lnto- 

r possa, que por este Juízo

j trado o devedor achando-se o mesmo terlno o escreví, (ass.) Darei Medei
Está conforme com o orglinal; 

Data supra. O escrivão in- 
Domicio Rodrigues Holanda.

i prazo de

COMARCA DE ESriRITO SANTO | em logar incerto e não ssbido pelo 
— EDITAL de citação de herdeiros : que conclusos os autos mandei fô-s-. lou
com prazo de 40 dias. — O dr Lourt. i publiendo edital cie citação uo mesmo terino
vai de Lacerda Lima, suplente do juiz com o prazo de 30 dms. Em virtude

do que chamo e cito o devedor acima 
referido para no prazo aludido compa­
recer no cartório do escrivão que este 
subscreve e n fim de efetuar o pa­
gamento e custas acrescidas e caso não 
queira pagar acompanhar a ação até

tório do escrivão que este subscreve. I finul sentença. Dado e passado nesta 
está correndo o arrolamento cios bens cidade dc Cajazeiras, em 3 de abril de 
deixados por d Joaqulna Ramos dc jg-jo Antonio Rodrigues Holanda 
McSquitu Torres, casada que loi com escrivão o escreví, (ass ) Daroi Medei. 
Jose Cavalcanti Torres, falecida nesta , ros. Está conforme com o original 

| dou fé Data supra. O escrivão —c.dade. foi pelo Inventarlante 
José Cavalcanti Torres, feita a discri­
ção exigida por lei. declarando no ti­
tulo de herdeiros acharem-se ausentes 
residindo no Rio de Janeiro a her­
deira Aurea Torres Trocoli. casada 
com Diogcnes de Noronha e .lulléla 
Cavalcanti Torres solteira residente 
na c.nade cie João Pessóu capital des­
te Estado e não convindo demorar a 
m ..cha do citado arrolamento. pelo 
presente com o prazo de 40 dias. clto- 
os e os tenho por citados, nos termos 
do Ü unlco do artigo 479 do Codlgo 
do Processo Civil e Comercial do Bra­
sil, para no prazo de cinco di •> que 
correrá em cnrioilo. após ns eltneóes 
falarem sóbre as relações apresenta­
das pelo inventarlante. lioindo di ;le 
logo citados paia todos os termos do 
arrolamento E para que chegue no 
conhecimento de tolos, mandei pa nr 
o presente edital que será afixado na 
porta do edifício do ‘ 'Fórum ” , desta 
cidade e publicado na A UNIÃO ór­
gão oficial do Estado, por duas ve­
zes Dado e passado nest' cidade de 
Espirito Santo, nos 15 de abril de 1940 
Eu. Antonio José de Mendonça, escri­
vão o  escrevi <ass) l.ourival dc La­
cerda Lima Está conforme o  origi­
nal. dou fe Data supra O escrivão -  
Antonio José de Mendonça

COMARCA DE ESPIRITO SINTO 
EDITAL rir citação dc luidrints 

com «• prazo de :t« dias O dr Lou- 
,lvnl dc Lacerda Lima suplente de

Antonio Rodrigues Holanda.

EDITAL DE CITAÇAO DIÍ Dr. VE­
DOU A FAZENDA NACIONAL COM 
O PItAZO DE 30 DIAS: — O dr Dar­
ei Medelrc- Juiz de Direito da co­
marca de Cajazeiras em vlrnude da 
lei. ctc

Faço suber n todos quanto o pre­
sente edital de citação de deveair é 
Fazenda Nacional virem, que por 
parte do dr promotor público, como 
ajudante de procurador dos Fenos ia 
mesma Fazenda, me foi dirigida t pe­
tição seguinte lim o sr dr. Juiz

EDITAL de citação <

dito devedor ou a seus herdeiros para 
pagar incontinenti a mesma impor­
tância. de acórdo com o Decreto n.° 960 
de 17 de dezembro dc 1933, ou nomear 
bens a penhora o que não fazendo se­
jam-lhe penhorados tantos bens quan­
tos bastem para o devido pagamento 
e custos judiciárias, ficando dêsde 
já citado para todos os termos e atos 
da mesma execução ate sua final sen­
tença. P deferimento Cajazeiras. 26 
de fevereiro de 1940 Arnaldo Leite 
Passado

30 dias. — O dr. Darci Medeiros. Juiz pelos oficiais de Justiça encarregados 
de Direito da comarca dc Cajazeiras, j ^  diligência certificado achar

irlude da lei. ctc
Faço saber a quantos este edital in­

teressar possa que por parte da Fa 
zenda Federal pelo dr Promotor Pú

referido' devedor cm logar ignorado e 
não sabido, pelo que ordenei xo pas­
sasse edital de citação com o prazo do 

para comparecer no cartório
blico da comarca me foi dirigida a [ do escrivão que este subscreve, a fim 
petição seguinte limo. sr. dr. Juiz de I de ef.eiuar o pagamento na forma da 
Direito da comarca de Cajazeiras [0[ 0 qUal será afixado no logar do 
Diz o Promotor Público da comarca, costume o publicado na forma da lei
como adjunto de Procurador dos Fel. 
tos dn Fazenda Federal que estando | 

Jo*é Inácio ̂ (le Figueiredo.
ver a mesma Fazenda Federal, a quan. ' ->7 dias do més dc março de 1940 Eu
tia dc 37S400 como se verifica dn 
tldão Junta proveniente do imposto de 
renda e multa respectiva, por infra­
ção dos arts. 113 letra A. e 116 4 único 
do Decreto n ° 17 390 de 26 de Julho 
de 1920. modificado pelo Decreto n "  
21 554 de 20 de junho de 1932, relati­
vo ao exercido de 1938, vem requerer 
a v s digne-sr nundar citar dito de­
vedor ou a seus herdeiros para pagar 
Incontinenti a mesma Importanela. delivuu  «.-KUIIll*-. III . ume. vie . -------------- - ................. ..........................  '  - —

Direito da comarca dc Cajazeirac Diz 1 acórdo com o Decreto n.° 060. de 17 de | Faço saber a quantos este edital
o promotor publico da comarca, como 
nludonte de procurador dos Feitos da 
Fazenda Federal, que estando «' .*r 
Raimundo Gome» I»ias. retklen*e em 
Cajazeiras. n dever A mesma Fazenda 
Federal a qunnila de 60S00C. coum se 
verifica da certidão junta provenien­
te do imposio e multa respectiva- uor 
Infração dos nris 113. letra A. «• 110 
t único do decreto i v  17.390- de 20 de 
julho de 1926 modificado pelo decre- 
lo o -  21.fr.4 de 20 de Junho dc 1932. 
relativo ao exercício dc 1930 vem re­
querer a v. dlgne-se mandar citar 
dito devedor ou a .̂ eus heiduir 
pmuir incontlnenll a mesirr

i dezembro de 1938 ou nomear bens a 
penhora o que nfto fazendo sejam-lhe 
uenhorado tantos bens quanto bastem 
para o devido pagamento e custas ju­
diciárias. ficando dêsde já citado para 
todos os termos c átos da mesma exo-

•órdu com o d •ereto 
966. de 17 de dezembro de I93d ou iv> 
mear bon.s ã penhora o qua nno ra- 
•/.•ndo sejam-lhe penhorados turnos 
bens quanto bastem para <> devido 
piutaiucnto e custas Judiciários, ficun-

cuçáo até sua final sentença P defe- j romo adjunto de Procurador i 
| rimento. Cajazeiras. 26 de fevereiro de ( tos da Fazenda Federal que estando ;
1 1940 Arnaldo Leite. Posado o manda- | o sr Scvcrino Eustáquio. a dever a mea- i

do competente foi pelos oficial» de ma Fazenda Federal a quantia de
Justiça encarregados da diligência 15S600. como se verifica da certidão 

(certificado achar-se o  referido deve- 'Junta proveniente do imposto dc reu. 1 
r e ito r  l '■t°r 6ih logar Ignorado e não sabido. I da e multa respectivo, por infração

| i pelo que ordenei se passasse edital de , dor arts 113 letra A. e 116 5 unlco
impor- I c ',ftNáo com o prazo de 30 dias, para do Decreto

SERVIÇO REGIONAL DO DO- 
MlXIO DA ENIAO NA PARAÍBA — 
Edital n ll -A  — Aforamento de ter­
reno pmprio nacional — De ordem do 
sr Chefe Regional do Domínio da 
União, junto á Delegaria Fiscal do 
Tesouro Nacional, nèste Estado cha­
mo a atenção dos interessados para 
o aforamento do terreno proprio na­
cional beneficiado com a casa n. 22 
da praça 4 de Outubro, na vila e dis­
trito dc Cabedelo, município desta 
eapual requerido por d Rita Emlila 
Roco conforme publicação feita no

mandado competente foi 1 o!,lcla2.,A, U^IA,9  ,desta cftP'- ̂ ha i.i.iii»  0,n sua edição de 19 de março de
1940.

Serviço Regional do Domínio da 
União, em 19 de março de 1940. — 
'•abino de Campos, escrivão.

Visto. Antonio G Virir» de Sou.
s.i, chefe regional

SECRETARIA DA AGRICULTURA. 
\ IA< AO E OBRAS PUBLIC \S — f O. 
MISSÃO DE COMPRAS — EDITAI,
N- * 5 — Chama concorrentes ao forn* - 
rimento do seguuue muterial, confor­
mo condições abaixo 
PVRA A REPIRTIÇAO DOS SER­
VIÇOS ELÉTRICOS DA PARAÍBA — 
DISTRIBUIÇÃO l)E ENERGIA-.MF- 
DM, .vO DO t ONSI MO l)A F vBRICA 

DE CIMENTO “
l Contador Triveclor. fabricação de 

Landis A- Gjt /oug Suíça, para ener­
gia ativa reativa e aparem.. Upo 
FFI VAmw FFfi equiixido tom 2 
trumfoi niadores de corrente* 130 5 
Amp e 2 transformadores de 620(1 100, 
ã0 ciclo»

Os p^pmumivs deverão fazei no Te­
souro do Estado uma caução iniciei.
(o rs ;>uosih!0 'quinliemos inll réis' 

em oinhclro. obrigaiulo-se o concor- 
rente vitorioso a refoiça-U pustenoi- 
meute. de modo n perfazer 5 sóbre o 
valor de sua projX)»ta caso a caução 
jucial tenha >ido inferior a percenta- 
tein aludida

por liês vezes no jornal A UNIÃO 
órgão oficial do Estado Dado e pas­
sado nesta cidade de Cajazeiras.

Domicio Rodrigues Holanda, escrivão 
interino o escrevi ç.iss) Darci Me- 
deu-os F.s tá conforme com o origi­
nal; dou fé Data supra O escrivão 
interino — Domicio Rodrigues Ho­
landa

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O dr. Darci Medeiros. Juix 
de Direito da comarca de Cajazeiras, 

•Irtudc da lei. elo

teressar possa que por parte d: 
zenda Federal pelo dr Promotor Pu 
blico da comarca me íol dirigida a | 
petição seguinte Ilino sr dr Juiz de | 
Direito da comarca de Cajazeiras j 
Diz o Promotor Publico da

(rrAo •
as de

comparecer no cartório do escrivão 
que este subscreve, o fim dc efetuar o 
pagamento na fórma da lei o qual será 
a lixado no logar do costumo e publi­
cado na fórmu da lei por trés

17 390 de 26 de julho 
1926. modificado polo Decreto n ° 

11 554 do 26 do Junho de 1932. rela- 
ivo ao exercício de 1933. vem requerer 
i v s dlgne-se mandar citar dito Cr­
edor ou seu» herdelrcan o  tia iu iiiiu  im it i  |a ii  i w i-j  vcuor ................... >..... . .......................  . ,

no Jornal A UNIÃO órgão oficiai do eontinenU a inotmu Importanela de Q »  -cpj» Jo uas i»ropo. ia



4 A 1'NIAO —  Sfxln-feir» 19 d* ühril do 191»

DOENÇAS DA PELE E YENKBEAS — 81FILIS

DR. EDSON DE ALMEIDA
DO D ISPEN SÁRIO  DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8 . P. CHEFE DA CLINICA D ERM ATO -SIFILIG RA- 

FICA D O  HOSPITAL “ SANTA ISABEL” 
Tratam ento por processo* especializados de acne (eopl- 
n h ju ). pltlrlasls versicolor '.panos) ec remas, olecraj 

doenças das onhai, afecçôcs do couro cabeludo 
Orientação m oderna na terapêutica da SLfiHs e da L-cpra 
— Fisioterapia dermatológica — (Ultra violêta — Infra 
V ennêlho — Cromaler) — Dlaterma coagulaç-Ão para o 

tratamento dos tumores malignos da pele 
DIARIAMENTE DAS 14 H A’8  17 HORAS 
Consultório: — Rna Visconde de Pelotas. !S9 

J O A O P E S S O A

correntes deverão apresentar recibos m tm ssar possa que por 
de haver pago os Impostos federal es. * F i.enda Feder.* pelo 
tadual. municipal, bem como oa cau- , Publico da com arca n»; 
ção  de que irtua este Edital 

As propostas deverão ser '•nlrcçues 
nesta Comissão. que funciona na Sr- 1 Diz o Promotor Público dn comarca 
crctarla d.i Açriculiura V laçio  c Obra.-- ! « . mo A.uoanti de Procur .'cr d- s

parte da
F-i.^nda Pedertl polo dr Prom otor 

foi dirigiaa 
seguinte petição - lan o  sr dr Juiz 

ie Dure.co dc com arca de Cajazurus

L i q u i d a ç ã o  definitiva
-• D A

OH A P E L A R I A  U R A

T odos os artigos do seu 
“ stock " s?rio  vendidos 
por preços Ínfimos

TU D O  BARATÍSSIMO

Rua Barão do Triunfo, 48)

Públicas, «sala do lado esquerdo, 
andar, com  entrada pcln Praen Pe- j cio r_sr 
dro Américo •. até ás 15 horas do dia 
23 dc abril de 1940. em envelopes ne- 
vldamente fechados 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor

Farm da Federal que estan- 
Josc Lwpc-, a dever a mes- 

ntía Federal a quantia de 
lsroí, rc.ddcnte em C aj; zeiras. com o 
e verifica da certidão junta prove­

niente dc. imposto de renda e muita
por infração cios arts 113 

• 116 único do  Drcreto
nar efetivo o compromisso a que se ! respecth 
propuzem n caso seja acena n sua 1 letra A 
proposta, assinando o ccntráto na Pro. 1 t7 330. de 26 de ju lh o  dc 1926 modi 
curadoria da Fazenda, com o prazo I ficado ocio  Decreto r. “ 21.554 dc 20 
máximo de 10 dias. após solucionada * *e J'uiho dr 1932 relativo ao exercício 

dc 1938 vem requerer a v s digne- 
. . ... . trata este Edital. I se mandar citar dito devedor ou seus

reverterá a favor do Estado, i.o caso I herdeiro? cora pagar meontinenti a 
dc rescisão de coutráto sem causa jns- , mesma importância Ge ceórtío com 
tificada c fundamentada j o Decreto n 0 f-69 de 17 tíc dezembro 

Fica reservado ao Estado o direito de 1938. eu nomear bens a penhora
o que náo fazendo scjam -lhe penho- 

1 rados tantos bens quanto bastem pa-a 
o devido pagamento e custas Judi- 

1 ciarias ficando desde já citado para 
todos os termos e atos tía mesma 
cxrru çio  até sua final sentença P 

‘ dcferimrr.io C-.tazmras 25 de íeve- 
lie íro  de 1949 Arnaldo Leite Passa- 
>do o mandado com pctrnte foi pelos 
j tíiciais Ue Justiça encarregados tía 

diligêDeia certificado achar-se o  rcíe- 
SECRETARIA DA AGRICULTURA. ! r,Ci':' devedor ausente cm .usar ígno

de anular a presente chamando 
nova concorrência ou deixar dc efe­
tuar a compra dos ni vterias constan­
tes do mesmo.

Comissão dc Compre •= da Secretaria 
da Agricultura Vincáo e Obras Pú­
blicas. cm João Pessôa. 8 de abril de 
1940.

José Teixeira Basto — Chefe Co 
Serviço

V1AÇÂO T OBRAS PUBLICAS — CO. 
MISSÃO DE COMPRAS — EDITAL

6 — C h ’ ma concorrentes ao for.

rado e não s..o:do pelo que ordenei 
se passasse odital dc citação com < 
prazo de 30 dias para comparecer no

o  sr. Franelsco M . Oliveira, n 
dever n mesma Fazenda Federal, a 
quantia d c  288100. com o se verifica dn 
certidão junta, proveniente do imposto 
dc renda e multa respectiva, por in­
fração dos arts. 113 letra A. e 116 í 
único do  Decreto n.° 17.390 dc 26 de 
ju lho de 1926. modificado pelo Decreto 
n.° 21.554 dc 20 de junho de 1932 rela­
tivo oo  exercício dc 1938. vem reque­
rer n v. s dlgne-se mandar citar dito 
devedor ou  seus herdeiros para pagar 
incontm enti a mesma importância de 
acòrdo com  o  Decreto n.° 960. dc 17 
de dezem bro dc 1938 ou nomear bens 
a penhora o  que náo fazendo sejam - 
lhe penhorados tantos bens quanto 
bastem para o devido pagamento e 
custas judiciárias, ficando desde já  
citado para todos os termos e átos da 
mesma execução atê sua final sen­
tença. P deferimento. Cajazeiras, 26 
c'e fevereiro de 1940. Arnaldo Leite. 
Passado o  mandado competente foi 
pelos oficiais dc Justiça encaregados 
da diligência certificado achar-se o  re­
ferido devedor em logar ignorado e 
não sabido, pelo que ordenei se pas­
sasse edital dc citação com  o  prazo 
de 30 dias. para comparecer no car­
tório do  escrivão que este subscreve a 
fim de efetuar o pagamento na fôrma 
da lei o  qual será afixado no logar do 
costume c publicado por três vezes no 
jornal A  UN1AO órgão oficial do Es­
tado Dado c  passado nesta cidade de 
Cajazeiras. aos 27 dias do mês dc 
m arço de 1940. Eu. Domicio Rodri­
gues Holanda, escrivão interino, o 
escrcvi. *ass.) Darci Medeiros Está 
conform e com o original: dou f c . Data 
supra. O  escrivão interino — Domicio 
Rodrigues Holanda.

se  d eve re cu sa r o s  
in secficid a s inferiores 

e  e x ig ir

FLIT
Flit e m orte  ce rto  p a r o  o s  in se c to s  
po rqu e  consiste  n u m a  c o m b in a ç ã o  de  
poderosos c lem ontos mortíferos que não  
pode m  se r su p e rad o s. F lit p o sso u  po r 
p rovas o s m ais rigorosos, sendo  conhe­
cido o  seu poder de exterm inar. Por o sso  
ro z ã o  V.S. d e vo  se m p re  e x ig ir  Flit — e 
recusar todos os succodoneos. O  jacto de  
Flit nôo  m ancha  e e  inoffentivo  p o ro  o» 
p e s sô o s.  V e r if iq u e  si o  s o ld a d in h o  
opparcco no lato.

Si a. lata nao  t ro uxe r o so ld ad in ho , n a o  é FLIT

crcsa ou tr ’ nscrevn. qualquer aliena­
ção dc bens cni que como nUenant* 
íór raftc c  mesmo Manuel Maximiano 
dc Cllvcira c rar edital com o prazo 
que do ignaJ) l i . por —te Juízo, od.- 
tal a ser publicado no órgão oficial do 
Estado ted e qualquer pessôa qu-* por 
pca o cin nrgc-in.vo com o mesmo 
Manuel Maximiano de Ollveir.*. |Mrt> 
pdqulrir tens d f sim propriedade e 
pesse Feitas di»a* Intan ç*-” ,. pedr. 
sí n entrega do protesto independen- 
temente de traslado, para os fins de 
direito Nestes i«'rmo dando-se ao 
protesto o ve ler c*~ um conto dc reis. 
P dtíerlm rioo C 1 cevt. na proc. 
i /v  c os ''.os devidos convcnient»- 
mente Inutilizalos» Mnmangu pe. 15

o* seguintes: um m otor a oleo marra 
suéca de fôtça de 22 H. P cm pçrlc - 
to on ad o  de funcionam ento, dois clis. 
tribuidores paro mó quinai d" algodão 
uni cofre de ferro grande, marca >le. 
mã Mílnrs. firc-ResIstlng. um diulet 
cc um ruído de taipa e coberto de te­
lhas : :n duas janelas c u.na porta 
de frente :om  tr*s janelas no olDo 
<’o  lado do poente c u m i Janela no 
c.itão do lado do nascente sito á rui 
'a  Conceição n "  473. nesta capujl. 
nn  chão rendeiro aos herdeiros tíe 
Artur Batista, uma ca*n construída 
de tijolos c cobert > de telhas, com tiu. • 
Jaueius c uma poria de frente, sita a 
rua João Pessôa na vila <lr C.i‘c"dcD 
desta cotnnrea n.° 77 «antigo1 c  mo­
derno’ n.° 609. cm chão forelro t U.U&o, 
E p ra conhecim ento vai este *d;t

de íever h : de 1942. «ass.i Evandro publicado pela lmprenca e aíi>u;c.o ro 
Eou'o. advogado “ Na qual dei o .  local do costume na íórma da ic 
guintc dc pacho D A Como requer , Cado c passado nesta cidade c

’  DavcAa a d i 1 St Hp  '■ l lr ll Hn 10

necimento do seguinte materird con . I cartório do c '-envio que fcste subscre
forme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DOS SERVI- 
< OS ELETRICOS DA PAR MBA — 

UZINA CENTRAL ELETR1CA 
32 Tubos dc aço. para super aquece- 

aor interno dc caldeira Babcock & 
WBooae. sem costura com 1 -1 2 ”  de 
Dia externo e 1-3 16“ dc Dia. interno. 
J*ndo a espessura da parêde n.’

a firo dc cícluar o  pagamento na 
\rm z o lei o qual :crá afixado no 
lugar <’o  crsium ;■ publicado por três 
v r- no jornal A UNI AO. «ji gão ofi- 

du E '’ aóo Dado e passsoo n ev 
tn cidade iie C».ja7-ir:-í m s  -7 o:.*- 
'o  me.- dc março de 1940 Eu. Domi- 

rio Rodrieues II landj < -criv o in- 
texino c escreví <as ■ Darci Medci- 

Es*.á conforme com o  original
w  G. Estes tubos têm o formato do Deu fe Data supre. O eseriv. o Do
tubo modêlo “ A " da planta existente ! 
nesta Repartição

22 Idem. idem. tendo entretanto em 1 
cada uma das extremidades um acres- I 20 dl** — O dr. Darei Medriro- 
cimo de 30 ccntunetros. conforme direito da comarca de Cajarcira

miri» Rodrigues Holanda. 

EDITAL de citacão « oin o pra

mesma planta
32 ldcm. idem. modelo “ B “ . confor­

me mesma planta
22 idem. idem. tendo entretanto em 

cada uma das extremidades um acrés­
cimo de 30 centímetros, conl mesma 
planta " B " .

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro òo  Estado um? caução uuctal 
dc rs 1:000X000. «um conto Ce rCf" 
cm  dinheiro, obngando.se, porem o 
concorrente vitorioso h  rcíorçá-la 
poslenormentc de modo a perfazer 
5 ' sóbre o valor dc cua proposta caso 
a caucão miclal tenha sido inferior 
a percentagem aludida

As proporias deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e .‘••.slnaaas 
oc moáo legível «em rasuras. emen­
das ou borrões era d u 's  vias sendo 
uma devidamente selada «selo esta­
dual dc 2S000. oe EMucaçáo e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe-

ir tu í f  da lri. rte.
Faço saber a quantos é:te 

uitcrexsÃr po ; a que por 
Fazenda Feder.-. oclo c’r 
Púbhen di e-tm-rcM m - foi dirigida 
s seguinte petição lim o «t  dr Juiz 
dc Direito da remate* oe Cajazeiras 
Diz o Prcmo-or Publico Ca coma. ( a
«om« ente Pi->

ia Fazenda Federal o»*- -.
■ ij r João V‘ -ente a arv« r • 
ma Fazenda Federal a quantia dc 
6?«000 rjsidente em Cajazeiras como 
• venfica oa certidão Junta preve- 
mente do imposto dr renda e muita 
respectiva poi tnlraráo dos a n 1 113 
tetro A e 116 : único do Decreto n

EDITAL de Protesto contra - 
çãe de bens. com o prazo dc 30 dias 

O  dr Manuel Simplicio Par , Jui: 
de C re ito  da .omorca de M*m~t'ç ’  
c c . E -iadc tía Paraibr., em virtude o 
lei etc. |

F<wo saber tos que presente c.1 - 
Ui) virem, ou tíélc noticia tivettm 
iiuerassaí pos*.i. qut  por parte de 
AUrttío Fernar.jes de Brite, por >eú 
advogado ar Evandro Soutu me :o« 
dirigioa petiçeo do seguinte teui 
“ limo. sr ar Juiz de Direito a.i co­
marca c c  Mamanguape Diz Alt: mo 
Fernandes oe Brito por <?u procui-.. 
áor e  aclvofcodd abaixo av-iiiano. o s - 
gu ntr 1 que move neste J uim> tàn .
tia cr, supartos herdeiros dc Firmti.o ; c  nori»  de smi
Fcin-ndes da C ova. pai do requereu- I F -Jl° : 1 1 -
te uma ação ordinána dc investiga- | 

parte da Cão dc- paternidade cumulada ;cm pc- >
P»-omc:or j tlçáo dc ncrança ação esta so cm tc - !

tatía pelo sobrinho do de <.uju\ dc no- 1 
tne Manuel Maximl no de Oliveira. I 

; <. 1 que esu  a ação foi julgada e n pn- | 
i | t r ' ta in-staneia com ganho .1? ci-usa ■
- i paro o requerente c interposta pela.

- i formada dita sentença: 3.u que ao a cn .
* cíáo refoim-jiório da sentcn'-i d - pn - 1

meira instancía foram opostos embar­
gos pelo requerente, recurso este que 
orre prcscntcm^nie os seus termos le­

que o Presidente da Fcpii.

Mamanguape 1*> cie fsvereiro de 1940.
M Paiva 1 Tomado por termo i pro. 
trsto e ccrtiltc do não encon-' nr-so j 0 S
nesta cidade o sr Manuel Maximiano ■ ~®?° • ‘ Ul,r-  ■ 
d" C v e lra . para *«r citado, vieram, 
m» os autos n ~onclusão vendo ciado 
o * c u n i' •■'*sp»-ho- •
provtd‘ nc*a d ’  parte quanto a tú'ar 
e ’ o do «t phcado ? para o edital requt- 
*tdo r.o final :lr patl-áo d-' 1W.. u m . 
o o prazo áe dín». nos 'çrm«- d> 

pedido E n  19-2-P40 M P n iv i” o  
, rrtesto tem o seguinte '"ó r  - -  T«*r- 
iro **e Protrsto —Aos deseseis dias 
d- ra<* de íevtrclro dr mil nov-cen- 
iC‘  e quarenta, nt ta ctd 'd c de Ma- 
m-tngmpr F.vlado 'Ja Paraíba, em meu 

■ r*0T '  -omparec u o dr Evandro

Pessôa. em 18 de bril de 1943 Eu 
João Nunes Travassos, escrivão o da 
tilcgrofcl e subscrevo O  escnvii 

r Trava - os. S i/r i' i» «' i Jr 
| OHi rira Conforme o  ongin ' dou 

lé J - 'io Pessôa. em 18 de .ibnl de 
1940.

O escrivão do comercio - .tuã-« Nu­
nes Travassos

ficado pelo Decreto n 1 21 5>4. de 
de junho dc 1932 relativo ao exercício 
de 1938 vem requerer a v % dlgne- 
se m.vndar estar dito devedor ou seus 
herdeiros para pagar meontinenti a 
mesma unportancia Ce acórdo c«m deral* comendo prêçoi por extenso 0 D crcto J, cco d

a e - i j  umeo do Decreto n | tllca usando do direito que lhe -onlcre 
o. tl, 26 d -  julho »  l *  moai- I ,  comtítuic&o Icdcrcl v ;.
o pelo Decreto n ' 21 «>>4. de —0 i orn.,. v-2 . oi; f..n - -  .i.. ,i .-,.n. . .  , ,ir.

c- cm  algarismos 
Os proponentes deverão marcar pra­

zo para entrega dos materiais ofe­
recidos .

Em separaoo das propostas os con­
correm es deverão apresentar recibos 
de haver pago oa impostos federal
estadual, municipal, bem como da cau- dcfrnm enio'

«ie 17 de dcz'm bro 
d«- 1938. ou nomear bens a penhora 
o  ou? n>o fazendo sejam-lhe penho- 
ratío.. tanto.- bens quanto b;. tem para 
o  0v leio pagam-nto e custa judi­
ciarias ficando desa^ ja  citado para 
tedos cs termos e átos da mesma 
execução ui;- ua imai s< ntenço P

ção de que trata este Edita!
As propostas deverão ser entregues 

nesta Comissão, que funciona na 
Secretaria da Agricultura. Vtaçáo e 
Obras FMblicas. 'sala do iado «*squerdo 
2 ° andar, com entrada pola Praça Pe­
dro Américo» ate ás 15 hora* do dl? 
23 dc abnl oe  1940. em envciopes de. 
.-idamentc fechados

Os proponentes obrigar-sc-ào a tor­
nar efetivo o  compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta assinando contráto na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, apó6 solucionada a 
concorrência.

A caução de que trata este Edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contrato sem causa jus­
tificada e fundamentada

Fies reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra dos materiais ronstan. 
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
do Agricultura. Viaçáo e Obras Publi­
cas. em João Pessôa. 8 de abril de 1940

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

EDITAL dc citação com o prazo de 
30 dias — O dr. Darci .Medeiros. Juiz 
de direito da comarca dc Cajareira*. 
em virtude da lei. etc.

 ̂Ftçr-

Cr jazelrax 26 de fevç- 
leixo de 194 Arn^:;'o l> !tc Pavyi- 
do o  manda :/- rcm p-lente í . i  pe.o- 
oficiais c t  m- tiça cncarrege/ics c . 
clllgêncla ccniltcado a/har- *• o reí-- 
rido devedor au ent? çm .ugar tgno- 
iado c  não sabido i i- qn order.-i 
se pnssas.M «duul de citaeão <o:n - 
prazo o« 3j dias. para comparecer no 
«.artorio do escrivão que tst? subsct- - 
\e a íur» dc cíeiunr o r^vameuto na 
ferma dr. lei o  qual i r á  afixado no 
lugar do corium - e  publicado por ires 
leu i, no jirnal A UNI/vO órg„o oti- 
cuil do E..tado Daoo < passado nes­
ta r.Ga.,c de C ajozcu-s aos 27 (lias 
cc. mt.- d março dt- 1940 Eu lionu- 
cio Rodrigue- Holanda, escrivão lnt - 
nno o tscrevi «as » Darci .Medeiros. 
Estâ conforme com o  original: dou íe 
Data sunra O  escrivão interino. Du- 
m irii  Rodrigues llolanda.

EDITAL de citação com o prazo dr 
30 dias — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
de Direito da comarca de Cajazeiras, 
cm virtude da lei, etc.

Faço aaber a quantos este edital in ­
teressar possa que por parte da Fa­
zenda Federal pelo dr. Promotor Pú­
blico da comarca me foi dirigida a 
petição seguinte: rimo. sr. #r Juiz de 
Direito da comarca de Cajazeiras. 
Diz o  Promotor Público da comarca, 
com o adjunto de Procurador dos FeL 

Fazenda Federal que estundo

ta xou em 23 de d >7cir 
1939 um de-re'0-lel r..° 1 907 < m oue 
alteri a ordem da votação h -r dit i- 
na excluindo tíesta o-, sobrinhos; 5 " 
que em ía"? tío art. 6 de -xe deerçio- 
iei entrou êle « n vigor na data d.- sua 
rubUcaçâr- c ap.lipa.se aos casos pen- 
ocni-s. coir-> o d- refenda v.-õo 6 ” 
'iup \ -r  forca desse decreto-lei o Egrc- 
ein Tnbunal de Apelação dn IT-,»nrlo 
«ornará conlicclmcnto dos embarco» 
o ) " t o  para não conhecer da ap»ln- 
«•''o Intexpo*ta pelo sobrinho 'y i.,-d o  
parte Ucgitur, e* vi do m**smo d <vc-
tr..lel r .H íb c l"  ' u-Jo-v afslm ............
ler.çrt de i rim"lra mstanela qu p 
sou exr. ju)?ado quanto a t-dos o- de­
mais l.f-rdcir' . cpareni s d ' Finnn-n 
Ft-mande* d - Cesta 7 "  que sendo 
stnds» o teítritio sobrinho im e»,n  i- 

"/>■ i,-ns delxad«^ pelo dc «ujus. 
esta obrigado a i re'»,'-ção de eonta» 
de sua onnunlslração e a repor 
U - .C " » '»  Uvantadcs par-: pa^ar acl- 
\rc*d^« c a r®"ar perdas, dano- - 
«•ivas decorrentes da manho- i dela- 
rw íc# o  do espolio. 8 "  que ct -t»? c .  
iltu-çáo legal criada pelo referido d»- 
rretc-lei - :->mendo as conseou i.cl? 
-i-. -..-i prestação d»* conta- Maru*l 
Mav n-tno Oe oliveira o Invrntorlnn.
■ r d es honesto •• começou a desfazei 
» r-',i«^>s fc»n* tme p osii"  ne te

......'•Hcif. «. com certez" v«rdadetr>
«ii ■ muladamcnt» «-e de fará do, r«*‘ - 

prrim o r--luf-ren1'- rav* r« - 
-alva e «rns»rvação di>» v u s  dlr- e  • 
rara prevenir responsabilidade futn- 
r s com a p 'ío  nes art '>52 do Cod do 
Pro- Civ e Com do Estado, prole»u 
como de fato protestado tem contra a 
a lienado Já feita e as que :.c tenta­
rem fazer de bens pertencentes .i Ma­
nuel Maximiano de Ollveir t reque­
rendo que. tomado por termo o  seu 
protesto bejjun éles Intimados o refe­
rido Manuel Maximiano de Oliveira 
o Oficial do Registro dc Imóveis da 
comarca para que não rcca . t r ms.

A lfr.de f.m ar.r ’ -”  d- 
cir. presen*^ da- testemunhas abaixo 
?'Mnadns vir proteriar juliclalroent». 
ccnira a alienação já feita c as que ss 
t-ntariam fazer dc b-ns pcrl;iu -n ios  

Manuel Maximiano de OUvei.-a. rc- 
querendç quç tomado per teimo o seu 
|.i:!»e«tf> t -jr  n - Ie intimados o refe­
rido Mont«-'l M oxm tano d - Oúveim 
o r;.r«nl do Registro de Inióveb dn 
-3m ai:a . para que náo rcglstr ins- 
cr t ':i «-u nmucreva qu lquer allcup- 
c. o por parte dc mesmo Manm l ,m >- 
ximxano de Oliveira, c  por cdi»;«I eom 
"  rrnzo que designado fór -nr -si > 

puM*-a j0 no >r*í\oJuízo, edita l
n l  0 o  E M adn.' 1, 3 ,  c  .................

P»‘ v.a ix>r aea.se entre cm i-Ln  

a ío deCüS,?elnCV7n°  Manu"J 

’ * ‘“ riniaçôes | :^,a e qu- íci-
prolr,.,, I n a c p M U ,^ -d p -u it íS o  ' in ' 
r., o .  t , „ . a -  dlrcito E i!r , 

tí~ ■ laVÍ ’• e te tci no qu- assina 
cem :<s testemunhas. Eu A«i (oiiío d;( 
>ilva Itamr-, evci.vão. o  t ’ cr vi :• ná- 
|i in:« Tesreinunb s -  Evnndrj Sou- 
*o. Alexandre Arogáo. Otávio Alv.-, 
Pelo pre-ente edital c^m o ,;ra-/o 
39 d!as cito toda e qualquer p« sk«

EDITAL dt Arrentat“ Çán - '.«« >
penhorados no espólio do dr. i ns . 
Nunes —  <1* P r a ç "  O  u- Sr/ 
nando de Oliveira. Juiz do Direito d * 
1 vara desta comarca, na forma 03 
lei etc

Faz saber a todos (mantos o presen­
te edital d.e arremntação e vord? vi­
rem ou (“ le ncf.cla tiverem e iMt-n

_  ..........  sar possa que no dia 10 de m no o •
.. w ..ístitulnf» i 1S4C, á 14 horas no pr dio ou«le <un. 
Brito o dis -  ciona o fórum desta capital sito ú tu» 

rio«. Trincheiras n 0 42. o porteiro d t- 
auditórios ou quem su-is vezes iz-r 
traia a público pregão de arremotnção 
de venda a quem n: 'is  « ■ m uor 
lpsxee o íc r -c -r  r! n da rr-' --rlva 
va ha cão penhorada no espólio tío dr. 
Ulisses Nunes, na uç»n «-x -m  va \ r? 
c o tv n çn  dr honotários médicas mo­
vida p Io ir N w .nn  Lacerda, cousuin- 
ie <|o rguiulo: uma v)‘ raH Vie«or 

23 discos, no valor de 220s«no «du­
zentos c vinte mil r 1m : um . ‘ sporuii 
com a caixa no v '.or de .50*0(30: um 
radie Philip* n* 25579 riro -v mo­
dele 1935 uo valor de 1 000S000: um 
anel do médico no valor dc 2595009. 
«  um a«icl dc brilham - no valor Ie 
150S00O E para que chegue e noticia 
e conhecimento do todos mandei pas­
sar c  tc edital que será afixado i:o lo- 
tjar do cosH no e publicado io órgão 
o llda l do Estado. Dado e passado 
n-sta cidade dr João Pc.ss-ja ao. 18 
dias do mês de abril de 1940 eu. 
Damasio Franca, escrevente autoriza­
do a datilografei, «ass > Está con­
forme com o original: dou fc  O es­
crevente autorizado - Dnmaslo Fran­
ca. Sizenando do Oliveira.

qu«* 1 n
> nu

./o< laç •
ino Manuel 

Ollveir para adquirir b /ns d •
■ |>C's 1 Í0111

EDITAI. I)E PRAÇA — Comarra dr 
Guarvbini — IA Praça O  doutor 
I> udelino Cordeiro de Araújo. Juiz 
d- I.’ ircit«> da comurea de Gmtrnbin. 

K*ludo da Paraíba, em virtude dn
oh

transcrita *• respectivos 
ehos bem como do t«ó.- do pr 
tainl.í 11 'la o  crito Dado »• , 
iv ,1 . cidade de Mam ngu.11 - 
d»> fevereiro dc 1940 En Anl«»i 

crlvão. e? r-ví•Uva Kai 
Mam npUeio Paiva. Ks»á eo«ifor- 

> original, dou fé fiz duUlo- 
>"ino D ‘«ta supra 
• «Ia Silva Ramos Escrl-

FDIT.VI, dr venda ••••• leilão. - - 4 • 
(;«rf..rii>. — o  dr Fl/eiiando d<‘ ‘ >h- 
xr-lin ju iz d«- Direito ua primeira va­
ra r «f-m rc.« dn capital üo K indo 
da Paraíba em vlrtu:

qu- o pr e d i­
tal virem, dele 
inlerc-sar possa, que a requi 
de don • Plávia Schuler. na ação exe­
cutiva que neste Juízo move rontia 
o dr I« tdro Gomes da Silva c sua mu­
lher o  porteiro dos auditórios Luiz 
Euride» Moreira Franco, levará ,1 lei­
lão ás 14 horas do dia 0 de iU»ift««P< 
vindouro na cala da-, audiências no 
predlo n." 42 á rua das Trincheiras 
desta capital, os bem. adiante descri­
to:,. o:, quais lórom penhorados pela 
mesma oos referido^ cxcctua/Jos.^: s íOl.

Faz saber a todos quantos o pre­
sente ediini de praça c-nn o  prazo de 
7(i dia*, virem, dêle noticia tiverem c 
Interessar possa, que no dia 7 c! ■ maio 
l> vindouro, pelns 13 hora o portci- 
1' 'J°s -uditórios deste Juizo trará «1 
Público pregão, dc venda e a m u n f  «- 
ção. nc edifício do Forum. desta ddiu 
de. uma parte de terras encravado no 
ligar denominado "Serra das Ou 1 ri­
bas” . do distrito de PirjiirUubn dcrt«’ 
termo, medindo, mais ou menos, duis 
quadros de clhcocnta braças, limitan­
do--e  no na‘ ccnle. eom t«-rras oe M 
miei Carlos e herdeiros de Manuel 
Eeba.stifto: ao sul, com  t«’rras do mes­
mo Manuel Carias c Josê Lulu. no 
poente eom terras do Antoniu Gon­
çalves Bezerra e ao norte, com terres 

?tglno Dias Monteiro. s:»m i>enfet-
; tortas, e havida ao monte por Iwren- 

: 1 «.a proveniente do sogro do inventa- 
rlanlr. avaliada em quinhentos inil 
rêt:, c levada a hasta pública para, 
com o seu produto, serem pago > o im­
posto causa-mortls e custas Judiciá­
rias no Inventário que se faz dos bens 
do  J i>ólio de Rosa Gonçalves «Io Es­
pirito Santo, casada que loi com Ma­
nuel Gonçalves de Oliveira E para 
que chegue ao conhecimento dc todos, 
mandou publicar este edital que será 
a f ia d a  no logar do  costum a c pybll-



A 1'NIAO -- Sexfn-felrii. J ! )  de abril de 1910 5
cndo no jornal A UNIÃO Dado <• jjíi!.- 
jado nesta cidade de Qmrahiru. pelo 
cartório do 2.° ollclh. em data de 17 
dc nbrll de 1940 Eu. Ilraullo Fpami- 
nonda* Araújo. o.scrlvao o riatllogr.i. 
fci c  subscrevo tns* - Lmirirlino Cor­
deiro de Araújo Está conforme com 
o  original; dou fé.

Data supra. O os-u-lvAo -  Hraulio 
Fpaminotula.s Araújo(

VISTO: — l.audrlluo Cordeiro dc 
Araújo

EDITAL Ministério do Trabalho. 
Indústria e Çomérc'o — 7 • Ii.sjyto- 
ria Regional. — Pelo premente rdftM 
fica notificada a firma João Dento, 
estabelecida com serviço de extração 
de madeiras no lognr Abial. deste E?. 
tado para. dentro do prazo de 49 ho­
ras. apresentar defésa por ‘ nfracao 
dos artigos 5.". 36 c  44 do J>c. nr 
24 637. de 10 de Julho dc 1934. em vir­
tude de manter em seu serviço o opr. 
lúrlo João Apoltnárlo da Silva sem re­
gistro. nem seguro ou depósho con­
tra acidente do trabalho, bem rome 
por haver deixado dc fnxer o comuni­
cação á autoridndc competente do 
neldente sofrido pelo referido empre. 
gado no dia 4 de março último, ne­
gando-lhe também a assistem !.i a 
que se acha por lei obrigado, sob penn 
da multa prevista no artigo CO do ci­
tado decreto.

18 de

Guilherme Rocha Salgado — Auxi­
liar de escritório. IX .

VISTO: — DuHaii Miranda — Ins­
petor Regional.

EDITAL dc citação - -  4." Cartório. 
-  O dr Slzenando dc Oliveira. Jula 
dc Direito da primeira vara da co­
marca da c^pltul do Estado Ja Pa­
raíba. em virtude da lei. etc

Faço saber aos que o  presente edi­
tal virem, délc noticia tiverem e in­
teressar possa, que por este Juízo < 
cartorio do escrivão que este subscre­
ve. está sc promovendo a restiuração 
dos autos da ação penal movida pela 
Justiça Publica contra Tiago Kclix il» 
Silva, e como tenha o oficial de Justi­
ça encarregado da citação des-.', certi­
ficado nos autos, oncontrar-s* o mes­
mo. em logar ignorado c não ^abido. 
ordenei se expedisse c  pie ;nte editai, 
pelo qual fica o  mesmo cusndo. cua 
do para no prazo de cinco -Jui dizer 
sóbre a rc tauração dos aludi.'-' au­
tos Dado .* passado nesta cidade dc 
Jo&o P cí->o em 18 ue abril u. l!<40 
Eu. João .\unr% Tiavas«os. est-avir- o 
datilografei c subscrevo O «scrivão 
ÓO crime J o io  Nunes Trav.»-\i.. Si- 
zenardo dc Oliveira Conlormc o ori­
ginal . dou i -

João Pcssóa. 18 de abril de 19i0

' olicio — João Xu-

FI)IT\L — O doutor Inudrlmo Cor­
deiro de Araújo. Juiz de D.reito di 
comarca de Guarabira do Estado da 
Paraíba 'n i virtude da lei. ctc 

Faz saber a todes quantos o presen­
te « '  • 1 de citação, com o  prazo dc 
30 dias virem. ou d ’ le noticia tiverem 
c Interessar possa que pelo dr pro-

m m  if h í i i i u
P O D I R O I O

AMTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
AKTI-ESCROPHULOSO

I — « R A N D S  —

| Depiritln ii Siiiii
tnotor público da comarca, em data d" 
16 dc novembro dc 1939. foi dirigida 
a este J uízo o petição do teór '-cgmn- 
te. “ Hxmo sr. dr Juiz de Direito Dl/ 
o promotor publico desta comarca que 
José Alfredo Flores. brasileiro, gn. 
cultor. o.isudo industrial. residem'- na 
vila de Piiplrllub'. dcHe termo deve d 
Fazenda Federal a quantia de vinte 
mil e 3cL>centos réis proveniem ? de 
Importo e multa respccf.a , por infra­
ção f'o.s arls 113 e letra A c llil ; únl- 
no do dcc. 17.390. de 2C de julho fie 
l í 25. mc-Jifxn-Jo pelo dec n.° 21 5»1 
dc 20 de junho dn 1932 e relativo no 
exorciclo d* 1938. como s? v> dn e r ­
udito Junt\ por isso. requer se digne 
v excia. mandar citar no suplicado 
e na falta deste, aos seus herdeiras ou 
a quem d" direito, para incontlnenu. 
pagar a referida hnportnncin e t-u- 
tas ou nomear bens á penhora. c. caso 
não o  faca. *-|; n pinhoratlos tantos 
bens do devedor, quantos bast-»m pa- 
ra p-gamento do débito e cu tas. ti­
rando élc. dò"lc  logo. citado par.i to­
dos os ultcrloixs termo-: da ação. até 
final, nomcadnmcntc p:«ra o p a s ) le­
gal. que lhe será assüvdo na primei­
ra audiência 'orthnãria dtste Juiz:», 
oferecer á penhorn os embargos que 
tivf r sob penn <*'* revelia. Requer-ss 
ainda. que. caso recaia a penhora 
em bens imóveis, seja também cita­
da a mulher do executado :e íór ra­
sado Nestes termos: P deferimento. 
Guarablrv 15 d~ novembro Js 1939 
'«•:.» Anírtsio Ribeiro de Brito pro- 
metor público" Deferido o pedido .• 
expedido o competente mandado, 
rartiflcnram os oficias de justiça não 
hover encontrado o  devedor, que v» 
acha cm legar Incerto e não sabido, 
ptlo que. conclu«os os autos, nundo-i 
se publicasse o competente edital, com 
o prazo de 30 dias para sua citação, 
pelo qual chama e cita o retendo r!e- 
vedor para dentro do mencionado 
prazo, comparecei ao cartório do es­
crivão que esto subscreve, a fhn d< 
efetuar o pagamento dn multa. Imposto 
c eu.tos ocre*cld s •60$000>. ou. não 
o fazendo, acomixinhar os termos da 
a c 'o  o t i (mal. -olj psna de rev-lta. 
r  rio •• pasmado nesta çldade ie Ouu- 
..ibtro. nos n  de abril de 1949 E :. 
nn  ulio Epaminondas Araújo, esrri- 
vão. o  datilografei c  subscrevo n>~.' 
Laudelino Cordeiro de Araújo Eslã 
conforme com o original, dou fé 

Data supra O escrivão -  Braulio 
Epaminomias Araújo

DR. LUCIAM0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da "Colonia Ju- 
liano Moreira”

Clinica -nédica
DOENÇAS NERVOSAS E 

MENTAIS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 5

CONSTTT.T6IUO
RUA PEREGRINO OE CEHVA- 

LIIO. MS

MANTEIGA “LYRIO” , A MARCA SUPREMA

PKOIAI TO IIM S sItlO . DL SABOR INEGIA- 
LAVFL h OI I AI.KM DISTO. DISTRIBlI
-----  CHEQUES DF 55000 ATE’ 1:0005000 -----

“ Z I 2 I T A ” , a manteiga de todas as casas

TAMBÉM SE ENCONTRAM CHEQUES EM SUA3 LATAS DE 3 QUILOS !

Laudelino Cordeiro drVISTO
Araújo

EDITAL — O doutor Laudelino Cor. 
deiro dc Araijo. Juiz. dc Direito da

AL  V A R O  J O R G E  & G ! A
(CASA FpNDADA E.M 1908)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
ENDEREÇOS : |. Praça lã de Novembro. 14 a 2

Telegrama — “ Delia" CÔDICOS USADOS .
Teleíónc — 123 ) Maseotte, Ribeiro

Praça Dr. Alvaru Machado. 3 a 23 c Particulares

e 75 
49,

M A N T Ê M  F I L I A I S
------ EM ------

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 
Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Leal, n. 

Praça Malriz, 174 e 178.
Itabaiana, Rua Presidente João Pcssôa, 44
Chamam a atenção dc sua numerosa íregtic/Jit da Capital e do 

Interior e dos demais comerciantes cm geral paru o seu completo o 
varladlsximo sortimento dc mercadorias que recebem scmiinnlmentc 
dos principais centras do pais e do estrangeiro c que estão vendendo 
por preços Inacreditáveis

ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCURRENTES.

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTAI
Além de outras Inumeráveis artigos lém  peniiuiicnlciiieiitc cm 

seu estóque os seguintes:
Xurquc dr todos os tipos, farinhas dr trigo nacional r estran­

geira de todas as marras, urucar triturado, cervejas: Antartlca. Teu- i 
tonia r Cascatinlia. querw/rne, gazolina, sal dr Maeàu r do Estudo, 
bacalhau, completo sortlmrntn de manteiga, papel para Jornal r “ pa- I 
pcl Norte” , urre* dr todas as qualidades, leite condensado "Moça 
"V igor", louças e vidros, linhas "B ispo" e “ Corrente” , arame farpado 
umerirano “ lowa" e grampos pura cerras, espoleta “ BB” e chumbo 
paru caça. vela Rio. suco de uvas uarlnnai r estrangeiro, rltã preto, 
todos os temperos, balança "Estrela” , completo sortimento dc con­
servas e vinhos nacionais e estrangeiros, cliucolutes e bumhons.

Venham se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barato !!

comarca de Gunratlre do F •-rio da 
Paraíba, em virtude dn lei. cte 

Faz uber n todos quantos o presen­
te rriit-l de cllnção. com c prazo dc 
St dl s virein ou déle noticia tiverem 
c interc?*ar p o 's j. que pelo rir pro­
motor público cia comarca, em d:n i da 
16 de novrnbro rl<- 1939. foi rilriMd-i 
a e t»- Jirizo a petição do teúr •-girin. 
te: "EXmo sr dr Juiz. de Dh-ito. Diz 
o promotor público desta cosnnica que 
José Ricardo dc Mina. brnsileiro. co­
merciante. realdenf? em Pirp r-tubt. 
d c 'ta  comarca, dçvc á Fazenda Fe­
deral n quantia rie vinte c tm mil “ 
soíteentes réLs '21S600' provem nite 
de imposto c multa rcspectiv > •• rela­
tivo no exercido dc 1937. como vê 
da certidão Junta, per isso re pior 
digne v. excia mondar citar 10 supl‘» 
cado c na falta deste, ac» seus ho de!- 
ro'- ou i  quem de direito, pnn. incon. 
tinenti. pagar a referida imoorancln 
e custas ou nomear oens á penhorn e 
m ro  não o fac-j sejam pí n hora des 
tantas bens do devedor quantos bas­
tem para o pagamento do oébi' t o 
custas, ficando éle. dêsde Jogo. citado 
pata tode os ulteriores tormr da 
ação. até final, nomeadamente par.» o 
prazo legal, que ihc serp .<s «n.idf» 
primeira audiência ordinária deste 
Jui7C oícrrcer é. penhora os emb rgo. 
que tiver, sob pena d~ revelia R~ u-f 
so. ninds. que. caso recaia n penhora 
em bens imóveis, seja também citada 

mulher do executado rc íór essado. j 
Nr :tc> termos. P. deferimento Gua­
rabira 16 dc novembro de 1939 <a?s » 
Anfrfsio Ribeiro de Brito, promotor 

óblfco”  Expedido o mandado na 
,’órmn da In. certificaram o< oficial-, 
'e justiça nSo haver eneontrjdo o de- 
•doi. etie : a~ha- m io-  n- i> i i 

'.'•o sabido pelo qu- conclusos o au­
tos. mandou tx -publi^av « o :‘ ital 
omi t'>nfe. pelo qun! ehamrt . rit.i o J 

referido devedor cora. dentro do ' | 
dldo prazo, comparecer no cortmii 
2. oficio do.sla cidade, o fun de 
'uar o pagamento do incesto m 
2 custas respectivas iCOíOOO». ou. não
0 fazendo, nomear bens n penhri • e 
'companliar os lermos do .«c «• > ot«-

o -l  sem nica sob oco» nr rr»elm 
Dado c passado nesta ririade « O-r. 
*rl'»tn. «os 17 dr abril d? íãjo E-i 
Braulio Epaminr.mliu Araújo, e i. 
vão. o d t louraíel e subs-revo miss »
1 audrliiio Cordeiro rir Aeaúio Está 
•onferme com o original, dou i*

C 'ta  supra O '■ '•n •» - Xi .ijK-
.................das

VISTO — Laudelino CordrJro de 
\raujo

INTIMAI'AO DF SENTI V* \ _  
Torno publico a quem interessar pos­
sa. que por sentença protene ia»'o 
dr. Juiz de Direito da primeira vara da 
comarca desta capital, datada 'to ** a 
’ 1 do ílucnlc. foram rcgcilados os rm- 
burgos opostos pelo executado Pccro 
Oucoc.s Pereira, n |x»nhorn :eita em 
bens cio mesmo, pelas ors. Antctuo 
Massa c Juse Lins de R go Dc ac;»r. 
do com o disposto no 1 1" do nr’ Itid 
do ntual Código do Prcrcsso Civil c 
Comercial cin vigor, licam as ixir cs 
dê-dr- já intimadas dos icrnma dn 
mencionada sentença.

João Pcssôa. 18 dc abril dc 1940.
O cscnVtaO do 4 U oficio — Joao Nu­

nes. Travusío»

J. MINERVINO & CIA.
M A T R I Z

PRAÇA ALVA RO MACHADO. 61 
João Pcssôa — Brasil

Tet-t — ORLANDO

F I L I A I í

T eleí ORLANDO

R E C I F E
Rua das Florentinas, 187 

CAMPINA GRANDE
Rua P. João Pessoa, 116 

SANTA RITA
Praça Pedro II, 11 - 21

ARMAZÉNS DE ESTIVAS EM GERAL

SORTIMENTO COMPLETO DE MERCADORIAS RFCEBIDAS SEMA­
NALMENTE DO PAÍS E ESTRANGEIRO

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A
Concedem os melhores preços não temendo concorrente*

Grande “ stoclc" dos melhores generos de estivas, notadaxnente; 
Xarqnr de todos os tipos, bacalhau.

açurat triturado, arroc. feijão, milho. ele..
Quriwene. gasolina álcool.

Manteigxs. banha, azeites.
Cervejas “ Antartica", “ Teutonla" “ Cascatlnba", 

Conservas nacionais e estrangeiras.
Sal do Estado e Maeáji 

Louças e vidros
Papel “ Norte" e outras marras, '■te. ete.

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A’ VISTA

J o ã o  P e s s o a B r a s i l

^  N A O  T U S S A /  T O M E  O

C O N T R A T O S S E
O  M B L H O O  e  O  NA A IS  B A R A T O

B I L H A R

0 ÊX ITO  D EPEN DE  DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe. Resfriados e Febres diversas, re­

médios que fazem diminuir a ação ellminadora doe» Rins fonte de vital Un- 
porUncla.

A “ CASSíA VTRGINICA" é remédio «raranttdamente Inofensivo, qun 
tanto pôde ser usado por pesôóas idosas ou fracas como pelas crianças de 
tnals tenra Idade, sem nenhum Inconveniente

“ OASSIA VTRGINICA" regula a tunçáo dos Rins e e um antl-febrtl 
em Igual para O ripe. Resfriados e todas as íébres Infecciosas 
OISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.* CONGRESSO MEDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecio que acompantui cada vldroí 
A’ VENDA NAS MELHORES FARMACIAS

\  e m l f - M i i  m i h lluir Hruns-
w ic k ,  m  iv ». ti|>o c d oiii. 1. o . I I I
seis Ineo.s e nuirc nlor, p ròpr iu
p;«r:i csi.sa le f n m i l

Ivslt» nutvcl p ossú e  tlisjm sili 
<|iic o  (ra n s for in a n i nunui m a- 
■lia c  cu il fo r la v c l d c  jau -
(u r.

.\ in lcrcssa r . t|iicirn s-
lii iflic á (ii»rt'nciu dtt lm |non»n 

O fic ia l, u iitlf i> m oM iio CNlã c\  
p u slo .

J0À0 PESSOA — PARAÍBA D0 NORTE

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA — PARTOS

ONDAS ULTRA CURTAS

DR. LAURO VANDERLEI

Cheie da Clínica Ginecológica 
da 'laternldude — Chofo tln 
Clínica Cirúrgica Infantil — 
Cirurgião do Hospital Santa 

Isabbl.

Conaultoa das 3 ás 6 (Em  
frente ao PLA2A).

A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDÊNCIA
OEVIOAMFNTK REGISTRADA SOB N* M8 KM 1918

Di» iiçotn. stslema moderno, para se liabüitar me.Miv) 
sem preparo, a profisv&o de guarda-livros En-dno com 
o  auxilio de t livro* que çuiam facilmente como pro- 
Icn.nO! particular E <-omodn habllcar ao pe üo fogo. 

sem rnc-nio desatender nfagrie.» O curso completo de 12 lições, que 
íurá cm -I mêscs c um diploma gratls e^xx-ialiNta cin ivniabilidade custa 
npcuu-N 3005 em 6 prestações piva pronpecto hoje mesmo, ao autor mais 
conhecido no Brasil Portugal, Afrieu. tem mais de 30 uuoo de eiumo co­
mercial habilitou |á uma i;eruçAo de alunos Prof Jeun Brando. Rua 
Costa Jr n •• 194. Caixa 1378. São Paulo

f

TRANSPORTE SUA MERCADORIA NOS NOVOS j)

CAMINHÕES <;MC 1940
MAIS FOTKNCTA

MAIS CARACTERÍSTICOS NOVOS 
do que cm qualqtier Unha de C-uniuhocN

KKIC1ENTKS POSSANTIS I. ECONOMICOS 
AlHZl lltA 1 >1 t AMIMI.VO

C M C
I ( OMKt I A ANOTAR AS 

soma» que rcoiiuuilsa ludin ua «bchcn 
f  l ’M P ltO lltTO  l» \ freVKRAL MOTORS 

A O E N T  K S
Aluisio Silva & Cia. —  Campina Grande



A VNTAO — Sevta-foirn. 19 de nhrll de 1919

P A U L  M U N I  e B E T T E  D A V I S

J U A R E Z
com  Brian Aherne —  Claude Rains —  Joseph Calsia

COMO COMPLEMENTO:
FOX MOV1FTONE NEWS — com  as. últimas ríporU R ens da Guerra na Europ. 1 

FO X NEWS é. agrra exclusividade do PLAZA!
Preço único 2S2C0 — l'n ij sessão ás 7 h s

A  S  T  () R  I V HOJE IIOKAS

C A S A D O  C O M  T O D A S
Uma ótima comédia da R. K. 0 . RÁDIO —  Preço único: S800

umBOJE! no PLAZA' a 'j í ' .  GRANDIOSA SESSÃO POPULAR**! —  Drlndc 
lindo abal-jour" para mrva dc cabeceira, ofrrta da "CASA MONTEIRO** — Filnir:
• \ GLORIA 1>E VM IMPÉRIO»* — Preço único: 1S0C0. Sendo uma "Sessão Popular", 

roca-sc ãs senhoras comparecerem sem chapéu.

Amanhã em “ matinée" no PLAZA: —  CAPITÃO FÚRIA !

Quarta-feira no PLAZA: Kay Francys —  PROMESSA CUMPRIDA

“ Warner”  —  1940

S A N T A  

C A  V A

R O S A  H° ie ás 7 '/; —  P reços: 1SOOO e S800

DOR AS EM P A R I S
A m a n h ã !  A m a n h ã !  0 C A P I T Ã O  F Ú R I A !

C I N E  S .  P E D R O
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sei-são fu. 7.15 horas — HOJE

Preco único: f800
i emocionante drama «k aventura»

JOHN WAYNE num ótimo desempenho, riu

A V E N T U R A S  M A R Í T I M A S
juntamente

R Á D I O  P A T R U L H A
2» série — "UNIVERSAL"

Domingo: — Cm espetáculo d ' grande valor uara agradar a iodos: V
VOLTA DO P1MPINELA ESCARLATE" -  Toda revolução francesa em 
pleno apogeu dc lerror t  vingança! A guilhotina armada em pleno co ­
ração dr Paris — Uma super-producão da "U N ITED " — a marca lider

D.a 28 — 1‘rcddie Barlliolontcw — Mickey Kooney — Jackir Coop-T — 
O DIABO E UM POLTRAO -  Um colo-so da METRO

T U B E R C U L O S E

BR. ARNALDO f i OMEJ

SECÇÃO LlVili

Curas- de especialização com o 
Prot. Clementlno Praga no Hot- 
P"*J de Isolamento S. Setia*- 
tifco no Rio de Janeiro. Dl&gnóa- 
tlco Precoce da tuberculose « 
tratamento por proceasot mo- 
-------------------  demo». -------------------

Consulta» e tratamento em ho­
ras prevtamente marcada» e dia­
riamente daa IBS tal* boraa 

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATÓRIO

R*a Bar 4o do rrtnnfo. iS 
L* andar. — TeL

I  o 4 • P o • a é a

DEPARTAMENTO DE ASSIS­
TÊNCIA AO COOPERA- 

TIVISMO
Cooperativa de Alimentação 

de João Pessoa
is o r . c o o e  nr. RESPONSABILI­

DADE LTlíA.i
Assembléia Geral Extraordinária 

1.® Convocação
Em face das renuncias dos Diretores 

Presidente. Gerente e Secretário da 
Cooperativa de Alimentação de João 
Pe.ssòa. licam convidados os senhores 
associados a comparecerem á Assem­
bléia Geral Extraordinária. que rea­
lizará no dia 24 deste mês. ás 10 bô­
nus. no prédio onde funciona o  De­
partamento de Assistência ao Coope- 
rativLsmo, á rua Cândido Pessòa n.® 
31 -  I o Andar.

Dita assembléia além de tomar 
conhecimento dos motivos que deter­
minaram a renuncia dos diretores 
promoverá a eleição das vagas existen­
tes e reformará os atuais estatutos 

João Pessóa. 10 de abnl de 1940 
Orlando dc Almada. 1 “ Inspetor de 

Cooperativas, respondendo pelo expe­
diente.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Segunda convocação

Assembléia Geral Ordinária
De ordem do sr Presidente cientifi­

co aos associados desta Associação 
•ue não tendo comparecido número 
legal á pnmeira convoca cão deixou 
Je realizar-se a eleição aos novos cor­
oas diretores

Por éste m ouvo e de acôrtío com que 
yreceituam c - Estatutos soei is í.rair. 
as mesmo? convidados para uma ou­
ra assembléia a realizar_se ás 14 ho- 
as oo  dia 20 na qual co.n o número 
>ue comprrecer. serão eleitos os -eu.s 
muras dirigente*

le U n m  Grrvon — 1 * Pecre-Arto

AO COMÉRCIO

S. A. Empresa Luz e Força 
de Campina Grande

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
São convidados os srs. Acionistas 

para a Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-se no próximo dia 30 de abril 
á* 14 horas na séde social á Praça 
da República da cidade de Campina 
Grande para apreciação do Balanço. 
Relatório e Contas da Diretoria. Pare­
cer da Comissão Piscai e eleição da 
nova Diretoria. Comissão Fiscal e Su­
plentes.

Campina Grande. 5 de abril de 1940.
Antonio Arcoverdç de Albuquerque 

Cavalcanti.

Costa. Freire & C ia . e v -  b -W -.o -  
-ora o .am o de droga* denoir nada 

Drogana C osta" -«to a rua M~^id 
°inh -iro  n.° 5C. com ur.csn ao • eu., 

migos e freguezes c á prs -a em ge. 
i que retirou-se de comum ac >rcio 

da f.rma o  sr João José de Oliveira 
pago e sausleno do seu Capita! e lu

João Pessóa. 1.5 ti»- abril ile 1W0 
A ■ > Costa. Freire A t ia . João 

José de Oliveira
A* f.rmas estão devidamente reco. 

nheridas»

DR. JÓSA MAGALKAES
(Médico especialista) 

Tratamento médico e operatórlo 
das doenças das olhos ouvidos 

nariz e garganta.

TRATAMENTO RACIONAL DOÉ 
RB6FRIADOS REPETIDOS

Consultorio: Rua Duque dc Caxlxs 
504 — Dc 2 ás 5

iesldêncla RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

------  JOAO PESSOA ------

Doenças de Sanharas
ESPECIALISTA

O R A .  H E U S A  D E  
A N D R A D E

Consultório:
331Rua Barão do Triunfo.

I.® andar
Consultas dr 14 ás 17 horas

Residência- ■*- Trincheiras. 208

GABINÊTE EI.ÉTRO-DENTÁKIO 
Da Cirurgiã-Denlisla

L I N D A L V A  G A MA
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic

Cunsultórlo: — Duque de Caxias, 804 — 1.® anda/
CONSULTAS — DA8 14 A’S 17 HORAS

Doenças da pele, venéreas c sífilis — F«Ie- 

tricidatfc médica

E S P E C I A L I S T A

DR. ALBERTO FERNANDES GARTAXO
CONSULTÓRIO : Rua Dr. Gama c Mélo 149 
CONSULTAS : De 16 ás 18 lioras. 
ItESIDENCIA : Av Dr João d.a Mata. 458

J O Ã O  V E L Ô S O  F IL H O
A D V O G A D O

Residência:
RUA MONSENHOR VALFRÊDG, 41 

I t a b a i a n a

FORMIGUINHAS CASEIRAS

AVISO A0 COMÉRCIO

Tendo rccolvkio encera :  o  • 
de sua filial nest capital a firma 
Antonio Etihimas A f  ia I.ida - .
nica aor v i '  amigo* e íreguetr . rc- 
■xlução acima e que se retira d* • 
praca com codoi cc. sc-us cot i>-« :i,i _ 
sos cm dia e sem C ejc-r credo;»-:

Sô desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter­
mina u  formlguinhas caseiras e toda 

especle de baratas 
-BARAJKORMIGA S l' 

Encontra-se nas bóas Parmfcclas » 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
Rua U w >l Pinheiro 1 2 a

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70

João Peisóa, 1 de abnl de 194'.

Concordata Preventiva de 
Santino Sales no Juízo da 
2. Vara e Cartório do í. 
ofício, do escrivão Pedro 

Ulisses de Carvalho

Antonio Elihimas A Cia l.idt
’ A firma esta devidamente ■ or.hr.

EM PIRPIRÍTUDA

ANÚNCIOS DOS COMISSÁRIOS J.
MINERVINO &  CIA

J MJncrvmo As Cia. estabelecidos i  
p n ça  Álvaro Machado, comissários 
ria concordata preventiva de Santino 
Sálcr. desta praça, que sc processa no 
Juízo da 2* v.ira e cartório do 1 0 ofi­
cio do escrivão Pedro Ulisses de Car­
valho. dr-cl. ram c  fazem público, nor 
termos do art 151 I I o alínea 1 da 
Lei de Falências 'decreto n.° 5 740. de 
9 de dezmnbro de 1929) que se acham 
6 disposição dos interessados para re­
ceber reclaraaçóes todos os dia* úteis 
de 15 á.s 18 horas no seu estabeleci­
mento comercial.
..João Pí—sóa. 5 de abril de 1940.

J. Minervino A Cia.

Vende.se um sino a um qu liím cr 
la Vjla de Pirpirituba muno:- .'x jucl- 

ros e mangueiras oe qualidade <- ti), 
vera i  fruteiras cortado pelo n o  do 
Padre casa di Fazenda cercado -•
- ranie c diversas beDfeuona> P i . "  
2: OOOSOCO A tratar com o tobel.àn 
do distrito

(Séde da Soc. de Professores)
Prof. J. Vinagre avisa aos in­

teressados que mantém um curso, 
aceitando somente alunos do 5.® 
ano primário e do 1.* complemen­
tar. Aulas diárias. de 8 ás 11 ho­
ras.

J O S É  P I N T O
ADVOGADO

C ampina Grande — Rua Afonso Campos. 
82 — Fône, 210

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 348 — Fônc, 1588 
Trincheiras — :— João Pessoa

VENDEM-SE no município le P >- 
baiana muito proximo da crin-te du« 
•rcpri-d des situadas á marcr-rn do 

•io Paroib? Uma rnuior e outr> me. 
cr amb r próprias para agrir-uliu .

* enacío. O’ lmo', terrenos <■ »\c |r.,. 
' loralizaçáo Trata-^ com Pir.i.» Ri- 
xiro *rr. Jtubziana

G R A U S
Esta doente? Quer tnber o que ttmf 

Mande nome. Idade, profissão, resi­
dência. envelope teltdo para a rea- 
poeta. Endereço: CAIXA POSTAL 
V *  -  RIO

V E N D E - S E
A Pt-nsáo "Id ea l"  rua dn Areia, 2G4. 

Tratar nu rn<-. ina

VENDE-SE uma máquiliS Sini’ r 
» va com 3 gaveia- a® ; .i • , a rr . -  

•nda Conceição. 364

O mate 4evr ter a bebida predllét* 
xtriDtai e do» trabalbadore» 

Intrlectoal» e matinal» E' nntrlll»* 
• MlLnmUuU.

AS PESSÔAS QUE TOSSEM
Ar. po soa: que : c rt frlam e  sc 

constipam facilmente: as que sentem 
o frio e a humidade; a;- que por umu 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e n garganta in­
flamada: as que sofrem de uma 
vHha. bronquite; os asmáticos, e 
finalmente as crianças que são aco­
metidas de coqueluche, poderão ter 
a certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João E ’ uni produto ci­
entifico apresentado cóbre a fôrma 
de um saboroso xarope E’ o  unlco 
que são ataca o  estomago nem oa 
rins Age como tonlco calmante e faz 
o.pectorar sem tossir Evita as nfec- 
çóes do peito e da garganta Facilita 
a respiração, tornando-a maLs am ­
pla. llmpu •: fortalece os bronquios evi­
tando a: inflamações e Impedindo aos 
pulmões a Invasão de perigasos rnl- 
croblos

Ao público recomendamos o  Xoro- 
pe São João para curar tosses bron­
quite, asma, gripe, coqntluchc, ca- 
u-rrot, defluxos, consttlpações.

b a r a t in h a s  m iú d a s

■86 desaparecem coin o  aso do único 
produto liquido que utráe e extermina 

M forinlgulnhus cuselras c toda 
espécie do barntna 

• IJARAFOKMIGA 31" 
Euconlra-bo nas bõnis Farniaclos e 

Drogarias
DROGARIA LONDRES 

Rua Maciel Pinheiro, 128

Collirr, em (erra bóa, 2.000 quilo» de 
mamoiia por hectare não é coisa do 
outro mundo.

F. dois mil quilo» de niauiotin va­
lem 7:000$000 e custam au plantador 
100 ou 500 mil réi».

Faça uma experiência. Plante lua- 
moua r terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dlr-lhe-4 
como plantar.

tfuem «lu aos pobres empresta • 
Deus Quem nuxlllu u mulernldadr. 
empresta a Deus e à Pátria.



A DN1A0 — Spxln-íelrn lí» de nhrll ,i. I9i0 7

R - Ê - X
A C I D A D E L A !

AMANHÃ! LANÇAMENTO EXTRA - 2$200 GERAL

]

*
* a ■ F E L I P  É 1 A J A G U A R I B E Domingo no F E L 1 P É 1 fl

HOJE A'S 7 'z hx. -  25200 -  15100 HOJE A S 7.15 h*. -  ISIOO — 5800 HOJE A S 7.15 h». -  ISI30 — SHM 0  notável triunfo de

Continua em franco sucesso

FÉRIAS MATRIMONIAIS

Ú l t i m a  e x i b i ç ã o
0 espetáculo tia Metro G. Mayer

F  Ú l í  1 A  !

A 4.a série de

RÁDIO PATRULHA
e mais

1. O l  rs E It A 1 N E It

ESCOLA DRAMÁTICA
Florcnce Rice com 15 O 15 S T  E E L E com

Denis 0* Kcele Sponccr Tracy 
Sylvia Sidncy

em
MANCHA DE SANGUE

PAI LETTE GODDAItl)

C Ó M P L E M E N T O S C O M P L E M E N T O S C 0  M P L E M E  N T O S — M E T R O —

H O N O L U L U ! E L E f l N O R  P O W E L L  D A N S A N D O  C O MO  N U N C A !

M E T R O P O L E
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL_______

HOJE — A s 7.30

SESSÃO l>.\ ALEGRIA — Preço único: SGOO 
Do cadastro social nara as malhas da nolicla BARBARA 8TANWYCK

— em —

Q U A H D O  E L A S  T E I M A M  ____
Amanhã — Nino Martini o  astro que lembra Jo*é Mojica cantando can- 

çó?s extashintes no xuper-filme — O 7*lUNDO E’ MEU

Domingo Matlnec á> 3.15. Gci»e Autry NO VELHO RANCHO e a 3 3 
serie de O ALIADO MISTERIOSO

Al vero' O filme que os ían- esperam com ansiedade1 Briun Alierne, o 
a. trod e  ORANPF GARRICH num filme 100 colossal1 O Capitão Fúria

Aguardem CAHLITO PAU D AGUA e AMOR EM DISPARADA

P A R T E I R A

LUZIA PINHEIRO, ex-partelra da 
Maternidade «lesta cidade, com 
mais dr dez anos de tirocinio pro­
fissional. atende a chamados a qual­

quer hora. em sua residência 
AVENIDA CAP JOSF/ PESSOA 

N.“ 236 — Fóne. 1783.

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXIC.ENIO. PINTURAS A DUCO E A ESMALTE 8INTPNTCO 
A única que «siá equipada com aparelhagem modoriui para executar 
com a maior rapidez «• garantia todo e qualquer serviço de cuncértos e 

reionnus em automoveLs. etc.
Pâslo de 8ervlçus com In vagem e lubrlíicaçfio automática para » tender

------------------- a qualquer hora -------------------
M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O 8 

Praça S. Pedro Gonçalves. 33 — Fone 1560 — JoAo Pe.viôa

O U lí o
Agrlpino Leite, autori/ado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro dc acordo 
com os seguintes preços ouro de mo- 
éda a 235UOO a grama ouro dc 18 qul 
lates a 156000 a grama; ouro baixo u 
05000 a grama

Rua VLscontíe de Pelotas n.° 290 
tein frente ao Pluza>

A L U G A - S E

Aluga-se o  l.° andar, com irèa apar­
tamentos. do prcdlo n.° 74.. á rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com água 
corrente. Ponte centrul do bairro co ­
mercial A tratar com Antonlo Me­
nino dos Santos, nu portaria da A 
UNLAO

O R L A N D O  P A I V A

ADVOGADO

Rua Visconde de Pelotas, 

39 —  João Pessoa

DR. OSÓRIO ABATH

CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons : Rua Gama e Mélo. 73 
Res. Rua Caturlté. 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
&s 18 horas.

Avsi.slrnte dc clinica cirúrgica da 
Faculdade de .Medicina da Itaia 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro c Santa Isabel.

LL0YD NACIONAL S. A.
SÉ DE — R I O DE J A N E I R O

SERVIÇO RAPID0 PELOS PAQUETES “ ARAS" 
ENTRE CABEDfiLO E PORTO ALE0KE

CARGUEIRO “ ARATAIA" a 23 par.» <•-, portos de R»-< ife M .oviô 
Baia e Rio de Janeiro.

CARGUEIRO “ ARAGANO” a 24 para < 
Branca. FortaDza. Sáo Luiz e Bolem

portos de Natal Arou

PAQUETE “  ARARANGUA" a 28 mira u* purUri de Recife Maceió 
Daiu. Rio de Janeiro. Saniu*. Rio Graiutr Pelota» e Porto Ahgir

&RTHUR & CIA. —  Agentes
PRACA ANTENOR S 4 VARRO. 39

Cosinheira e arruniadeira
Precisa-se. á rua das Trinclielras. 

í 62. de uma cosinheira c de uniu 
nrumadelra Puga-se bem.

COMPANHIA NACIONAL
F O N B  1 4 2 4

DE NAVEGACAO COSTEIRA
PRAÇA ANTENOI NAVARRO, M -  SOB.L I R M A  I A P I D A  E N T R E  C A B E D E L O  E P O R T O  A L E G R E

1‘ ROXIMAR SAÍDAS

'• ITASSUCf.*' Chegará domingo. 211 do corient •

“ ITAPURA " — Ch gará domingo. 21 do corrente. «• 
sairá no mesmo dia para os portos seguintes Recife. Ma­
ceió. Baia. Vitorio Rio de Janeiro Santos. Paranaguá. An- 
toulna. Florlnnopoii». Inibi tuba Rio Grande Pelotas e Porto 
Ahgrr.

A V I S O
Recebemos tanibcm cargas com baldeação para Penedo, Aracaju. Ilhéu». S Francisco, llajai e Campus 
As pavsagen» »erãu vendidas mediante apresentação de atestado dr vacina

I n f o r m a ç õ e s  c o m . g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

CLINICA MEDICA E PARTOS

DR. MIRANDA FREIRE
(Fi-lnterno residente e ex-médiro Interno do Hitspual 
Pedro n  do Recife Prillra nos HospILih de S Francisco 
dr .Asais e Santa Casa de MiarricõrdLa du Klo de ianetrui 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA. ESTÔMAGO n  

O ADO. INTESTINO E RINS.
Consulta» das 14 ás IS boraa 

CONSULTOR IO: — DUQUE I»E CAXIAS. 553 
RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE MKIKA, III

João Pessoa Paraíba

D o e n ç a s  d o s  O l h o s
Ü K .  U IG l iN O  C O S T A  B R I T O

ESPECIALISTA
Kx-Aaslstente do Prof Sanxon no Rio de Janeiro — Dlplo- 
mude em Trocomologla pelo Ministério de Educação e Saúde 
Publica — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centru 

de Saúde da Capital.
TRATAMENTO MEDICO E OPERATOKIO DAS 

AFECÇOF.S OCULARES
Consultas: -  Dos 14S  ás 18 horas, diariamente. 

Consultório — Rua Visconde de Pelotas, 289 - L* andar 
(Junto ao Cinema “ Plaia“ > — Fóne 1 -  7 - 2 - I 

Residência: — Rua 7 de Setembro. 133 — Kône 1650

M.intona tem preço ótimo e que »óbr j Prestar In/orinaçóe» exata» ao De- 
dia a dia r mercado pronto e certo ' partamrnto Estadual de EAalisll. a ,  
Plantar roamona e um dever para • . dr\er dr todo paraibano ami^W de teu 
aericultnr que quer proaperar * Fitado e du Kraail

BANC© DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SABRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA 
TRANSFERE DINHEIRO POR C II E Q U E O Lí T E L E C. R A M A .

■ L_ ..... ................................. ■■■ ■ FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS D1! CREDITO SA1IRK AS PRINCIPAIS PR U  4S DO PAIS
Dispõe <|e eficiente rêde «le tigônles pitrn etihrunçii dc títulos sôhre o interior dèsle c doutros Kwludos— Adianto dinheiro em C|C gnrnnthln soh caução de efeito» comerciais

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DKPOSITANTES 

C /C  LIMITADAS — 5*7. — Entrada» désdr 205000 até II) 0005000 Retiradas livre» por cheques Isento» de »êlo». — Fornece-»e cadrrnéla 

C/C ESPECIAL — I " , Entrada» desde I00S000 até 50:0005000 Retirada» livre» em ebeqiie» »el:»do» — Fornece-v caderneta

C/C  MOVIMENTO — 3ÍÇ — Entrada» dr»de 1003000. hem limite» Retirada» livre» em cheque» selada» — Fornece se evlralo de conta mensal. A conta de 
htia casa comercial.

C / DE AVISO PRÉVIO — Avl»n de IS dia» 3*5 Avl»o de 30 dia» 4‘~. Fornrre-ae caderneta — Retiradas por rhrques selado»

CONTAS A PRAZO FIXO - Deposito» dé»de I 0005000 3 meses 5 '! 6 mêses P 5 — 12 meses IP. rapllall/ado* semestralmentr 21 « 
nirosais diM Juro» em chéque» arlado» E'urnecr-se caderneta.

rom retirada»



8 JCÀO PESSOA — Sexta-feira. 19 tio abril dc 1910

ATOS FEDERAIS
D E C R E T O  - L E I  N

Reorganiza o Instituto de Aposentadoria
iContinuação)

DECRETO-LEI N.° 5.493 — DE 9 DE 
A B R IL  DE 1940

Aprova o  novo regulam ento do Institu. 
to dc Aposentadoria e  pensões dos Co 

mcrciános

O  presidente da República, dando

os di,retorcs ou administradores dc em­
presas sujeitas ao regime do Instituto.

c ' — o presidente e os funcionários 
do Instituto;

d* — os empregados dc sindicatos e 
associações dc profissionais compreen­
didos no regime deste regulamento.

! tanto os de empregadores como os de 
empregados.

Parágrafo 2.° — Incluem-se entre os

2 . 1 2 2

Pensões dos Comerciários

cumprimento ao que e^tauie o  decreto- segurados compreendidos nèste artigo 
lei n.° 2.122. de 9 dc abril de 1940. que o - íilho> do empregador que lhe pres- 
reorganiza o  Instituto de Aposentadoria tem serviço.
? Pensões dos Comerciãnos. e usando 
da atribuição que lhe confere o  ari. 74. 
alínea a. da Constituição, resolve 

Art. I o Fica aprovado o  novo re-

ção poderá ser feita antes tia inscri­
ção. si assim entender o  Instituto, ou 
quando íòr julgado oportuno.

Art, 12 — Efetuada a inscrição, será 
notilicado o empregador, que fica obri­
gado a incluir na relação dos emprega­
dos. d o  mês Imediato, o  nome do se­
gurado. devendo o  desconto das conti i. 
buições retrotrair a data da sua ad­
missão ao serviço, observando o  dis­
posto no art 80.

Art. 13 -  Si o  empregado já  estiver 
inscrito, cumpre ao empregador in ­
clu i-lo  na folha do mês ím edia^  A 
admissão e fazer a comunicação devi­
da ao Instituto, indicando o  número 
da respectiva inscrição.

Art 14 — 0  empregador que manti- 
rer por mais dc 30 'trinta* dias. o  em-

Alt. 3 “ -  São segurados facultati­
vos do Instituto:

qt _  os comerciantes os prupnetá-
___  rios. os dirigentes ou administradores

gulamento do Instituto de Aposentado- dt empresas e instituições com preendi- 
ria e Pensões dos Comerciários. que a das no regime déste regulamento sal- 
êste acompanha nssinado pelo mims- vo aqueles que se incluam n o  parâgra. ' pregado, sem proceder á devida comu- 
tro de Estado d o  Negócios do Traba- f o i ' - almea b. do artigo a n tc n o i: I nicaçâo. para o registo no Instituto.
Iho. Indústna e Comércio, para execu. b* — aqueles que trabalhando p a ia  I incidirá nas penalidades constantes do 
ção do decrcto-lci n.° 2.122, dc 9 dc empresas ou instituições com preendí- capitulo XVIII 
abril de 1940. da? na alíneas IX  e X  do  artigo a m e- | Parágrafo único — Quando se tratar

Art 2 °  — Revogam -se as disposí- nor. sejam excluídos da obrigatoríeda- dc emprêsas ou instituições situadas 
ções em contrário. dc por se dedicarem ao culto ou  por cm  municípios onde não haja órgão

Rio de Janeiro. 9 dc abril dc 1940 exercerem atividades *>m razão de vo- local do  Instituto, os prazas dc regis- 
119* da Independência e 52° da Re- to religioso. j to e inscrição serão elevados a 60 »scs-

' "" Art 4 o — Serão também segurado.» (senta* dias.
— facultativos ou obrigatórios, x n -  j Art. 15 -  Ao empregado cuja inscri- 
íòrm e a sua condicáo —  os emprege»- cão  não íór promovida pelo respectivo 
dores ou empregados de empresas c-u * ”

VEN TRE-SA N
A salvação dos sofredores. VENTRE. 
SAN é a salvação dos que sofrem do 
eslomago. dos Intestinos e do figado. 
Encontra-se á venda em Iodas n  

■---------  farmácias c drogarias —____

pública. — Getuho Vargas — Valdc- 
mar Falcão.

REGULAMENTO DO INSTITUTO DU 
APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
COMERCIÁRIOS. A QUE SE REFERE 

O DECRETO N °  5.493 DE 9 DE 
ABRIL DE 1940

TITULO I

Do Instituto e seus segurados 

CAPITULO I 

Do Instituto

Art. 1 ' -  O  Instituto de Aposenta­
doria e Pensões dos Comerciários. com  1 
personalidade Jurídica própria de na­
tureza para es tala! e sujeito á fiscali­
zação do ministro do Trabalho Indús­
tria e Comercio por intermédio do 
Consélho Nacional do Trabalho, tem 
por fim  assegurar aos com crciános t 
aos profissionais a estes assemelhados 
um regime de providência e assistên­
cia tocial. na fôrma déste regulamento 

Parágrafo único — O Instituto de 
Aposentadoria c Pensões dos Comer­
ciários tem sede na Capital Federal e 
ação cm  todo o  território nacional 
por intermédio dc seus órgãos admiius. 
traüvos.

CAPITULO n  

Dos segurados

Art. 2* — São segurados obngato­
rtos do Instituto todos os profissionais 
maiores de quatorze anos de idade que 
prestem serviço remunerado, que não 
6cja de natureza puraraente eventual 
aos estabelecimentos ou Instituições 
compreendidos no regime déste- regula - 
mento, a saber;

I. estabelecimentos comerciais cm 
geral c suas oficinas, localizadas ou 
não. cm sua séde;

II. companhia de seguros ornado 
e escritórios de seus agente-, em pre­
sas c agè.iclas lotéricas ou dc soticio. 
clubes dc mercadorias, cooperativas de 
consumo ou distribuição, instituiçõe.- 
e agências de turismo e casas de cam ­
bio:

TII. escritórios ou cmprèsa* de com ­
pra c venda de imóveis e d t  6.dm:..'.3 
nação dc bens mesmo rurais

IV. escritórios de propaganda e infor­
mações de representações comn-óv? 
consignações de corretagens d*, rual- 
quer natureza, de arente» da proprie­
dade indústrb. e mccanogratoi e co­
pias, c e  despachantes e de leiloeiros

V. escritórios, consultórios gabinè- 
tco c  laboratórios de profissionais li­
berais;

VI. farraacias c- dogranas;
VII. sociedades de radiodifusão

VIII. empresas jornalística- exce­
tuadas as suas oficinas gráficas.

IX . hospitais, casas de saútc pollcl»- 
ulcas c estabelecimentos fisioterám- 
cos;

instituições não enumeradas nèsi? re­
gulamento que venham a ser incluídos 
no seu regime por áto do minis*ro do 
Trabalho. Indústna e Comércio.

Art 5 o — Não será adm itido com o 
segurado do  Insututo aquéle que contar 
mais de cincoenta e em eo anos de 
idade.

Art 6 ‘ — O segurado obriga torto, 
vindo a adquirir a condição dc -cgu- 
rudo facultativo poderá continuar a 

j contribuir naquela categoria ou reque­
rer a transferência ou o  cancelamento 
dc sua insenção. nèste caso sem dirci- 

I to â clevolucáo de contribuições
Art. 7 o — Perderão a qualidade de 

segurados do Instituto: 
a • — os que passarem a prestar ser­

viços. cm caráter definitivo a empre­
gador sujeito ao regime de outra ins­
tituição de previdência social, a conta, 
da data de sua subordinação a êsse 
empregador.

b> — os que. não se enquadrando 
na alinca antenor deixarem dc prestar 
serviço a empregador compreendido no 

1 regime déste regulamento e não se te­
nham valido da faculdade a que se re­
fere o art 81

o  — os segurados facultativos que 
deixarem oe efetuar o pagamento Ce 
suas contribuições por trés méses con­
secutivos.

os estrangeiros que. sendo se­
gurados obrigatorios. se ausentarem do 
país por mais de seis méses. sem con­
tribuir

empregador assiste o  direito de solici- 
ta-la  direiamcnte ao Instituto.

A n  16 —O Insututo manterá cm 
dia o  registo ce  empregadores compre­
endidos cm seu regime e dos respecti­
vos empregados

Art 1 7 — 0  segurado fica obrigado a 
preencher no áto de sua inscrição, 
uma formula com os dados referentes 
á sua pessóa e aos =eus beneficiários, 
c a promover as alterações que poste- 
uorm ente se verifiquem, devendo tais 
f  eclaraçõcx

Da administração 

CAPITULO IV

Da organização administrativa

Art. 27 — 0  Instituto será adminis­
trado por um presidente, assistido por 
um Conselho de Diretores, e terá um 
Conselho Fiscal, na fôrma do  disposto 
nèste regulamento.

(Continuação*
Art. 28 — A execução das serviços 

do Instituto far-se-á por melo de uma 
Administração Central c dc órgãos 
locais, subordinados ao presidente.

Art 29 — A Administração Central 
com por-se-á dos seguintes órgãos-

a * — Serviço Jurídico;
b* — Serviço de Estatística c Atuá- 

ria:
c* — Serviço dc Assistência Medica.
d » — Departamento de Serviços G e­

rais;
c* — Departamento dc Arrecadação 

e Contabilidade;
»* — Departamento dc Aplicação dc 

Fundos;
g) — Departamento dc Previdência
Parágrafo 1 0 — As sub-divlsôes dos 

órgãos centrais serão determinadas eir 
regimento ou cm instruções especiais

Art. 30 — 0  Instituto terã. lios P i­
tados e no Distrito Federal, órgãos lo ­
cais. denominados Delegacias, classiíi 
cadas em categorias, segundo a arreca­
dação.

Parágrafo l.° — As Delegacias terão 
as Agências e Sub-agéncias neccssa 
rias. que serão classificadas segundo a 
arrecadação e instituídas de acórdrvcm iqucm . acrcnau uns »»*•***»*» »•> <

ser comprovadas quando | com ás conveniências do serviço.

X . instituições e associações dc ca­
ridade, de beneficência. fundações, a - 
seduçõe? literárias e culturais insti­
tuições ou ordens religiosas, c.aabeleci- 
mentos dc ensino, educandário-, < i.-i- 
los;

X I barbearia.-, zalõcs de cabcjeiro, 
institutos dc beleza, calistas ma.vagí - 
ias c manicuras;

X II. açougueiro- peixaria carvoa- 
nas. quitandas leitarias, confeitaria, 
ba rs. cafés, botequir. 
penxóe hospitais, hote; edifícios de 
apartamentos, habitações coletivas » 
congênere.,, topograío». banca tíe jor­
nais c de engraxates,

XTII, estabelecimentos dt espetácu­
los. de diversões públicas, casino., clu­
bes recreativo- e associações esportiva-

XIV. postos de venda dc gazolina e 
dc lubníicaçáo não explorado direta - 
mente pelas eraprésas distribuidoras dc 
petróleo ou pelas garage.-.

Parágrafo 1 ° — São também segura­
dos obrigatórios:

a ; — os que não sendo estabeleci­
dos. trabalhem por conta proprta ou 
para diversos empregadores, em ativ.- 
dades compreendidas no regime dé-*« 
regulamento, desde que sejam sindica, 
ü ã d os;

b* — os comerciantes em nome .n- 
dnitíual os .-ccIoó solidários e os inte­
ressado por qualquer íorms cuja i

CAPITULO III

Do registo dos empregadores r do n 
enedo dos ssçuradu:

SECCAO I 

Do registo dos empregadores

Art L — Os empregadotes compre­
endida no regime déste regulamento 
deverão promover seu registo, dentro 
de tnnta dias. coitados do inicio de 
sua atividade junto ao orgáo local do 
Insututo e fazer a declaração de seus 
empregados na forma que venha a 
ser determinada por instruções espe­
ciais.

Parágrafo 1 1 — Deverão também os 
empregadores, no mesmo prazo e coo- 
íórmç a-, instruções a que s* refere Bte 
aitlgo comunicar ao Insututo qüalquer 
alteração no quadro ce  empregados e 
no? respectivos salános.

Parágrafo 2 C — O  registo do em prt- 
gador so se efetuará depois que se ve­
rifique estarem as suas atividade 
compreendida? no regime do Institu­
to. devendo o processo em caso de du- 
vida ?cr encaminhado ao ministro do 
Trabalho. Indústna e Comércio

Art 9'- -  O Instituto, a qualquer 
tempo poderá determinar ex -o lfia o  
o registo do empregador compreendi­
das neste regulamento, que não o  te­
nha promovido na fórma devida, apli- 
cantío-llte penalidade- previstas no ca- 
pitulo XVIII

Parágrafo unico — Ao emprcgadoi 
lalloso além da obrigação do recolher, 
desde logo. aos cofres do Instituto 
todas as contribuições em atrazo. in­
cumbe sausfazer as demais exigências 
relativas ao seu registo

Art 10 — A .s filiais ou sucursais do; 
estabelecimentos, situados em localida­
des diversas da respectiva séde meum. 
be direum em e, junto aos orgãos lo­
cais do  Instituto, o cumprimento dc 
todas a i obrigações estatuídas ne-ic 
regulamento, -alvo o  disposto no art 
91

Parágralo umes. Os viajantes serão 
inscritos no orgáo local do  Instituto 
.sob cuja jurisdição se encontre o  es­
tabelecimento ao qual estejam subordi­
nados

SECÇAO II

Da inscrição dos tegurwl •

Art 11 -  inscrição dos segurados 
jar-se-á  depois de recebida c verifica­
da a comunicação cio respectivo em­
pregador na fórma déste regulamen­
to e a vista da carteira jyofissional 

Parágrafo unico — Da comunicação
quotas c:c capital não sejam superio- deverá constar a indicação precisa da 
res a 30:000$ 'trinta contos de réis» c I idade t o  empregado, cuja comprova-

xigidnv mediante exibição dos do­
cumentas necessários, não se conce­
dendo nenhuma prestação de seguro 
ou auxilio sem que essa formalidade 
haja sido atendida 

Parágrafo Io — Si o  segurado fale­
cer sem fazer a prova de que trata ês- 
te artigo, caberá aos seus beneficiá­
rios promovc-la quando sc habilita- 
-em  á  prestação do seguro ou do auxi. 
lio.

Parágralo 2.° — A? inscrições serão 
registadas no- órgãos locais c na Ad­
ministração Central, por órdem numé­
rica. que será única para todo o  Insti­
tuto.

Art. 18 — Os segurados de que trata 
o parágrafo l.° alínea a do art 2.°. 
promoverão direiamcnte a sua inscri­
ção junto ao órgão local do Instituto, 
no prazo de 30 'trinta* dias. contados 
do inicio de suas atividades.

Parágrafo único — Tais segurados, 
quando não inscritos na época própria, 
poderão solicitar posteriormente sua 
inscrição, uma vez, atendidas as condi­
ções de idade fixadas nèste regulamen. 
ra c realizada a inspeção dc saúde a 
que se deverão submeter, contando-se 
seus direitos da data de sua inscrição. 

Art 19 — Para efeito de inscrição,
■ rão çs segurados divididos em classes 

de salários, dc ncórdo com as remune­
rações percebidas, nos termos do dis­
posto no art 76 c segundo a tabela I. 
3nexa a êste regulamento.

Art 20 — Ao segurado inscrito será 
fornecida, logo após sua inscrição, a 
respectiva carteira de previdência.

Art 21 — A inscrição do segurado 
transferido de outro Instituto, inde­
penderá do preenchimento das condi­
ções tíe idade.

Art 22 — As inscrições, para os eíei. 
tos déste regulamento, não serão fei­
tas com salário inferior ao aue seia 
estabelecido pelas Comissões dc Salá- 
n o  Mínimo.

Art 23. — O segurado, quando tra­
balhe para dois ou mais estabelecimen­
tos sujeitos ao regime déste regulamen­
to. deverá comunicar o  fato ao órgão 
local do Insututo. indicando-os e for­
necendo os dados necessários á sua Ins­
crição.

Art 24 — 0  segurado sujeito a re- 
gimens diversos de previdência social 
deverá, dentro dc 30 ( trinta> dias. 
optar pela sua inscrição no Instituto 
ou pela sua admissão ou permanência 
em outra instituição.

Parágrafo único — Os limites dc con­
tribuições c de prestações dc seguros 
ou auxílios atenderão aos dispostos na 
legislação geral sóbre a matéria.

Art 25 — Computar-se-á como eíeü . 
vo o  tempo de serviço militar obriga- 
torio. e as empresas c instituições que 
não remunerarem os seus empregados, 
neste caso, ficam obrigadn.s a pagar, 
além das próprias, as contribuições por 
éles devida.».

Art 2C — A inscrição do segurado 
facultaUvo será processada mediante 
requerimento do interessado, entre­
gue ao órgão local do Instituto, com 
a declaração de seu salário, e acom­
panhado de certidão dc idade.

Parágrafo 1 ° — A inscrição só será 
defenda depois de provada a saúde 
do requerente cm inspeção promovida 
pelo Instituto.

Parágrafo 2 " — A imporuincia do 
nlário declarado pelo segurado facul­

taUvo. por ocasião do ;.cu pedido dc 
inscrição, será alterada unicamente 
depois de decorrido:, doze méses da da­
to da declaração, vigorando cada alte­
ração posterior pelo prazo mínimo de 
doze méses.

Parágrafo 3 °  — Não sendo aceito 
cm inscrição de ?aúc e somente depois 
de seis méses da data do Indeferi­
mento dc seu pedido poderá o  candi­
dato apresentai novo pedido

Parágrafo 2 0 — O Instituto manter# 
correspondência nas localidades cujo 
movimento não exija o  funcionamento 
de uma sub agência.

Art. 31 — A estrutura dos órgãos 
locais atenderá, na medida das neces­
sidades. á divisão administrativa das 
órgãos centrais, mantida sempre uma 
secçáo especial de fiscalização.

Art 32 — As Agências, segundo as 
conveniências do serviço, serão diretn- 
mente subordinadas ãs Delegacias do 
respectivo Estado, de outro Estado, ou 
do Distrito Federal, c as Sub-ncê:i- 
cias poderão sé-lo a  qualquer Agência 
ou á Delegacia do próprio ou  de ou­
tro Estado, ou do Distrito Federal 

Art. 33 — As Delegacias serão dirigi­
das oor delegados, nomeados, em co ­
missão. pelo presidente do Instituto. 
al-re/erendu:n do Ministro do Traba­
lho. Indústria c Comércio, dentre o.- 
funcionários do quadro, observadas as 
tabelas dc clp.ssc e padrões.

Parágrafo único — Os quadras admi­
nistrativos dos Delegacias. Agências 
c Sub-agênclas serão organizados de 
acordo com o disposto, para êsse c fel- 
to em regimento.

Art. 34 — Os órgãos centrais, sem 
prejuízo da subordinação direta ao pre- 
sidente. poderão comunicar-sc entre si 
e com os órgãos locais, em matéria dc 
expediente.

Art. 35 — No âmbito das respectivas 
competências, é facultado ao Serviço 
Jurídico, por intermédio de qualquer 
de seus procuradores, representar Ju- 
dieialmcnte o  Instituto.

Art. 36 — Nas Delegacias, compele 
aos respectivos delegados, dentro do li­
mite de sua Jurisdição, o  despacho do 
processo de seguro ou auxilio, para o 
efeito dc concessão ou denegação c. 
bem assim, a aplicação de multa com 
recurso ex-o/ficio. cm qualquer caso. 
para o Consélho Fiscal do Instituto. 
Dor intermédio do presidente.

CAPITULO V 
Do presidente do Instituto 

Art 37 — 0  presidenie do Instituto 
será nomeado, cm comissão por livre 
escolha do presidente da República, 
com os vencimento’: fixados cm lei. to­
mando posse perante o  presidente do 
Consélho Nacional do  Traoalho.

Art. 38 — Compete ao presidente 
a * — dirigir os serviços do Instituto 
bj — organizar o  quadro cios pessoal, 

de acordo com as normas estabeleci­
das nóste regulamento; 

c* — criar e suprimir órgãos locais; 
d) — admitir e demitir funcioná­

rios. conceder-lhes licenças e ferias e 
aplicar-lhe penalidades, na fórma 
déste regulamento: 

e> -  submeter á apreciação do Con­
selho Fiscal, na época própria. a pro­
posta orçamentária para o  exercício 
seguinte, os dndos referentes ao exer­
cício encerrado, com o balanço geral 
e mais unexos elucidativos, e. bem as­
sim. elementos dc contabilidade 

í» -  enviar ao Conselho Nacional 
do Trabalho, na conformidade do art. 
95. os documentas a que re refere n 
alínea anterior, ccompanhados Co pare. 
cer emitido pelo Consélho Piscai: 

g* — solicitar do Consélho Fiscal 
autorização para transferência de sub- 
conslgnações de verbas orçamentárias, 
dentro das dotações globais respecti­
va’.. aprovadas pelo Consélho Nacio­
nal do Trabalho ;

h> — conhecer das dúvidas levanta­
das iôbrc inscrição de segurados e en­
caminha-los. quando for caso. no M i­
nistério do Trabalho. Indústria e Co­
mércio, observado o disposto no Deere, 
to-lci n " 1.129. de 2 de março d»* 3939.

I* — promover a organização de pla­
nos para aplicação de fundas, subme- 
endo-se A apreciação do Consélho P e ­

cai
J* — determinar «  aplicação de iuii-

dos. de acôrdo com os planos aprova.
das;

ki — solicitAr do Consélho Flscnl 
autorização para despêsns de valor ex­
cedente de 50:OOOS «cincoenta conUr. 
de réis! c aplicação de fundos superior 
a 100:000$ (ccm  contos de réis):

1) — autorizar o  pagamento das des- 
pésas orçamentárias, observado o dis­
posto na alinca anterior;

mt — n*ln;vr. com  o tesoureiro 
geral, cheques e ordens sóbre depósi­
tos bancários, passar recibos dc valo­
res e títulos e dar quitação: 

i n ) —  cum prir e fazer cumprir as 
disposições legai? relacionadas com o 
Instituto e as decisões do Ministro do 
Trabalho. Indústria e Comércio e do 
Consélho Nacional do Trabalho.

o ) -  im pôr multas por infração dès- 
te regulamento. ad-referendum  do 
Consélho Fiscal.

p) — representar o  Instituto peran­
te a Administração Pública, ou em 
suas relações com terceiros:

q> — reconsiderar suas próprias dc-

r) — atender ás requisições de pc -̂ 
.toai e material c nos pedidas dc Infor­
mações c diligências, formulados pelo 
Consélho Fiscal;

si -  expedir as órdens dc serviço 
que se tom arem  necessárias ao fiel 
cumprimento déste regulamento ou das 
Instruções que íôrcni expedidas na con­
formidade de suas disposições;

tj — form ular as consultas e tomar 
as providências necessárias á perfeita 
consecução dos fins colimados pelo Ins­
tituto e sugerir aos poderes competen­
tes as que não estiverem cm  sua alça­
da. ouvido o  Consélho Fiscal, quando 
se tratar de reforma do  presente rceu- 
lamcnto;

u> — fazer proceder 6 inspccçáo dos 
órgãos locais, pelo menos uma vez por 
ano;

v i — mandar proceder, mensalmente, 
á verificação do  movimento das tesou­
rarias c dos respectivos valores em 
depósito.

xi — dar posse aos funcionários que 
venham a ter exercício na Administra­
ção Central c aos cleleRados 

Art. 39 — Ao presidente é facultado 
fazer delegações dc competência, ex­
pressa e especlíicndamcnte. cm órdem 
de serviço, aos diretores, aos chefes de 
serviços c departamentos, bem como 
aos chefes dos órgãos locais c. cxcep- 
ctonalmente. outorgar poderes a pca- 
sóas estranhas para fins determinados 

Art. 40 — Nos impedimento» respon­
derá pelo expediente do Instituto um 
dos membros do Consélho de Dirctortó 
que por élc for designado, em cada 
caso. com  aprovação do Minlslço do 
Trabalho. Indústria e Comercio.

Parágrafo 1° -  Sc o  impedimento 
exceder dc 30 dias. haverá sempre de­
signação dc substituto, em caráter in­
terino. pelo Ministro do Trabalho. In­
dústria e Comércio.

Parágrafo 2.° — No caso dc impedi­
mento do presidente, sem que haja si­
do feita a designação prevista nèste ar­
tigo. compete ao presidente do Consé­
lho Fiscal comunicar imediatamente a 
ocurréncia ao Ministro do Trabalho. 
Indústria e Comércio.

Parágrafo 3.” — Ao presidente c as­
segurado o  direito no gózo tíe 20 «vin­
te* dias corridos de férias anuais.
Art. 41 -  O presidente poderá assistir 

ás reuniões do Consélho Fiscal c to­
mar parte nos debates, como órgãos 
elucidativos, sem direito, porém, dc vo. 
to

CAPITULO VI 
Do Consélho dc Diretorias 

Art 42 — Na administração suprema 
do Instituto será o  presidente assisti­
do por um Consélho. composto dc 
quatro diretores, nomeados pelo Pre­
sidente da República, na forma do ari 
7 0 parágrafo único do Dccrcto-lcl n. 
2.122, tíe 9 dc abril dc 1940. devendo 
ésse Consélho funcionar sob a presi­
dência do presidente do Instituto c por 
convocação do  mesmo ou da maioria 
dos diretorc.s. c não podendo suas reu­
niões ser cm número lnlcrlor a uma por 
semana.

Parágralo único O vice-presidente 
do Consélho será designado também 
pelo Presidente da República, dentro 
os diretores nomeados.

Art. 43 — Cftda um dois diretores 
dirigirá o  ram o administrativo do Ins­
tituto. que lhe íór designado, em por­
taria pelo Ministro do Trabalho. In­
dústria c Comercio, ficando em tais 
funções subordinado hierarquicamente 
ao presidente.

Art 44 Reunidas em Conselho, 
para a coordenação das atividades do 
Instituiu, caberá uos diretores de quo 
traia éste capitulo opinar sóbre os as­
suntos previstos nas alincus b, c, c t o 
art. 38 c sóbre outras matérias que ilies 
sejam submetidas pelo presldontc, res­
salvada a esféra de competência do 
Consélho Fiscal.

Parágrafo 1 u — Em se tratando do 
opinião unanime do Conselho de Dire­
tores. não poderá o  presidente do Ins­
ututo contrariá-la, praticando utos dl. 
vergentes da mesma, ressalvado, porém, 
o  direito de recurso, a interpor, dentro 
dc dez dias. pura o Ministro do Traba­
lho. Indústria c Comércio.

Parágrafo 2.u — Pelo cxerrlcio dc
suas funções no Consélho. faráo Jus 
os diretores, por sessão a que compa­
recerem. a uma gratificação dc 200$e00 
(duzentos mil réis), cu jo  monintU*1 
não poderá exceder de 1:000(000 'Um 
conto de réis; por mês.

(Continuai


	A União

	0 BRASIL FESTEJA HOJE A DATA NATALICIA DO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

	SINDICATO DOS OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL 0E JOÃO PESSOA

	0 ALC0QL E 0 FÍGADO

	NOVO TRATAMENTO 0A PSICQPATIA SIFILÍTICA


	OFICINA FORD

	RECENSEAMENTO E EDU- REGISTO 'SOCIEDADE DE MEDICINA

	CAÇÃO NACIONAL

	E CIRURGIA DA PARAÍBA

	ESTRANGULADA E ESQUARTEJADA PELOS SEUS COMPANHEIROS DE CREDO VERMELHO

	A FEIRA DE CRUZ DO PEIXE


	SELMA LAGERLOF

	ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

	(*) DECRETO-LEI N. 39, de 10 de abril de 1940

	DECRETO N. 41, de 18 de abril de 1340

	Secretaria do Interior e Se. tfurança Pública

	Intervcnloria Federal

	Secretaria da Fazenda

	Tribunal dc Apelação

	Prefeitura Municipal de Guarabira

	Prefeitura Municipal de Cuité

	Prefeitura Municipal de Picuí


	VENDE-SE

	CURA DA MALEITA

	E CIRURGIA OA PARAÍBA

	Felipéia Esporte Clube Recreativo


	LIGA JUVENIL DESPORTIVA PARAIBANA Felipéia x A. E. C.

	Dois combinados jogarão hoje


	TAMBIA’ A. C.

	PREFEITURA MUNICIPAL DA CAPITAL

	Aviso



	BUENOS AIRES INUNDADA PELO RIO DA PRATA

	40 mortes, 150 feridos e numerosos desaparecidos

	SINAL DE VELHICE

	Informações comerciais

	V I D A

	RADIOFÔNICA


	A PERMANÊNCIA DO PRESIDENTE jNOTAS DE RECEBIDAS MAIS DE 3 MIL GETÚLIO VARGAS EM ARAXÁ'BALA CIO PESSOAS PELO PAPA PIO \U


	Ultima Hora

	EDITADO O RELATÓRIO

	A CAMPANHA DO OOVÊRNO DA PARAÍBA EM PROL DAS BIBLIOTECAS MUNICIPAIS


	A União

	A fróta mercante da Grã-Bretanha possue ainda mais de antes da guerra — A política italiana no Mediterrâneo é as potências

	99“ó da sua tonelagem de de cooperação com todas

	que o encouraçado de bolso alemão “Deutschl3nd” naufragou no “fjord” de Ossen

	A GRÃ-BRETANHA E 0 REICH ANUNCIAM SIMULTANEAMENTE a posse de narvik iirírr

	PLANTÃO DE FARMÁCIAS DURANTE 0 MÊS DE ABRIL DE 1940


	EDITAIS

	Liquidação definitiva

	OH APELARIA URA



	FLIT

	mm if híiiiu

	AMTI-SYPHILITICO ANTI-RHEUMATICO AKTI-ESCROPHULOSO

	DR. LUCIAM0 RIBEIRO DE MORAIS



	J. MINERVINO & CIA.

	MATRIZ

	ARMAZÉNS DE ESTIVAS EM GERAL

	João Pessoa

	Brasil

	^ NAO TUSSA/ TOME O


	0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA

	TRANSPORTE SUA MERCADORIA NOS NOVOS j)



	J U A R E Z

	R-Ê-X


	A CIDADELA!

	AMANHÃ! LANÇAMENTO EXTRA - 2$200 GERAL

	HONOLULU!

	ELEflNOR POWELL DANSANDO COMO NUNCA!


	METROPOLE

	Q UAHDO ELAS TEIMAM 	

	PARTEIRA

	OFICINA AMERICANA


	O U lí o

	ALUGA-SE

	ORLANDO PAIVA

	Rua Visconde de Pelotas, 39 — João Pessoa

	DR. OSÓRIO ABATH


	LL0YD NACIONAL S. A.

	&RTHUR & CIA. — Agentes

	Cosinheira e arruniadeira



	COMPANHIA NACIONAL

	DE NAVEGACAO COSTEIRA

	LIRMA IAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE

	AVISO

	.gente — P. BANDEIRA DA CRUZ

	CLINICA MEDICA E PARTOS

	João Pessoa

	Paraíba

	Doenças dos Olhos




	BANC© DO PÔVO

	ATOS FEDERAIS

	DECRETO -LEI N

	Reorganiza o Instituto de Aposentadoria

	Pensões dos Comerciários







